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Postos de 
gasolina 
abrem sábado

Os postos de gasolina 
vão abrir para venda de 

r, combustíveis automotivos
^ e prestação de serviços no
i' próximo sábado (Aleluia),

em todo o território nacio­
nal, de acordo com porta­
ria assinada ontem pelo 
presidente do Conselho 
Nacional de Petróleo. Na 
Quinta e Sexta-feira Santa 
os postos funcionarão nor­
malmente.

Por determinação do 
Banco Central, os bancos 
comerciais e estatais en­
cerram seu expediente 
amanhã, só voltando a 
reabrir para o público na 
segunda-feira.

Passagens 
de trem 
mais caras

A passagem do treni 
suburbano entre João Pes­
soa e Cabedelo será reajus­
tada de 12 para 15 cruzei­
ros, segundo informou o di­
retor da Estação Ferroviá­
ria da RFFSA, Edmur Ar- 

X ruda, adiantando que a 
medida é nacional, em 
consequência dos aumen­
tos de preço dos derivados 
de petróleo.

Lembra aquele fun­
cionário da Rede, que ain­
da com o novo preço, o 

 ̂ t-ansporte ferroviário con- 
( uará aumentando o nú- 
m'ero de usuários, uma vez 
que os preços das passa­
gens de ônibus, na mesma 
linha, é de 50 cruzeiros e, 
para estudante, 25.

Atualmente, a média 
' de pessoas que utilizam o 

trem entre esta Capital e a 
cidade portuária é de 
1.800. Segundo o sr. Ed­
mur Arruda, “ esta deman­
da aumentará com a inau­
guração da estação de San­
ta Rita, prevista para a 
primeira quinzena de ju­
nho, cuja solenidade, pos­
sivelmente, contará com a 
presença do Presidente 
João Figueiredo.

Dentro de 30 dias será 
inaugurada outra sub­
estação na Praia de Jacaré,
! ja  atender os pescadores

região. Atualmente 
existe apenas uma sub­
estação, a de Mandacaru. 
(Página 12)

Nunes está 
em condições 
de jogar hoje

0  médico Célio Cote- 
chia confirmou que Nunes 
está liberado e à disposição 
do técnico Paulo César 
Carpegiani para o jogo do 
Flamengo hoje, às 21hl5m, 
contra o Santos, no Mo- 
rumbi. Antes do embarque 
da delegação do Fia para 
São Paulo, às 19 horas, o 
p residen te  do clube, 
Dunshee de Abrances, dis­
se que o time está “ subme­
tido a um intenso desgaste 
físico e psicológico.”

O técnico do Santos, 
Clodoaldb, ganhou uma 
preocupação a mais para o 
jogo de hoje: encontrar 
quem possa marcar Zico 
tão bem quanto Cardim, 
que sofreu distensão e não 
estará na partida. Marola 
e Chicão também preocu­
pam 0 técnico santista, 
porque até ontem à noite 
estavam sem condições fi- 
sicas para o jogo contra o 
Flamengo. Fazendo uma 
visita à Vila Belmiro, on­
tem pela manhã, Pelé dis­
se que o Santos tem mais 
condições que o Flamengo 
para classificar-se, e arris­
cou o palpite de 1 a 0 para 
seu ex-time.

O departamento jurí­
dico do Fluminense entrou 
com recurso junto ao TJD 
solicitando liminar para' 
que o atacante Amauri, ex 
pulso no jogo de domingo, 
contra o Grêmio, numa 
atitude do juiz considera­
da injusta, possa partici­
par da partida de amanhã, 
no Maracanã, e nos jogos 
subsequentes, até que ve­
nha a ser julgado. O TJD 
prometeu dar um despa­
cho até hoje à tarde. (Es­
portes nas páginas 10e 11).

No centro da cidade, o gouernjador participou de um encontro com a população

A FESTA EM POMBAL
Cinco mil pessoas prestigia­

ram o encerramento da visita do 
governador Tarcísio Burity a 
Pombal, no último sábado. Em 
companhia do deputado federal 
Wilson Braga, Burity foi à cida­
de para inauguração da estação 
rodoviária, da Rádio Maringá e 
lançamento da pedra funda­
mental do Hotel Maringá.

Vindo de Catolé do Rocha, 
o governador chegou às 17 horas 
ao triângulo da BR-230. Dali, 
seguiu para Pombal acompa­
nhado por um cortejo de duzen­
tos veículos. A mil metros da ci­
dade, numa elevação à margem 
esquerda da rodovia, lançou a 
pedra fundamental do Hotel 
Maringá, na presença do prefei­

to Paulo Pereira, do deputado 
Wilson Braga e do presidente da 
Pb-Tur, Luiz Augusto Crispim.

Em seguida, no centro de 
Pombal, i o governador e o de­
putado inauguraram a Rádio 
Maringá. A solenidade foi trans­
mitida para todo o Sertão atra­
vés das emissoras de Patos, Sou­
sa e Cajazeiras.

Da Rádio, acompanhadas 
de grande número de pessoas, as 
autoridades seguiram para a Es­
tação Rodoviária Herminio Ne­
to, inaugurada na ocasião.

À noite o governador parti­
cipou de grande concentração 
popular na Praça do (^nteriário 
no centro de Pombal. Na opor­
tunidade, diante de uma multi­

dão de cinco mil pessoas, ele re­
cebeu o titulo de Cidadão de 
Pombal e ouviu os discursos de 
Francisco Pereira, Paulo Perei­
ra, Wilson Braga, Adauto Perei­
ra, Bosco Barreto e Ademar Pe­
reira.

Em seu discurso, Burity 
apontou a importância da Rádio 
Maringá para a região, mostrou 
0 significado da nova rodoviária 
e agradeceu o titulo de cidadão 
conferido pela Câmara Munici­
pal. O governador garantiu, por 
outro lado, a construção de um 
colégio polivalente em Pombal, 
uma ponte sobre o Rio Piancó, 
um hotel e um posto do Balcão 
da Economia. (Página 12).

Londres aos inglêses: 
abandonem a Argentina

A Chancelaria inglesa, em 
uma mensagem divulgada pelo 
Serviço Mundial da British 
Broadcasting Corp, aconselhou 
os 16 mil in^eses que residem na 
Argentina que abandonem esse 
pais, a menos que tenham fortes 
motivos para permanecer ali. O 
anúncio foi feito pela BBC ao 
mesmo tempo que John Biffem o 
novo líder da Câmara dos Co­
muns, deu a entender q̂ ue se ten­
tará encontrar um acordo entre os 
membros do) Mercado Comum 
Europeu para que sejam impostas 
sanções contra a Argentina.

De PortsmouthT dois porta- 
aviões britânicos, o Invincible e o 
Hermes, zarparam à frente de 
uma frota de 40 barcos numa via­
gem de duas semanas até as Ilhas 
Malvina^ distantes 12*800 quilô­
metros. Os porta-aviões, equipa­
dos com aviões de combate de de­
colagem vertical e helicópteros 
para ação contra submarinos, li­
deram a maior frota de guerra 
mobilizada pelos britânicos desde 
sua frustrada tentativa de invadir 
p Canal de Suez, em 1956. Pelo 
Inenos umas 30 mil pessoas assis­
tiram ontem a partida dos navios. 
Entre os pilotos de helicópteros 
da frota figura o príncipe Andrew, 
22 anos, segundo filho da rainha 
Elizabeth. .

Aviões C-130 cSj^^í^ratina 
transportaram, ontem, pessoal 
piilitar, armas e equipamentos 
para as Ilhas Malvinas, a fim de 
reforçar a defesa desse território, 
segundo se informou em Buenos 
Aires. U Governo argentino impôs 
restrições ao mercado cambiai é 
proibiu a venda de divisas aó 
público para evitar especulações 
possíveis e corridas contra as re-̂  
servas do país, como consequên­
cia do ambiente de tensão.

A rainha Elizabeth assinou 
uma lei de emergência que facul­
ta ao Governo requisitar barcos 
da Marinha Mercante britânica, 
pelo que o transatlântico Canber- 
ra, de 43.975 toneladas, capaz de 
transportar uma divisão armada, 
foi transferido ao controle imedia­
to da Armada Real. O iate real 
Êritannia, que levou o príncipe 
Charles e a princesa Diana em 
sua lua-de-mel, poderá zarpar 
para as Ilhas Malvinas para ser 
usado como navio-hospital.

BLECAUTE
A cidade de Comodoro Riva- 

dia, principal base de apoio logís­
tico das tropas argentinas que 
ocupam as Malvinas, será palco 
de exercícios de blecaute a partir 
de hoje, segundo decisão das au­
toridades militares da região. Co­
meçaram a circular insistentes 
versões sobre as possibilidades de 
que se evacuem os habitantes que 
vivem na costa dessa cidade. Co­
modoro Rivadia fica no extrèmo- 
sul argentino, a uns 1.850 quilô­
metros de Buenos Ã im­
prensa de Buenos Aires informou 
também que a partir de sexta- 
feira será suspensa a entrada de 
pessoal civil nas ilhas.

Seis fuzileirõs navais ingleses 
q̂ ue estavam escondidos no inte­
rior das Ilhas Malvinas desde a 
ocupação argentina, na sexta- 
feira, renderam-se ontem sem re­
sistência.

O recém-nomeado governa­
dor argentino das Malvinas, ge­
neral Mario Menedez, chegou às 
ilhas ante-ontem à noite, de 
avião, e se espera que assuma ofí- 
cialmente hoje ou amanhã, em 
terimônia a ser televisada.

Thatcher aceitou renúncia
o  Ministro de Relações Exteriores da 

Inglaterra, Lord Carrin^on, e dois de seus 
adjuntos renunciaram, ontem, ante a in­
dignação e a humilhação provocadas pela 
invasão, sexta-feira, das Ilhas Malvinas 
pela Argentina.

A informação foi conhecida ao mesmo 
tempo em que uma poderosa frota britâni­
ca zarpava para o Atlântico Sul num es­
forço para recuperar o território de sua co­
lônia de 1.800 habitantes pró-britânicos. 
A primeira-ministra Margareth Thatcher, 
que enfrenta a pior crise jde seu Governo de 
três. .anos, estava desconcertada ante a 
perda de um colega-chave de Gabinete e 
disse que aceitava a renúncia de Carring- 
ton “ com a maior relutância” . A sra. 
Thatcher nomeou para a função I^ancis 
Pym, de 60 anos, liiler da Câmara dos Co­
muns.

O Ministro da I )efesa, John Nott, ou­
tro alvo importante das criticas feitas no 
Parlamento e na imprensa, também apre­
sentou sua renúncia, porém a sra. That­
cher a rejeitou e lhe disse que devia per­
manecer no cargo, “ num momento em

que nossas forças se preparam para a pos­
sibilidade de uma ação armada” . A oposi­
ção trabalhista havia dito que Carrington 
e Nott teriam de cair para que a Oposição 
apoiasse a política do Governo no caso.

SOLUÇÃO

Os Estamos Unidos ofereceram seus 
“ bons ofícios” para elaborar uma solução 
pacifica entre a Grã-Bretanha e a Argenti­
na na crise das Ilhas Malvinas, disse on­
tem o porta-voz do Departamento de Es­
tado, Dean Fischer. Na Casa Branca, o 
Secretário de Imprensa interino, Larry 
Peakes, disse que o Governo espera q̂ ue a 
disputa' “ seja resolvida por meios diplo­
máticos” .

O Departamento de Estado disse que 
as forças britânicas que estão indo para as 
Malvinas poderíam, segundo um acordo 
existente, utilizar instalações legisticas 
dos Estados Unidos e uma pista de ater­
rissagem nas nhas da Ascensão, que ficam 
no Atlântico Sul a meio caminho entre a 
Grã-Bretanha e as Malvinas (Página 7).

i
Walter Carvalho

Paraibano 
premiado 
em  Gramado

o  paraibano Walter Carvalho, que 
foi o responsável pela fotografia do últi­
mo documentário feito para a TVE por 
Glauber Rocha (Jorge Amado no Cine­
ma), ganhou, no Festival de Cinema de 
Gramado, o prêmio de melhor fotografia 
de média-metragem com o filme Em 
Cima da Terra, Embaixo do Céu. Feito 
para a televisão, o documentário, dirigi­
do por Walter Lima Júnior (Menino de 
Engenho), mostra em 45 minutos como o 
brasileiro soluciona, por si, sua necessi­
dade de habitação.

Walter Carvalho também é autor de 
filmes. Um deles - S.O.S. MAM, sobre o 
incêndio no Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro - foi exibido em João Pes­
soa, em sessão especial, no Cinema 
Tambaú, durante a realização da VIII 
Jornada Brasileira de Curta-Metragem.

Walter - que é irmão do cineasta pa­
raibano Vladimir Carvalho - coméçou 
suas atividades culturais como partici­
pante do movimento cineclubista de 
João Pessõa. Em 1970, ele viajou para o 
.Rio, onde fixou residência. Foi Walter 
que fez a direção de fotografia do docu­
mentário de longa-metragem O Homem 
de Areia, de Vladimir Carvalho.

Homenagens a 
Lobato terão 
início dia 18

A Secretaria de Educação e Cultu­
ra do Estado vai comemorar o Centená­
rio de Monteiro Lobato, que transcorre­
rá no dia 18 do corrente, com um progra­
ma de festividades que se prolongará até 
o dia 12 de outubro. .

A abertura das comemorações, no 
dia 18, terá lugar no Parque Arruda Câ­
mara (Bica), onde serão instalados cená­
rios iguais ao Sitio do Pica Pau Amarelo.

Vinte e cinco recepcionistas, vesti­
dos como personagens de Monteiro Lo­
bato, reçeberão as crianças e as acompa­
nharão em toda a área onde ocorrerá a 
festa. Será realizada uma representação 
artística pelos personagens do Sitio do 
Pica Pau Amarelo, com texto de Anco 
Márcio, e direção de Ednaldo do Egito. 
(Página 12).

Figueiredo recebe 
Burity e discute a 
situação política

0  governador Tarcísio 
Burity foi recebido ontem 
no Palácio do Planalto pelo 
presidente João Figueiredo, 
com quem discutiu proble­
mas de natureza política. O 
sr. Tarcísio Burity fêz ao 
presidente Figueiredo um 
relato sobre a atual situação 
política do Estado, tema 
que predominou durante 
toda a audiência.

O quadro político da 
Paraíba também foi o as­
sunto que o governador

Tarcísio Burity debateu 
ontem em Brasília com o 
chefe do Gabinete Civil da 
Presidência da República, 
Leitão de Abreu, com o che­
fe do Serviço Nacional de 
Informações, Otávio Medei­
ros, e com o ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel.

O sr. Tarcísio Burity 
regressa hoje à noite a esta 
Capital, em companhia de 
Dona Glauce Burity, com 
quem viajou anteontem a 
Brasília.

Frentes de trabalho vão 
ser mantidas até chover

A Secretaria da Agricultura e 
Abasteciménto reafirmou ontem 
a disposição de manter as frentes 
de trabalho do Programa da 
Emergência contra a estiagem. A 
declaração foi feita pelo chefe da 
Assessoria Especial do secretário 
Marcos Baracuhy, João Barbosa, 
que adiantou a possibilidade des­
ta medida ser desativada, depen­
dendo das chuvas que caiam na 
região seca, principalmente sua 
regularidade.

0  assessor da SAA conside­
rou também que a precariedade 
de chuvas basicamente nas re­
giões do Cariri e Curimataú, tor­
nam cada vez mais distante a 
possibilidade de suspensão da 
Emergência. Essa situação, disse, 
está trazendo também como con­
sequência o adiamento do plantio 
de sementes.

Em recente viagem de inspe­
ção, realizada pelo técnico da Se­
cretaria da Agricultura, nas áreas 
de estiagem, este concluiu que 
apenas as regiões circunvizinhas 
dos municípios de Sousa e Caja­
zeiras é que estariam com plenas 
condições de iniciarem imediata­
mente o plantio dé sementes, fi­

cando as demais a espera de uma 
precipitação pluviòmétrica maior 
e regular, que ofereça totais re­
quisitos para a agricultura.

CHUVAS
Depois de quatro dias de es­

tiagem, voltou a chover em algu­
mas regiões do Sertão e do Brejo 
paraibano. Segundo boletim plu- 
viométrico distribuído ontem à 
tarde pela Coordenadoria de Te­
lecomunicações da Secretaria de 
Comunicação Social, as chuvas 
caídas naquelas áreas foram con­
sideradas fortes, regulares e fra­
cas.

Nos municípios de Sousa e 
Cajazeiras, no Alto Sertão, as 
chuvas foram fortes, com precipi­
tações pluviométricas acima de 
40 milímetros; enquanto, em 
Guarabira, Solânea, Araruna, 
Alagoa Grande, Areia, Pirpiritu- 
ba e Tacima, no Brejo, choveu re­
gularmente, numa variação de 15 
a 20 milímetros.

Já nos municípios de Ma-
manguape, Marí, Espirito Santo, 
Itabaiana, Pedras de Fogo e Sapé, 
também no Brejo, as precipita­
ções foram fracas.

Salário mínimo deverá 
ser 13.920 cruzeiros

Se for mantido o mesmo cri­
tério que prevaleceu nos dois últi­
mos reajustes do ano passado 
(maio e novembro) - a manuten­
ção de três níveis para três dife­
rentes regiões do pãis - o novo sa­
lário mínimo a vigorar a partir do 
dia D de maio" no Maranhão, 
Piaui, Ceará, Rio Grande do Nor­
te, Paraíba, Alagoas e Sergipe,

deverá ser de Cr$ 13 mil e 920 cru­
zeiros.

Como o desta região é o me­
nor salário mínimo do país, ele 
tem seu cálculo tomando-se como 
base o INPC e mais 10 por cento. 
No caso de prevalecer uma idéia 
recente do Ministério do Traba­
lho de criar apenas dois níveis (a- 
tualmente são três), novos cálcu­
los terão que ser feitos.

Novo reitor da URNe 
toma posse às 10 horas

Em solenidade a ser presidi­
da pelo prefeito Enivaldo Ribeiro, 
toma posse hoje como novo reitor 
da Universidade Regional do 
Nordeste, o professor Sérgio 
Dantas Carneiro. O ato ocorrerá 
ás 10 horas, no auditório da pró­
pria Reitoria e dele, participarão 
inúmeras autoridades entre elas o 
ex-reitor Vital do Rego.

Professor da Universidade 
Federal da Paraíba, campus II, de 
Campina Grande, o médico Sér­
gio Dantas teve o seu nome in­

cluído na lista sêxtupla da qual o 
prefeito Enivaldo Ribeiro definiu 
0 sucessor do sr. Vital do Rego 
que havia renunciado ao cargo.

O novo reitor da URNe está 
radicado em Campina há quase 
10 anos e, além da atividade mé­
dica, ele integra o corpo docente 
da Faculdade de Medicina de 
Campina. No Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde (CCBS) no 
campus II da UFPb, o professor 
coordenava uma de seus mais im­
portantes departamentos.

Dona Glauce Burity, presidente da Campanha de Assistência ao Menor 
Carente, esteve, no último fim de semana, em Sousa, onde procedeu a 
distribuição de donativos juntamente com o Pronav/LBA. Cento e vinte 
redes e cento e vinte pares de sandálias foram doados para as popula^ 
çoes de baixa renda, atendendo solicitação do deputado estadual Gil­
berto Sarmento. Acompanharam dona Glauce Burity as senhoras Melá- 
nia Sarmento e Lauriana Oliveira.
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FORTES E 
FRACOS

Perguntaram a Ronaldo Cunha Lima se 
ele confirmava ter sido Joáo Agripino quem 
interferiu junto ao governo federal para im­
pedir que Fernando Cunha Lima assumisse 
a presidência do lA A .

Ronaldo Cunha Lima confirmou. Decla­
rou que, de fato, quem impediu Fernando 
Cunha Lima, seu irmão, de tomar posse no 
cargo de presidente do lA A , foi João Agripi­
no.

Como se sabe, Fernando Cunha Lima foi 
nomeado presidente do lA A . Mas depois de 
nomeado João Agripino interviu, interferiu 
no caso, impugnou o ato. E  Fernando Cunha 
Lima, já nomeado, ficou com a cara para ci­
ma, não pôde tomar posse.

Hoje, entretanto João Agripino tem, na 
pessoa de Ronaldo Cunha Lima, em Campi­
na Grande, seu mais ardoroso correligioná­
rio. Ninguém é mais agripinista, em Campi­
na Grande, do que Ronaldo Cunha Lima.

Para justificar sua fraqueza, seu gesto 
de pouca fibra e, sobretudo, de ofensa à me­
mória do irmão falecido, Ronaldo Cunha 
Lima explica que João Agripino torpedeou, 
boicotou, queimou a nomeação de Fernando 
Cunha Lima a pedido do governador Ernani 
Sátyro. O argumento em nada altera a ex­
trema fraqueza de Ronaldo Cunha Lima. 
João Agripino não era obrigado a atender 
pedidos de quem quer que fosse. Se lhe pedi­
ram e se atendeu ao pedido, assumiu a res­
ponsabilidade do ato. Em verdade quem efe­
tivamente queimou a nomeação foi João 
Agripino.

Antes, Ronaldo Cunha Limo, acusou ain­
da João Agripino como responsável por sua 
cassação, pela suspensão dos seus direitos 
políticos. Fez a acusação publicamente, 
condenando, também de público, o deduris- 
mo de João Agripino.

Vé-se, pelas acusações de RonaldoCu- 
nha Lima, o quanto era forte João Agripino 
ao tempo do autoritarismo, do AI-5. João 
Agripino era o rei todo poderoso da Paraíba, 
mandando e desmandando, casando e bati- 
sando, nomeando, demitindo, cassando, sus­
pendendo direitos políticos, perseguindo ad­
versários. E  a Paraíba não pode compreen­
der a fraqueza, a covardia, a falta de brios e 
de fibra de suas vítimas, todas elas, agora, 
ajoelhadas aos pés do antigo algoz, do seü 
verdugo implacável de ontem.

Fica João Agripino como símbolo dos 
homens fortes de ontem; e Ronaldo Cunha 
Lima, como símbolo dos homens fracos.

Há quem admire os fortes. Mas nunca 
houve, na Paraíba, quem admirasse os fra­
cos.

O paraibano autêntico é indobrável. 
Ninguém o humilha e cobre de escárneo, em 
vão. Exemplos assim como o de Ronaldo Cu­
nha Lima constituem a exceção d regra.

Ninguém pode, na Paraíba, ser amigo, 
ao mesmo tempo, de Ronaldo Cunha Lima e 
de João Agripino. Ser amigo de Ronaldo é 
ser inimigo de Agripino, e ser amigo de Agri­
pino é ser inimigo de Ronaldo.

Mas Ronaldo, de tão fraco, decepcionan­
do aos seus amigos e admiradores, fez-se 
hoje o grande, amigo de Agripino!

Homem tão fraco assim, (i Paraíba está 
por ver.
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Q uero ver vocês faze­
rem com o Jesus 
Cristo mandou: dar 

tudo o que têm aos pobres 
para seguí-lo! Esse negócio 
de se dizer cristão e ficar 
apenas nessa, de ir às mis­
sas ou aos cultos domini­
cais; e, no resto do tempo, 
viver totalmente esquecidos 
de Deus, mergulhados em 
sexo, carnaval e televisão 
sem fim!... Só querem é go­
zar a vida, mas têm medo! 
Por isso não sou de religião e 
mando logo as minhas bra- 
zinhas!...

Informação truncada* a 
do prezado amigo, a respeito 
do que venha a ser religião! 
Apegou-se a uma única fra­
se de Jesus para, com ela, se 
eximir de todas as obriga­
ções cristãs autênticas. 
Como ninguém vai dar tudo 
o que tem e ficar na miséria 
no mundo; ele não se julga 
com nenhum dever cristão a 
cumprir e mais, com direi­
tos adquiridos de se entre­
gar a todas espécies de ma- 
terialismos!

Ora, a vida de Jesus 
cristo, foi um exemplo com­
pleto no qual Ele, nos ten­
tou mostrar todas as facetas 
da perfeição cristã e as ares­
tas que deveremos desbas- 
tar do nosso ego; isso não 
quer dizer que devamos dar, 
irrefletidamente, tudo o que 
temos e, aos 33 anos, nos de- 
pendurarmos num madeiro 
para morrermos, alí, lance­
tados; tal como Èle! “ Mise­
ricórdia quero e não sacrifí­
cios” também é uma frase 
d’Ele, da qual meu amigo 
nem parece ouviu falar...

Durante sua vida, Jesus 
Cristo foi a banquetes, deve 
ter aplaudido (como todos 
os outros publicanos) às bai­
larinas, aos músicos, elogia­

do a comida, o vinho, etc... 
etc... E, tudo isso, é justo, se 
feito em louvor de Deus. 
Apenas uma velha forma re­
ligiosa, de encarar, pode 
condenar tais cousas; po­
rém, essa velha forma reli­
giosa é posterior a Jesus 
Cristo, já se vê!

O caso do rico, que não 
teve coragem de dar tudo o 
que tinha aos pobres, para 
seguí-Lo, é apenas um 
exemplo, aproveitado de 
uma ocasião propícia . 
Mostra-nos como o apego 
excessivo nos pode dificul­
tar o encontro com Deus. E, 
nem por isso, aquele bom 
moço rico seria condenado; 
como podemos depreender, 
lendo a história toda, dele 
na Bíblia. Não por mérito 
dele, como homem bom, 
mas pela misericórdia e 
amor infinitos de Deus. 
Querem melhor exemplo 
das dificuldades que tere­
mos à frente, que o deduzido 
daquela frase pronunciada 
pelo Mestre, referindo-se a 
Ele mesmo, onde diz: “ O 
espírito está pronto, mas a 
carne é fraca” ?

“ Misericórdia quero e 
não sacrifício” , repito. Er­
rado é o escusar-se a uma 
vida cristã, baseando-se 
apenas numa distorção que 
se faz da Palavra, ao se alte­
rar o seu sentido profundo. 
E esse tipo de erro, que alte­
ra o que está Escrito, é 
passível de castigos cármi- 
cos; pois não devemos alte­
rar um til ou uma vírgula do 
Livro.

Se todos déssemos, de 
uma vez, tudo o que temos, 
não teríamos ainda assim o

Roberto P. de Mello

Paraíso; seria antes necessá­
rio conscientizar-mos que 
fossem receber, a respeito 
da Verdade; para não torna­
rem essa doação gigantesca 
um verdadeiro caos improfí- 
cuo. Isso está bem demons­
trado em vários pontos de 
nossa história. Pará os que 
desejam uma experiência, 
recomendo-lhes propagarem 
que irão distribuir dinheiro 
à vontade, em praça públi­
ca, numa determinada hora.

No entanto, a riqueza 
utilizada conscienciosamen- 
te, para iluminar as pessoas 
e levá-las a um conhecimen­
to maior da Verdade, aí, jáé 
outra cousa; toma-se um 
ato Sagrado. Seria o caso de 
um rico que usa da riqueza 
que lhe foi confiada pelo Se­
nhor; para expandir a Luz 
pela Terra. Sua riqueza é 
bendita.

Distribuir riquezas ma­
teriais, com finalidades pu­
ramente materiais, é inútil. 
Os regimentes comunistaí 
que o digam. Por mais que 
tentem, não conseguem 
atingir aquele grau de felici­
dade social tão almejado 
para a vida de seus camara­
das. Isso não justifica, po­
rém, o capitalismo! De um 
lado ou de outro do muro- 
de-ferro, existirá sempre um 
imenso vazio, se os atos hu­
manos não forem voltados 
pará Deus. Uma vez que só 
Deus é Vida, o todo de tudo, 
o Amor; fora do Seu Cami­
nho, de Verdade e da Luz, 
só 'havéra trevas mortais, o 
vazio e o desespero inútil.

“ Sede pequenos na 
malícia, mas grandes no en­
tendimento” recomendou- 
nos S. Paulo, não inverta­
mos a ordem das cousas, se 
não quizermos incorrer em 
nos precipitarmos em erros.

M ons. Odilon Coutinho .taijí ,0>í'

L en d o  A U n ião  
deparei-me com o artigo do 
jornalista Álfio Ponzi, re­
lembrando uma época, que 
fiz parte, embora não estou 
ligando o nome a pessoa, fa­
lando sobre o Cônego Ma- 
tias Freire, foi meu Profes­
sor de Geografia, em 1930 
na realidade um homem 
forte, revolucionário, ora­
dor, poeta e jornalista.

Naquele tempo que o 
transporte era relativamen- 
te difícil, viajava sempre à 
França, e voltava enriqueci­
do de conhecimentos, falan­
do no que viu, e observou, 
no maior observatório do 
mundo.

Amigo do Mons. Odi­
lon da Silva Coutinho, >con- 
temporâneo no velho Semi­
nário, junto ao Colégio Pio 
X, este além dos cargos que 
assumiu no clero, foi Depu­
tado Estadual, Professor, e 
por último nomeado Diretor 
do Liceu Paraibano, junto 
ao Palácio da Redenção, 
hoje Faculdade de Direito, 
naquele tempo, estudavam.

moças e rapazes, havia gre­
ves, confusões com motoris­
tas de Praça, como eram co­
nhecidos, os que dirigiam 
táxi, e o ponto de estaciona­
mento, no Ponto de Cem 
Reis, transformado pelo di­
nâmico Prefeito Damásio 
Franca, também contempo­
râneo do velho educandário.

Quanto Severino Ban­
deira, não estou lembrado 
da sua fisionomia, sei ape­
nas que formou-se em Direi­
to, e foi residir no Rio de ja­
neiro .Qseu irmão e meu cole­
ga de classe Luiz Bandeira 
Lins, mais velho que eu, 10 
a 15 anos, embora negando 
sempre a idade, tenho a im­
pressão que ele procurava 
uma oficina, para atrasar o 
velocímetro da vida, hoje 
advogado, proprietário no 
próspero Município de Pi­
lões.Da mesma maneira, 
que o Cônego Matias Freire, 
fez, com Severino Bandeira, 
o Mons. Odilon Coutinho, 
chamou Pedro Moreno Gon-

Marísio Moreno

dim ao quadro negròj em 
uma aula de matemática, 
salvo engano 3’  ano Gina- 
sial, com palavras compas­
sadas, sempre pegando no 
punho- da camisa foi dizen­
do: Você, tem uma criação 
de carneiros, vende um por 
X, quanto custa 10 carnei­
ros, Pedro Gondim, achan­
do 0 problema primário, e 
de venta furada, diante da 
série que cursava, deu um 
preço baixo, o Mons., ba­
lançando a cabeça, e fazen­
do ar de riso, foi dizendo: 
vou comprar os seus carnei­
ros, que estão baratos, a 
reação foi logo: Mons., os 
carneiros são meus, eu dou, 
eu vendo, o senhor não tem 
o que reclamar sobre o meu 
preço, foi uma explosão vio­
lenta própria do seu tempe­
ramento.
' Acredito que hoje, sen­
do criador, não vendería 
Carneiro, barato, a cotação 
seria outra.

Tempo bom, de respon- 
•sabilidade pouca, e vasto 
programa a cumprir...

ATiNiÃoi: í im

“ Gente Nossa’ ’ 
no Teatro 
Santa Roza

No dia 6 de abril de 1932 
A União publicou

Virá brevemente occujpar o 
Theatro Santa Rosa, o “ Grup)o 
Gente Nossa” conjunto de ama­
dores theatraes organizado em 
Recife pelo dr. Samuel Camello, 
jornalista e escriptor pernambu­
cano.

A “ troupe” conta com um 
brilhante elenco e escolhido re­
pertório como se verifica das no­
tas que publicamos mais adeante.

Hontem á noite recebemos a 
visita do secretario do “ Grupo 
Gente Nossa” , que em compa­
nhia do nosso confrade Simão P.a- 
tricio, representante neste Esta­
do, da Sociedade Brasileira de 
Autores Theatraes, nos informou 
que a estréa do conjuncto será no 
próximo dia 13 com a grande bur- 
leta, de costumes nordestinos. 
“Gente Rústica” , em ti^  actos, de

Ivan Lucena.

autoria de Umberto Santiago e 
musica de Sérgio Sobreira.
O DEPOIMENTO DE 
“ VOLTA SECCA”  
(continuação)

O diagrama da sua vida é um 
subsidio importantissmo para a 
sociologia criminal. A sua inicia­
ção no crime, quero dizer, a.moti- 
vação apparente do seu ingresso 
no banditismo, não conhece 
aquellas causas apontadas como 
as mais communs entre outros 
membros da horda: sentimento 
de “ v e n d e tta ”  de fam ilia  
e causas mais complexas, eco­
nômicas, mesocosmicas, etc. 
“ Volta Secea”  não chegou a co­
nhecer estas motivações. Ingres­
sou no crime, “não sabe porque” . 
Trabalhava no povoado de Gulo­
so, onde vivia, quando “ Lam- 
peão”  surgiu em seu caminho e o 
carregou consigo, para os serviços 
menores da tropa. Antonio dos 
Santos (é esse o seu nome) não 
oppôz resistência. Foi. Para elle 
era um achado. Deixaria de ven­
der queimados e viver sob o guan- 
te paterno. E passou a agir como 
os outros. Simples phenomenos 
de imitação, suggestão e contagio 
mental. Começou a sua “ aprendi­
zagem”  do mal. Aquella creança 
que ainda não sabia o que era a

vida, tomava-se agora o mais cri­
minoso dentre os criminosos, o 
mais perverso, o mais temivel. 
Havia de conquistar as graças do 
“ compadre Lampeão” . E con­
quistou. Sabe Deus como. Diga-o 
a sua chronica apavorante.

Este relato, elle proprio o faz, 
com indifferença, ás vezes ligeira­
mente ironico e vaidoso. Erostra- 
tismo criminal.

“ Volta Secea”  é um debil 
moral. A um exame, mesmo per- 
functorio como este, nota-se cla­
ramente, um pronunciado gráo de 
analgesia moral.

Parece indifferente com a 
sorte que o aguarda. Um especi- 
men como este merece ser estuda­
do profundamente. Quaes as de­
terminantes intrinsecas do seu 
comportamento criminal? É uma 
questão que só a analyse dos de- 
gráos mais remotos do seu psy- 
chismo pode resolver. Que “ com­
plexos”  inconscientes se occul- 
tam nos bastidores da sua alma?

Até que ponto influiu para a 
formação do temperamento cri­
minal a sua historia familiar, 
aquelle “ romance neurótico de fa­
milia” , de que falava Otto Rank?

Será a sua vida criminal “u- 
ma “ evasão” de uma antiga si­
tuação hostil? Ou procurará an­
tes, nella, uma autopunição para 
algum crime inconsciente, num 
“ mecanismo de repetição” este 
“ self-repeating-process”  dos phe­
nomenos do banditismo? 
(continua na próxima edição)

C A a-O SC H A 3A S

o  GOVERNO ACEITA 
ELEIÇÕES DIRETAS?

A idéia da volta às eleições diretas de presidente 
da República, já para 1984, continua senão crescendo, 
ao menos sendo aceita como hipótese, nos altos círculos 
do poder. Estaria em gestação, no mínimo, pois não 
mais veementemente recusada, como até alguns meses 
atrás. E evidente que se al|;uni jornalista conseguir se 
aproximar do presidente Jbâo Figueiredo e soltar a pesr- 
gunta de sopetão , ele negará. Também negarão seus 
principais auxiliares, na medida em que decisões ainda 
não existem, e que a lei, por enquanto, estabelece elei­
ções indiretas. E)o que se fala, no entanto, é da possibi­
lidade.

Dois motivos estariam levando o governo a não 
mais rejeitar a tese, examinando-a à maneira dos 
Estados-maiores, como realidade futura ou alternativa 
aceitável:

1. Se as oposições conquistarem maioria no futuro 
congresso, formando a metade mais um dos integrantes 
da próxima legislatura, será impossivel evitar que suas 
bancadas apresentem emenda constitucional restabe­
lecendo 0 pleito direto. De Ulysses Guimarães a Leonel 
Brizola, de Tancredo Neves a Jânio Quadros e a Luis 
Ignácio da Silva, todos já tiveram oportunidade de se 
pronunciar assim. Posta em votado a matéria, ela con­
taria também com o apoio do PDS, interessado em 
popularizar-se. Admitira o Palácio do Planalto 
engajar-se numa luta inglória, porque perdida, ou to­
maria a frente, assumindo sua paternidade?

2. Essa perspectiva conduz ao segundo motivo. 
Majoritárias as oposições, e mantido o sistema de elei­
ção indireta, não naverá casuísmo que de jeito e garan­
ta ao governo a indicação do sucessor de Figueiredo. 
Porque se aprovarem este ano a chamada emenda 
Edison Lobao. ainda não apresentada, proibindo coli­
gações no Cblegio eleitoral, quem garante que a partir 
de 1983 a maioria parlamentar não a modifique? As­
sim, melhor seria aceitar as eleições diretas e dispor de 
chance para concorrer às preferências populares.

Tudo se examina com muita cautela, ou seja, o Go­
verno vai procurar não perder a maioria parlamentar e, 
mesmo se isso acontecer, tentará composições políticas 
visando engrossar o PDS enfraquecido. Em consequên­
cia, nenhuma palavra se arrancará de suas principais 
figuras, enquanto não conhecidos os resultados de no­
vembro. U que começa a se abrir, no caso das eleições 
diretas, é apenas a hipótese, ou melhor, o levantamento 
da intransigência em sentido contrário.

Mantidas as eleições indiretas, ou seja, garantida 
para o Governo a certeza de fazer o futuro presidente, 
os candidatos são os que todos conhecem: Aureliano 
Chaves, vice-presidente, em condições até de obter 
apoio de faixas oposicionistas, Mario Andreazza, tal­
vez a opção in pectore de Figueiredo, a chamada face 
positiva da atual administração, os generais Octavio 
Medeiros e Coelho Netto, se as coisas eiigrossarem sob 
o ponto de vista revolucionário, e Costa Cavalcanti, al­
ternativa capaz de reunir os grupos dos ex-preside:“' ,) 
Garrastazu Mediei e Ernesto Geisel. Do que menovAe 
cogita, nos centros de poder, é da tentativa peculiar do 
govenador Paulo Maluf, capaz de ser obstada no mo­
mento aprazado.

Tornando-se o pleito direto, no entanto, estreitam- 
se as faixas governistas. Apenas Aureliano Chaves e 
Mario Andreazza teriam condições de uma campanha 
popular, mas suas chances, por mais paradoxal que pa­
reça, não seriam pequenas. Acontece que no caso da 
eleição dirfeta, as oposições continuariam e mais até se 
dividiríam. O PMDB não deixaria de apresentar Ulys­
ses- Giiimarães, mas o extinto PP ressurgiría, sob outras 
composições e lideranças, provavelmente para tentar a 
candidatura de Tancredo Neves. Leonel Brizola não 
deixaria de concorrer, pelo PDT, o mesmo acontecendo 
com Jânio Quadros, pelo PTB. É o PT, julgando-se di­
ferente, da mesma forma procuraria afirmar-se com 
Luís In ácio  da Silva.

Em suma, a registrar, hoje, está a tênue movimen­
tação do pêndulo, em condições de levar a revolução, 
ironicamente, a rever toda uma ^stura absolutista ado­
tada quando de sua eclosão.

SÔ GOMO MISSÃO
Só como missão o Ministro Hélio Beltrão admitiría 

trocar a desburocratização pela previdência social. E / ' 
outras palavras, não postula e nem deseja a vaga-;^ 
Jair Soares, preferindo, até, que nem se fale no assunto. 
No momento, duas correntes mais fortes pleiteiam o 
ministério da Previdência Social, a se vagar formal­
mente a 15 de maio, quando da desincompatibilização 
de seu titular para concorrer ao governo do Rio Grande 
do Sul: o CTupo do Ministro Delfim Netto e o grupo do 
Ministro Mario Andreazza. No primeiro caso, o candi­
dato éFlávio Pécora, atual secretário-geral da Seplan. 
No outro, 0 atual presidente do BNH, José Lopes de 

Oliveira, com um particular: ao engenheiro Emílio 
Ibrahim, candidato do PDS ao Governo do Rio de Ja­
neiro, seria reservada a presidência do Banco Nacional 
de Habitação, após as eleições de novembro e sua mais 
do que provável derrota.

CRONOGRAMA
O presidente João Figueiredo deverá fazer novo 

pronunciamento, nas próximas horas, por rede de rádio 
e televisão. Segundo se informa, enfocará o problema 
dos tóxicos, da mesma forma como, há dias, analisou o 
avanço da pornografia e da licenciosidade. Encontra-se 
em desenvolvimento uma estratégia bastante definida: 
não podendo, como pretendia, visitar todo o pais, em 
campanha de auxilio aos candidatos do PDS, o chefe 
do governo aproveitará para pelo menos uma vez por 
mês fazer-se ouvir na abordagem de temas por ele con­
siderados necessários, por meio de vídeos e microfones.

Figueiredo continua sendo o cabo eleitoral de 
maior prestigio, em seu partido, e não hesitará, nesses 
pronunciamentos e em suas visitas limitadas aos diver­
sos Estados, em pedir votos para o PDS e seus candida­
tos. Estaria convencido de que através dos meios de co­
municação, tanto ou mais do que por meio de sua pre­
sença, conseguirá amealhar vasta soma de apoio popu­
lar conversando sobre os temas de maior interesse 
público.

Do Leitor
Abuso

Sr. Editor;

O usuário de transporte coletivo de João Pessoa vive a se inda­
gar: quem poderá estar por trás disso tudo, ou seja, dando apoio ás 
empresas de ônibus, para que elas tratem com tanto menospreso a 
comunidade pessoense? A precariedade, o desrespeito ao povo que 
dele necessita, o abuso constante da paciência da comunidade, sâo 
fatores que caracterizam o comportamento das empresas de ônibus, 
em relação aos pessoenses.

Tomou-se muito comum - sobretudo nos últimos meses - os 
usuários pagarem a tarifa do coletivo e não serem transportados até o 
final do roteiro previsto: quando o ônibus dá defeito - o que ocorre 
cònstanteme'de - o usuário tem como alternativas: apanhar uril táxi, 
ir a pè, ou ti'™®r outro coletivo, mas pagando novamente a passa­
gem. Isto, afiara o abuso de muitas das vezes, deixar parte do troco 
comõ cobrador que alega a tradicional “ falta de troco” . E, se recla­
mar, poderá 'Uvir desaforos do motorista ou do cobrador, geralmente 
arrogantes e antipáticos.

Não sei como as autoridades ainda permitem que isto ocorra. 
Acho, inclusive, que a população peca por não reclamar, o que permi­
te que os homens públicos não tomem conhecimento do que ocorre. 
Por isto estou escrevendo a este conceituado jornal, na tentativa de' 
alertar os responsáveis sobre a necessidade de por um fim no proble­
ma.

Ariosvaldo Barbosa de Lima 
Rua 12 de Outubro, Jaguaribe
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

PROFESSOR DE ODIO 
AOS INGLESES

A Inglaterra ameaça trazer a guerra para a América do Sul? Diz 
que vai invadir e destruir nossa vizinha-irmã, a Argentina?

Vou mandar buscar Eça de Queiroz.
Eça de Queiroz é o meu professor de ódio à Inglaterra. Quem 

quiser aprender a odiar a Inglaterra, basta ler Eça de Queiroz.
Portugal sofreu todas as humilhações e saques da Inglaterra. E 

Eça de Queiroz, que não sabia usar o fuzil, mas sabia manejar a pe­
na, fazendo da pena uma arma pior do que o fuzil, com ela sustentou 
terrível guerra contra a Inglaterra.

Na “Correspondência de Fradique Mendes”, a pobre da Ingla­
terra é reduzida a pó.

Lá está, nas cartas inéditas de Fradique: - “Odiar a Inglaterra! 
Sentimento bem legítimo!”.

Eça de Queiroz não se conformava com a impotência do peque­
nino Portugal diante do poderoso Império Britânico: “O ódio pode 
formar um fator na vida de um povo quando apaixonadamente incite 
e aqueça a atividade que prepara a desforra. Ora, a desforra consiste 
em derrotar quem nos derrotou, humilhar quem nos humilhou. E que 
esperança pode ter este frágil reino de abater o mais forte dos Impé­
rios, dura ressurreição do duro Império Romano? Se nós pressentísse­
mos razoavelmente a possibilidade de um dia, por nossa vez, mandar 
d In^terra um ultimatum, sublinhado com espuadras, então, sim, 
por Deus, que o ódio fosse o nosso inspirador!'.

Nas “Cartas de Inglaterra”, ~Eça de Queiroz investe contm o rno- 
ralismo e o puritanismo dos ingleses, lembrando que, enquanto, isso, 
nas ruas de Londres “rola sem cessar, a mais vil torrente que o mun­
do viu de bêbados e de prostitutas!”. n ■ -

Como se vê, para escrever sobre a Inglaterra Eça de Queiroz não 
embevia a pena em tinta, quase sempre preferia embebê-la em vene- 

'no, vitríolo.
Os argentinos estão precisando de reler Eça de Queiroz.
De minha parte, como vizinho-irmão dos argentinos, já comecei 

a relê-lo, gostosamente.

A ECONOMIA 
INGLESA

Nas suas “ Notas” , página 208, Eça 
de Queiroz nos faz uma descrição da eco­
nomia inglesa, da base em que ela assen­
ta: “ a Inglaterra tem de vender o que 
fabrica para comer o que come, necessi­
dade implacável que a força a procurar 
desesperadamente mercados por toda a 
terra; a arranjar povos vassalos, para ob­
ter povos fregueses; a considerar toda a 
bonesta concorrência aos seus produtos 

- como uma perversa hostilidade contra o 
seu pão; a permanecer para com as na­
ções, apesar de seu humanitarismo, num 
estado latente de sôfrega guerra comer­
cial; e, em breve, talvez, como já prevê o 
professor Hukley, a fazer francamente 
fogo sobre todo aquele que ouse, como 
ela, vender algodões, ou como ela, ven­
der ferro” .

DISSOLUÇÃO 
DO IMPÉRIO

Ninguém previu, melhor do que 
Eça de Queiroz, a dissolução do Impé­
rio Britânico.

Basta ler este trecho de “ O Conde 
de Abranhos” : “ Olhemos para a In­
glaterra, esse disforme império artifi­
cial, maior que nenhum impó-io clás­
sico, feito de continentes distantes li­
gados entre si por fios telegráfícos que 
pousam no fundo dos mares. Essa 
imensa mole equilibrada ameaça a 
cada momento dessoldar-se, aqui e 
além, na Índia, na África, na Oceã- 
nia; uma oligarquia mais orgulhosa 
do seu domínio universal que o patri- 
ciato romano, mal a pode manter uni­
da pelo ferro e pelo ouro; e no entanto 
a revolução social, com um movimen­
to preciso, compassado, geométrico, 
automático, vai preparando o fim des­
sa oligarquia obsoleta e a dissolução 
do imenso Império balofo” .

UMA CESTA DE 
TERRAS-FARRAPOS

Invadindo e tomando terras por to­
das as regiões do mundo, em todos os 
continentes (como as Ilhas Malvinas, da 
Argentina), a Inglaterra foi comparada, 
por Eça de Queiroz, a uma grande cesta 
de terras-farrapos.

É o que podemos ler em “ Egipto” , 
página 23; “ Aquela pobre Malta, que foi 
dos gregos, dos cartagineses, dos fení- 
cios, dos romanos, dos turcos, de Carlos 
Quinto, dos franceses, dos italianos, de 
todos os cortesãos, de todos os bastar­
dos, de todos 08 piratas, veio a ser enfím 
da Inglaterra, imenso cesto de trapeiro 
de todas as terras-farrapos!” .

As Ilhas Malvinas são mais uma 
dessas terras-farrapos que a Inglaterra 
pescou e colocou no cesto.

Não pescou peixe grande, na Améri­
ca do Sul, mas pescou fosse o que fosse. 
E nas barbas da Argentina!

PIRATA E LADRA

Nas “ Cartas Inéditas de Fradi- 
que” , página 282, Eça de Queiroz vai 
ao extremo da violência vwbal: pira­
ta, ladra, infame!

“ Quem mais grandemente do que 
os escritores de Inglaterra - diz ele - 
tém flagelado os vicios da Inglaterra? 
Quando mal findava a literatura in­
glesa do século XVIII,\ limitada, con­
servadora, respeitosa e insular - logo 
um poeta surge, o maior dos seus poe­
tas, que da Itália, onde o levara o té­
dio da sua pátria, austeramente pe­
dante e mercantilmente egiãsta, a 
cobre de maldições e sarcasmos. E de­
pois de Byron e de Shelley, a legião 
dos acusadwes segue: implacável e ge­
nial! Ê Dickens (para citar os mais 
populares) ridicularizando as suas 
instituições; é Thackeray revdando 
com fria ferocidade todo o seu conven­
cionalismo social e maculando-a com 
o nome que lhe ficou de “ country of 
snobs” ; é Carlyle, com clamores de

profeta, fulminando o seu egoísmo,© 
seu mercantilismo, o seu materialis- 
mò; é Ruskin cabrunhando de ironias 
a grossa materialidade da sua civiliza­
ção; é Amold acusando-a da sua insi 
pidez, do seu azedume, da sua aspere­
za; é ainda toda uma corte de publicis­
tas, de panfletários, de ensaistas, de 
artistas, de caricturistas, fiilimando o 
seu pietismo, o seu “ cant” , a sua hi­
pocrisia, a sua desumanidade... e que 
faz a Inglaterra? A Inglaterra cobre 
de aclamações estes acusadores que a 
ilustram pelo gênio; dá-lhes, quando 
eles morrem, uma sepultura de honra 
no Panteão Real de Westminster, e 
continua a cultivar com cuidado e a 
desenvolver esses defeitos de conven­
cionalismo, de egoísmo, de mercanti­
lismo que a têm tomado, por esse 
mundo, tão vasta, tão forte e tão rica. 
Faz mais! Pela voz do seu maior ora­
dor neste século, proclama o egoísmo 
como programa político, justiflca-o 
pela luta pela vida, e aflrma, em plena 
Câmara dos Comuns, entre universais 
aclamações: - “ No dia em que désse­
mos aos outros a justiça, chamaría­
mos sobre nós a ruina!” .

Empregar o tempo a chamar a 
uma nação deste feitio nomes feios, 
em prosa e verso, pirata, ladra, infa­
me, etc, é uma puerilidade de fracos” .

Eça de Queiroz, ai, botou na In­
glaterra como a vaca botou em mestre 
Alfredo...

PAX BRTTANNICA

André Maurois, na sua “ História da 
Inglaterra” , nos fala de uma “ pax bri- 
tánnica” .

Ele nos fala dessa “ pax britânnica” 
ao término do capítulo sobre a I Grande 
Guerra, a Guerra de 1914.

Analisa André Maurois os gastos da 
Inglaterra durante aquela Grande Guer­
ra. E descreve como a Inglaterra se res- 
sarciou desses gastos, às custas dos ven­
cidos.

Observa Andíé Maurois que “ o cus­
to da guerra, de 1914 a 1918, atingiu cer­
ca de nove bilhões de libras, mais dois 
bilhões de empréstimos aos Aliados, ao 
passo que as guerras napoleônicas, em 
vinte /e dois anos, tinham custado so­
mente 831 milhões de libras” .

Uma parte desses gastos - explica 
Maurois - o governo inglês cobriu au­
mentando 08 impostos durante a guerra. 
A outra grande parte seria cobrada dos 
vencidos...

“ O gabinete britânico - escreve An­
dré Maurois ajúntandoj às reparações 
dos danos causados, o custo das pensões 
de guerra, elevou a números absurdos as 
indenizações exigidas da Alemanha!” .

Leiam sua “ História da Inglaterra” , 
página 487.

“ A paz de Versalhes - conclui Mau­
rois - foi, portanto, uma má paz” .

Os argentinos que se preparem. Ou 
será a guerra, ou será a “ pax británni- 
ca^...

Em minoria tremenda de poder bé­
lico, a Argentina não tem condições de 
enfrentar a guerra. E, metida numa crise 
financeira terrível, não tem condições de 
pagar o preço de uma “ pax britânnica” .

O que vai acontecer?

CORVOS E MILHAFRES

Descrevendo os anglos, os saxões 
primitivos, André Maurois nos fala de 
“ grandes corpos brancos, com olhos 
azuis, ferozes e cabelos de um louro 
avermelhado; estômagos vorazes, 
sempre esfaimados, reaquecidos, por 
licores fortes” .

“ O seu prazer favorito é a guerra; 
a sua história assemelha-se à dos cor­
vos e dos milhafivs” .

Como se vê, os portugueses e os 
franceses nãa morrem muito de amo­
res pelos ingleses.

E nem os argentinos....
Mas comu a Inglaterra não é ape­

nas isso, vamos apelar para que, desta 
vez, não seja.

Sarmento explica porque 
o PDS vencerá em Sousa

Na opinião do deputado Gilber­
to Sarmento, a situação do PDS em 
Sousa para o pleito de novembro, é 
por demais satisfatória. Esta afir­
mativa vem substanciada por uma 
série de fatores que o parlamentar 
trouxe à luz, lembrando que eram 
considerações passageiras, sem des­
cer a maiores detalhes, mas o sufi­
ciente para desenhar o real panora­
ma que vislumbra a vitória de Wil­
son Braga na Grande Sousa.

Informa, inicialmente, que em 
Sousa, dos 11 vereadores, nove per­
tencem aos quadros do PDS, sendo 
que os que têm mais votos e conse­
quentemente maiores condições de 
degibilidade, pertencem ao partido 
situacionista. Lado a lado a esta for­
ça, Sarmento adiciona o fato dos 
três deputados da região pertencerem 
ao PDS , e faz, questão de frisar o 
prestigio do seu colega Eilzo Matos, 
na sua passagem como advogado de 
oficio e Secretário da Segurança, 
quando trouxe benefícios à Sousa e 
solidifícou amizades.

Um outro ponto que Gilberto 
Sarmento frisou com visivel segu­
rança, chegando mesn^o a dizer que 
se trata de “ uma arma poderosa e 
imbativel” , é a ação administrativa 
do governador Tarcísio Burity. 
Lembra o parlamentar que o Pronto 
Socorro Municipal sempre se consti­
tuiu como uma arma para os pleitos 
municipais, “ mais essa arma foi es­
vaziada uma vez que o seu creden­
ciamento foi transferido para o Hos­
pital Regional, construído pelo go­
vernador Tarcísio Burity. Some-se a 
isso a iniciativa do Grupo Luiz de 
Oliveira aue construiu o melhor

hospital de Sousa, o Santa Terezi- 
nha. È claro q̂ ue diante destas obr^ 
não poderia faltar o Canal do Estrei­
to, uma obra histórica e que se cons­
titui um verdadeiro desafio aos ou­
tros Governos. Esta obra é a terceira 
maior do Governo Burity em termos 
de investimento, valendo ainda citar 
0 setor da saúde, da educação. En­
tão, eu pergunto: será que tudo ipo 
não rende um resultado positivo 
para o nosso partido? É claro que 
sim *

Por outro lado, o deputado Gil­
berto Sarmento lembra que ocandi- 
datp do PMDB, deputado Antonio 
Mariz, é filho da terra, “é verdade, 
mas é neutralizado pelo candidato à 
Senador do PDS, Marcondes Gade­
lha, que é também fílho de Sousa. 
E tem mais: considere-se que quan­
do Mariz manteve sua supremacia 
política em termos de Município, ele 
sempre contou com o. apoio ou dos 
Gonçalves, ou dos Oliveira. Mas 
desta vez ele não contará mais com o 
apoio de nenhum dos dois.

Finalmente, Gilberto assinala 
que Mariz sempre levou o povo dou­
trinado a votar no Governo, pois ele 
contava com o apoio federal, esta­
dual e municipal e ainda com o pres­
tigio do ministro João Agripino, no 
tempo da ARENA. Hoje tudo é ad­
verso, até mesmo o prefeito de Sou­
sa, Sinval Gonçalves, tem desgosta­
do as hostes peemebistas. Por todas 
estas razões e outras mais que não 
foram enumeradas, não vejo como o 
deputado Wilson Braga venha so­
frer qualquer arranhão em termos de 
votos em Sousa. Ele está eleito na 
Grande Sousa, pode anotar e depois 
conferir” .

Isidro diz que o PT não 
vai agir como caudatário
- É preciso que fique bem claro que nós 

do Partido dos Trabalhadores, temos uma 
proposta socialista, o que significa dizer a 
mudança das estruturas econômicas, sociais e 
políticas do pais. Nós não seremos caudatá- 
rios de determinados políticos de determina­
do partido que se diz de oposição, quando na 
realidade o que eles buscam é pura e simples­
mente o poder.

Esta afirmação é do sr. José Isidro, can­
didato a deputado federal pelo PT, adiantan­
do que desde a redemocratização de 45 até 
hoje os partidos e candidatos empunhando 
determinados slogans para ludibriar a classe 
operária na medida em que afirmavam que 

-viam.-melhorar as condições de-vida doi<povo 
brasileiro.

“ E o que se viu de lá para cá foi exata­
mente a conquista pelo poder de partidos 
burgueses que se alteraram sem se preocupar 
sequer com as condições de vida das classes

assalariadas brasileiras. A inflação foi grada­
tivamente devorando todos os salários ao 
ponto de proletarizar a classe média e misera- 
bilizar a classe trabalhadora.”

Hoje, diz ainda José Isidro, “ nós temos 
um partido único na atuai conjuntura, nas­
cido e formado pelas classês mais humildes 
desta nação, que são os trabalhadores e os 
camponeses dinamizados pela juventude uni­
versitária, que constitui como sempre consti­
tuiu em qualquer tempo e em qualquer pais, o 
motor da história” .

José Isidro é de opinião que o PT terá 
amplas chances de conquistar os votos dos in- 
dçcisp^poçqqe a camisa-de-força do biparti- 
darismO, hoje inexistente, impôs a uma gran­
de faixa do eleitorado , que é exatàmente a 
dos indecisos, uma condição na qual eles não 
tinham outra opção. Agora existe uma opção 
e esta opção é o PT” .

Ricardo Dutra disputará 
uma cadeira de vereador
Com a maioria dos seus eleitores concen­

trada na Universidade Autônoma de João 
Pessoa - onde é concluinte de Direito - e o 
apoio de outros setores da sociedade pessoen- 
se, o estudante Ricardo Dutra Pessoa, aten­
dendo a inúmeros pedidos de colegas e pes­
soas ligados ao seu trabalho, resolveu 
candidatar-se a vereador de João Pessoa, pelo 
Partido Democrático Social (PDS).

A candidatura foi oficialmente anuncia­
da, ontem, pelo próprio estudante e amigos 
que vieram com ele á redação de A União, 
onde concedeu uma entrevista.

Embora já tendo um bem estruturado 
trabalho de base, cujos primeiros resultados 
forçaram-no a admitir uma candidatura, Ri­
cardo Dutra Pessoa ainda prefere não revelar 
quem são as pessoas conceituadas no campo 
político pessoense que estão dispostos a 
prestar-lhe apoio, durante a sua campanha.

Disse que somente revelará quem são os 
suportes de sua campanha, “numa ocasião 
mais oportuna, isto por uma questão de estra­
tégia política” .

RENOVAÇÃO
Em seguida, o candidato ressaltou a ne­

cessidade urgente de “ haver uma renovação 
nas bancadas da Câmara Municipal de João 
Pessoa. Não que os atuais parlamentares se­
jam incapazes, mas vejo a necessidade de 
uma alteração que apenas permita uma 
maior participação de jovens.

0  fator social, ou seja a preocupação com 
as populações mais carentes, o problema do 
menor abandonado - que “ por sinal vem sen­
do bem combatido a nivel de Paraíba”  - são 
questões que o candidato se propõe a abordar 
na Casa de Napoleão Laureano, se for eleito.

ABERTURA

- As eleições diretas para vereador, depu­
tado estadual, deputado federal, governador 
de Estado e senador da República, que são 
uma realidade, refletem a viabilidade do. pro­
cesso de abertura política instalado no pais, a

partir do Governo João Figueiredo, disse Ri­
cardo Dutra, ao comentar a política nacional.

Lembrou ainda que, “ além disso, já vem 
sendo cogitado a hipótese de haver até eleição 
direta para a Presidência da República” . Se­
gundo ele, se ainda não cbegou a oportunida­
de de elas serem realizadas, só o fato de estar 
em cogitação, a essa altura, também demons­
tra o quanto a sociedade brasileira está con­
fiante na abertura política” .

PDS PARAIBANO
A propósito da política paraibana, o can­

didato a vereador disse não ter “ a menor dú­
vida de que o Partido Democrático Social se­
rá o partido vencedor, nas próximas elei­
ções” . E, para justificar as suas previsões, ci­
tou, como exemplo, o resultado das últimas 
pesquisas de opinião pública que foram re­
centemente realizadas em João Pessoa e cida­
des do interior, proporcionando uma margem 
surpreendente de votos para o partido gover- 
nista sobre as agremiações de oposição.

- A popularidade do candidato, a reper­
cussão de sua candidatura em todos os recan­
tos do Estado, que vem através das manifes­
tações populares, constatadas em todos os 
municípios onde ele tem passado, são fatores 
que comprovam a eleição de Wilson Braga 
para governador da Paraíba, disse o candida­
to a vereador, ressaltando, porém, que não 
desconhece os méritos de alguns candidatos 
(posicionistas, mas que a invencibilidade de 
Braga, a essa altura, é um fato, “ sobretudo 
por que a sua candidatura foi imposta pelo 
povo ao partido.

PImbora bastante confiante na sua pro­
vável eleição, Rica/do Dutra disse que lutará 
“ com unbas e dentes para obter êxito no plei­
to deste ano” , por achar que um candidato 
por mais forte que seja, jamais terá chance de 
manter-se na politica, sem fazer esforços e 
sem manter-se ao lado principalmente do po­
vo, em busca de atender as suas reivindica­
ções.

' '  § , .

Álvaro Magliano elogia 
ação de Marcelo Lopes

(Iposição não é feita somente para criticar o Governo, mas 
paia tambm elogiar, desde que ele atenha as reivindicações que são fei­
tas em beneficio do povo - declarou o deputado Álvaro Magliano, 
do PMDB, ao agradecer de público ao secretário Marcelo Lopes, 
que responde pela presidência da Saelpa. Magliano se refere à ele­
trificação do povoado de Curimataú, no Município de Pilar, que 
está recebendo esse benefício e lembra que foi ele imem teve a ini­
ciativa de meses atrás ocupar a tribuna da Assembléia Legislati­
va para encaminhar uma solicitação nesse sentido.

Agora que a energia está sendo colocada em Curimataú de 
Pilar - prossegue Magliano - só me resta fazer justiça ao Governo, 
agradecendo, principalmente ao empenho do secretário Marcelo 
Lopes de Figueiredo, que se mostrou sensível a esse pleito, mesmo 
tendo sido feito por um representante da oposição.

O peemedebLsta disse que tal providência virá permitir que os 
habitantes daquele povoado possam usufruir doa benefícios jiro- 
porcionados pela energia elétrica e possam .se utilizar também dos 
aparelhos eletrodomésticos. .Segundo Magliano. o verdadeiro opo- 
sicioni.sta deve agir dessa maneira, reivindicando em nome do 
povo e depois, de ser atendido, não ter acanhamento detambém elo­
giar, mesmo se o beneficio for feito por políticos do PDS.
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Srs. Acionistas,
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necessários.
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Ohrljações Soel^As^ Saoelbsr 61.932,76 4.269,76
Ibrnaeedoras 7.015,00 ue.962,37
o/CarrKXtao da loloi.i8tao a fiire^oraa ^ 361.851,73 2.379. 180,46

PARlSmo 1 32 22 161.012.866.15-
Capital Social 
l«o arTa_de_^k^^ta^

91,936.228,00 48. 193.0( ,̂00

itaaerva da Qorra^ do Qipital 71.569.282,84 18.543.422,74
Crodito da Acioslatos p/iusaeto da Capital -0- 10. 000,41
K?4juiao áo Scareíoio C2. 492.644, 69) -O-

Ibtal do ISaatro.....................3rt ^ 161.450, 404, 64/ 69. 251. 534,24

Bai(X7I13A^ SB RSSCLTADO PC E^SClCIO
Seoaltas Operaolonais 
C u e t 0 8 
luare bmto -0-

Credor da Oorração -Corrigido • 1. 247.040,72
teldo Coador da Oorração ^xareíoio 4.038.941,20
(knhoa da Capital 570.821,45
(- )  fiapraela^ do tero ío lo 8. 349.448,06

lucre cu Brajuiao do ftsroíoie ( 2.492.644,69)

naCTHmrlo Ma rnTnros v AmcAi^ffi ds HTOmaoa

1 . -CBSZBS
1.1 -Jbte^liBOção da CSpital
1.2 -fiaaact* da Capital 
1 .3- Sapreoiação
1.4 -B ais da Bns istrisonlais ao Cuoto
1.5 -OBSbos de Mpltal
1.6 -Oorração Kanatarla do ILlsaço

2 . -APUCAC0S 
2.1 -Itesanacta 
Z.l.l^-lbeblliBado vácnioo
2.1.2 A a iito  dss Stspasas da Ibplantaçãa
2.2 -tSrisção de Cbpltal da ^ b a lb e

SZMOBSISACZC M3 VASUCOS 
Basnlro^

Ative Clroulanta 2.600.867,71 
lasstn» Clroulanta

Pasaabro^l
lff7.533.765.8l/
25. 200. 000,00
71.569.083,10
13.883.706*29

399.096,17
570.821,45

(4.038.941,20)
107.583.756.41^
103.3U.943.01-
74.431.572,51
28.8».375,50
4.271.806,80

1 Bazeaibroj^
396.626,51 

. 2,505.106.09

Oaaaubro/^
4h459.g?.y>-
16,477.600,00
18. 541. 276,34
£.440. 483,56

32.902.230,38
11.683.602,10
(3. 126.472,58)

IBrlAção
2. 204. 241,20
2.067.567.60

Capital CirouUnta 2.163.329,122/ 2.108.479,58/ 4. 271. 808,80

P3SaB3rBÍcX0 BAS XCULCTS BA3S1H0BIAI3

HBSS17AS Fil.USaiDO

Saldo «B dasoBteo/te 48.193*005,W 18.553.4^,15 66.746.428,15
AwMito da Mpltal Sobacrição 25.200.000,00 (10.000,41) 25. 189. 999,59
Ausento da GSpital o^eaerve 18.543*223,00 (18.543.223,00) -0-
Cerrsçao Xonatarla de Qapital -0- 71.569,083,10

(2*492.644,69)
71.569.083,10

frajulso do Ittfoíolo (2.492.644,69)

Salde «■ dasaabro/^ 91*936.228,00/ 69.076, 638, 15/ 161.012.866,15 /

■PSAS gpLicmris
Iv'* As deaoostzagêes flnsBoalrM fWaa alaboradM da oeôrde 00a as disposições oon  ̂

tldM fl» le i  das Sooiadadas por AçÕes (Lai 6404^^) a na legislação tribotária.
0 Atiro Iwbilisade astã raprosmtad» ao oasto da aquisição oais oorração acoa- 
tiffls da aoôsdo goa a legislação a» rigor.

3 «- As âej saalsçÕaa foreB cál ouladsa pelo eatodo linear a toa» permitida pela legig, 
«N ISpoato da Banda.

4 .-  0 Oiplt»! ®oeial é representado por 91.93£.2^ açõaç diridido as 32.191736 ações 
Qpyaí,ise oom direito a 70to| 491*?G6 açÕas Brafarenoiois olassa "A* sam dlre^ 
te a * 59«2S2.986 ações B^foranoisls olassa 71BCB, aos direito a Toto 

smli» BOBinal da (k8 1,00 oada uaa.

- g ^ í ^ a l P O  vieira de *alo ft«id®te -
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MARIA GUEDES 

ALCOFORADO

MISSA DE 7» DIA

A família de MARIA GUEDES 
ALCOFORADO ainda profundamen­
te compugida com o seu desapareci­
mento ocorrido nesta Capital, convi­
da parentes e amigos para a missa de 
7̂  Dia que manda celebrar na Igreja 
de Nossa Senhora de Lurdes, hoje às 
17:00 horas.

Desde já agradece aos que com­
parecerem a este ato de fé e piedade 
cristã.

íCAIXA
liCOMéMI
IftMRU

TESTE N? 590
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que 
não houve reclamação relativa ao resultado do 
concurso-teste n’  590.

Assim, na forma do que determina o arti­
go 18 da norma geral dos concursos de prognós­
ticos esportivos, fica ratificado em caráter defi­
nitivo o resultado publicado no dia 24/03/82, 
cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 
8.637.505,29 (oito milhões, seiscentos e trinta e 
sete mil, quinhentos e cinco cruzeiros e vinte e 
nove centavos).

Ouem poupa na Caixa esta com mais.

SERVIÇOS >
ODONTOLOGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

ProflMioiiala:

EUiabeth de Fátiiiui M. C. de Cunhe 
Menoel Cemelro de Cunhe 
Merie Helene Gelyto 
Romueldo OuillMnne 
Delsy Btrtelho

CtarlBlM: DNUe -  PATRONAL -  lAA -  8AELPA -  DKR -  JOR­
NAIS “ A UNIAO” , "O  NORTE”  • “ CORREIO DA PARAÍBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n» 15 
Fone: 222-0345 - Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 ás 18:00hs

Rondonistas
discutem
treinamento

Para presidir a Reunião 
Mensal com os estagiários de 
Campina Grande, esteve on­
tem, nesta cidade, a professo­
ra Bemadete de Lourdes Fi­
gueiredo, Coordenadora Esta­
dual da Fundação Projeto 
Rondon na Paraíba.

Em Campina, ela esteve 
reunida com os rondonistas lo­
cais, numa das dependências 
do Departamento de Adminis­
tração e Contabilidade da 
URNe, para uma explanação 
sobre as atividades a serem 
desenvolvidas pelo Projeto 
junto às camadas carentes da 
cidade.

Na reunião ela explicou 
aos novos rondonistas, a filo­
sofia de ação da Fundação 
Projèto Rondon, no seu traba­
lho de integração das çomuni- 
dades interioranas, nos setores 
de educação e saúde.

Na reunião com a profes­
sora Bernadete de Lourdes Fi­
gueiredo, foi combinada, tam­
bém, .a ida da delegação ron- 
donista de Campina Grande a 
João Pessoa, no dia 12, onde 
partici, arão do Encontro Es­
tadual do Projeto Rondon, que 
se prolongará até o dia 16 do 
corrente mês na Capital do 
Estado.

Alunos de 
Comunicação 
visitam TV

Titular da cadeira de Es­
tágio Supervisionado de Rádio 
e TV do Curso de Comunica­
ção Social da Universidade 
Regional do Nordeste, o pro­
fessor e jornalista Gilson Sou­
to Maior esteve no último sá­
bado em Natal, Rio Grande do 
Norte, com seus alunos, em 
visita às instalações da TV 
Universitária da capital poti­
guar.

Os alunos percorreram, 
em companhia do professor 
Gilson, as dependências da 
emissora, observando “ in lo­
co”  o seu funcionamento, sua 
programação, sistema de tele- 
jornalismo, colhendo, em cada 
secção mostrada, subsídios 
para seus trabalhos em curso.

A visita se constituiu 
numa espécie de aula prática 
sobre televisão, para os futu­
ros comunicólogos da URNe.

Nessa visita á TV Univer­
sitária de Natal, além do pro­
fessor Gilson Souto Maior, 
que chefiou a equipe de alunos 
de sua disciplina, estiveram 
presentes, também, a profes­
sora Jaldeta Soares, Chefe do 
Departamento de Comunica­
ção Social da URNe, e o pro­
fessor Rômulo Azevedo, Coor­
denador do Curso.

Eniualdo tenta na 
Câmara autorização 
para obter crédito

0  prefeito Enivaldo Ribeiro enviou ontem, á Secretaria da 
Câmara Municipal, mensagem acompanhada de projeto de lei de 
autoria do Poder Executivo, solicitando autorização dos vereado­
res com assento à “ Casa de Félix Araújo” , para contrair um Cré­
dito Adicional ao orçamento vigente do Município, no valor de 
Cr$ 24.022.031,00.

Os recursos serão destinados, conforme diz a Mensagem do
Executivo Municipal, às despesas compreendidas pela execução 
dos serviços de infra-estrutura viária de Campina Grande.

Essa infra-estrutura viária consta de implantação de corre-

Cinco mil pessoas foram á inauguração no Pedregal

Candidatura de Vital é 
lançada em inauguração

0  prefeito Enivaldo Ribeiro inaugurou, 
domingo, o sistema de iluminação pública 
do Bairro do Pedregal, ensejo em que lideres 
pedessistas presentes lançaram, de público, 
a candidatura do ex-deputado Vital do 
Rego à sucessão municipal, no pleito de no­
vembro vindouro.

A s o le n id a d e  in a u g u r a tó r ia  
consubstanciou-se numa concentração 
pública que reuniu mais de cinco mil pes­
soas, habitantes daquele subúrbio e áreas 
circun vizinhas.

Além do prefeito Enivaldo Ribeiro, a 
candidatura do professor Vital do Rego foi 
lançada ao públiço presente pelo deputado 
Antônio Gomes, presidente municipal do 
PDS campinense, e dos vereadores Ari Ri­
beiro, Genésio Soares, Hermes Ramos, Hé­
lio Cavalcanti, João Raia e João Nogueira 
de Arruda, que estiveram presentes ao pa­

lanque e, nele, fizeram uso da palavra, e o 
ex-vereador Antonio Cabral Sobrinho.

ILUMINAÇÃO
Melhoramentos que foram detalhados 

pelo bacharel Edvan Pereira Leite, diretor- 
presidente da CELB, sistema de iluminação 
pública inaugurado pelo prefeito Enivaldo 
Ribeiro no Bairro do Pedregal consta dessas 
características:

Investimento total - Cr$ 6,5 milhões; 
postes instalados -123; transformadores im-

Clantados - 03; extensão da rede de distri- 
uição de energia elétrica - 5,5 km.

A iniciativa, com ligações domiciliares 
feitas gratuita mente, em 1.136 casas, vai 
beneficiar uma população de 7.336 pessoas 
residentes naquele subúrbio campinense, 
até bem pouco tempo uma favela, hoje recu­
perada e em fase de urbanização pela Admi­
nistração do prefeito Enivaldo Ribeiro.

dores estruturais, açessos e anéis viários em várias partes da çida- 
de, como parte do “ Programa’ de Investimentos em Transportes 
Urbanos. *

A verba pleiteada pela Administração Municipal campinen­
se provém das liberações transferidas pela Empresa Brasileira de 
Transportes Urbanos (EBTU), ao convênio EBTU/PMCG, n» 
31/80, celebrado com a Municipalidade, em 08/05/80.

Hum berto defende a 
regulamentação dos 
detetives no país

Da representação oposi- 
çionista no Congresso Nacio­
nal, o senador Humberto Lu­
cena, em telegrama enviado à 
Associação Profissional dos 
Detetives Particulares do Es­
tado da Paraíba, comunicou 
que deu parecer favorável ao 
projeto de lei regulamentando 
a profissão de detetive no Bra­
sil.

O parlamentar paraibano 
disse, no expediente telegráfi­
co endereçado ao Presidente 
da APDPPb, que vai fazer 
novo apelo ao Presidente do 
Senado, senador Jarbas Pas­
sarinho, no sentido de que o 
mesmo coloque a matéria para 
apreciação na ordem do dia

daquela casa do Congresso 
Nacional.

Enquanto isso, na última 
sexta-feira, 02 de abril, os in­
tegrantes da Associação Pro­
fissional dos Detetives Parti­
culares da Paraiba, em reu­
nião no Cassino da Lagoa, em 
João Pessoa, combinaram a 
obtenção de uma audiência 
com o governador Tarcísio 
Burity, para solicitar do Chefe 
do Executivo paraibano, aju­
da financeira para realização, 
em julho vindouro, do I Con­
gresso de Detetives Particula­
res do Nordeste, no período de 
26 a 30 de julho, no auditório 
do INPS, na cidade de Campi­
na Grande.

Secretaria faz campanha 
de vacinação em Campina

De 12 a 17 do corrente mês, será desen­
volvida em Campina Grande, a campanha 
de vacinação contra Difteria, Tétano, Co­
queluche e Sarampo, objetivando imunizar 
toda. çi população entre dois meses e cinco 
anos de idade.

A campanha será encetada pela Secre­
taria da Saúde do Elstado, através do Cen­
tro de Saúde “ Dr. Francisco Pinto” , con­
tando com a colaboração de diversos órgãos 
sediados nesta cidade.

Vice-Diretora do Centro de Saúde, a

médica Itamara Maria Rodrigues de Farias, 
conclama a todas as mães, no sentido de 
que, no período da Campanha de Vacina­
ção, levem seus filhos para receberem a dose 
de vacina contra Sarampo, Difteria, Tétano 
e Coqueluche, pois é objetivo da Secretaria 
da Saúde imunizar o maior número de 
crianças possíveis.

Ela disse que espera contar com a cola­
boração de todos os órgãos e entidades de 
classe de Campina Grande, para que a vaci­
nação obtenha êxito total.

Consórcio será tema de 
simpósio no próximo mês

ALCOÓLICOS 
ANÔNIMOS 

CAIXA POSTAL 
103

RUA ALMEIDA 
BARRETO

Campina Grande está se mobilizando 
para sediar, no período de 10 a 13 de maio 
vindouro, um Simpósio sobre a Importância 
das Associações ê Consórcios Intermunici- 
pais para o Desenvolvimento do Comparti­
mento da Borborema, que será promovido 
pela Secretaria de Planejamento da Presi­
dência da República, Secretária de Articu­
lação com os Estados e Municípios, Secre­
taria de Planejamento e Coordenação do 
Estado e Prefeitura Municipal.

O secretário da SAREM, Pedro Paulo 
Ulysséa, já enviou ofício à Prefeitura de 
Campina Grande comunicando a liberação 
da verba destinada aos custos do Simpósio, 
oriunda de convênio celebrado entre a Se­
cretaria de Planejamento da Presidência da

República e Secretaria do Planejamento do 
Estado.

Durante a realização do conclave serão 
abordados os temas: “ O Papel do Prefeito 
na Programação de Desenvolvimento Muni­
cipal” ; “ As vantagens de um trabalho Asso­
ciativo” ; “ Estrutura Básica de uma Asso­
ciação de Municípios” ; “ Experiência Bra­
sileira em Associações de Municípios” ; 
“ Programas Governamentais de Apoio às 
Associações de Municípios” .

Os temas serão desenvolvidos por pre­
feitos convidados de várias cidades, técni­
cos ligados à associação de municípios e 
pelo ptóprio secretário de Articulação com 
os Estados e Municípios, sr. Pedro Paulo de 
Ulysséa.

Imprensa campinense 
assiste lançamento 
de espetáculo sacro

Com noitada especial para a Imprensa serrana, o Teatro Mu­
nicipal “ Severino Cabral”  abriu sua temporada artística no últi­
mo domingo, com a encenação da peça sacra “ Evangelho dos Hu­
mildes” que ficará em cartaz até o próximo domingo, naquela 
casa de espetáculos.

A peça, com texto e direção do teatrólogo e jornalista Herma- 
no José, foi exibida a partir de 21:30hs, para um razoável púM 'o  
que compareceu ao Teatro Municipal.

O espetáculo, foi montado pelo Grupo “ Teatro Vivo” , inte­
grado por novatos e veteranos do teatro amador de Campina 
Grande, responsável por exibições tanto na Paraíba, como nou­
tros Estados, onde obteve grande projeção.

O texto da peça, aborda a vida de Jesus Cristo, no plano so­
cial, quando ele se relacionou com os huniildes e marginalizados 
pela sociedade de então.

Vereador solicita a 
pavim entação de rua 
no mercado da Prata

o  vereador José Sobreira 
Targino apresentou ontem à 
Câmara Municipal, um re­
querimento, pedindo que a 
Casa faça apelo ao prefeito 
Elnivaldo Ribeiro, no sentido 
de que o mesmo determine à 
Secretaria de Viação e Obras 
do Município, a implantação 
de calçamento na Avenida Rio 
Branço, bairro da prata, no 
trecho que fica ao lado do 
Mercado daquele bairro. Ele 
justificou seu pedido, afir­
mando que o trecho da Aveni­
da Rio Branco, ao lado do 
Mercado da Prata, não possui

pavimentação, fato que além 
de oferecer um péssimo aspec­
to urbanístico àquela parte da 
cidade dificulta, também, o 
tráfego de pessoas e de veícu-

Por seu turno, o vereador 
Antônio Pimentel, solicitou à 
Câmara, que faça apelo á Di­
reção Regional da CAGEPA, 
no sentido de que o órgão i 
videncie a instalação da rv«e 
d’água no bairro da Santa 
Cruz, onde, segundo aquele 
edil pedessista, existem mais 
de duzentas residências neces­
sitando de abastecimento d’á- 
gua.

Na Paraíba 
quanto mais 
se trabalha 

mais o povo fala
I Daqui a alguns dias todas as cidades paraiba­

nas estarão ligadas, ao menos por um Posto de 
ServiiDos, à Rede Nacional de Comunicações, per- 
mitiniío um acesso rápido e moderno a qualquer 
local do país.

O que até pouco tempo era um sonho, tornou- 
se uma realidade durante esses três anos do Go­
verno Burity, empenhado em levar às comunida­
des do interior os mesmos benefícios da tecnolo­
gia que servem as grandes cidades.

Ações como essa refletem a preocupação do 
Governo com o bem estar do seu povo, que agora 
pode falar de onde quizer. E para onde quizer.

GOVERNO

BURITY
tratfahoe decisão
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Um novo DCE

averá mudanças - e tudo indica que para me 
Ihor - na mcmeira de conduzir a política estu 

. E a impressão que deixam os com-dantil na UFPb 
ponentes da chapa Alternativa, eleitos para direção 
do Diretório Central de Estudantes.

Um dos pontos básicos do programa dos novos 
líderes da classe é a reativação das atividades cultu­
rais na faixa de prioridades do DCE. Artistas, inte­
lectuais, iornalistas e professores serão convocados 

' lâarem na elaboração do programa cultural.para ajuc

□ □ □
Prefeitura

cobra
Trabalhismo 

de luxo
• Domingo passa­

do, um Corcel de cor
verde, placa AA-2696, 
cujo motorista não foi 
identificado, invadiu a 
Praça Pedro Américo 
damficou a grama e 
abalroou um banco, 
^ejuizos: 15 mil cru­
zeiros. A çrefeitura 
enviou oficio ao De- 
tran solicitando a 
identificação do moto­
rista para a cobrança. 
O secretário Francisco 
Franca declarou que 
não vai aturar ne­
nhum ato de vandalis-
mo.

• Numa roda de 
,yliticos na Duque de 

„axias, um observador, 
depois de enumerar vá­
rios filiados do PDT no 
Sul do pais e mencionar 
outros que integram o 
partido na Paraíba, 
chegou a conclusão de 
que a agremiação do se­
nhor Leonel Brizola reú-' 
ne trabalhadores de 
mais de 20 salários mí­
nimos. Depois que todos 
concordaram que o PDT 
era realmente aristocrá­
tico, 0 mesmo observa­
dor vaticinou: “ Tai o 
trabalhismo de luxo” .

Denúncia
repercute

Repúdio de 
Figueiredo

• A reafirmação 
da denúncia do gover­
nador Tarcísio Burity, 
sobre a atitude preju­
dicial, que Humberto 
Lucena adotou no Se­
nado, ao tentar obs­
truir empréstimos que 
beneficiarão a Paraí­
ba, repercutiu inten­
samente em Catolé do 
Rocha, sábado. A po­
pulação, que compare­
ceu à homenagem  
prestada pela Câmara 
ao governador e a Se­
cretária de Educação, 
G íselda N avarro, 
mostrou-se chocada e 
deplorou a posição de 
Humberto.

__• Disse o presiden-
te João^gueiredo ”3u- 
rante o banquete oue 
ofereceu, na noite de on­
tem, no Itam^aty, aq 
presidente da“fepública 
Federal da Álemànhar 
“ Repudiamos ás zonas 
de influências, os ali­
nhamentos compulsó­
rios e a transposição do 
confronto entre ás su­
perpotências para áreas 
do ” Terceiro Mundo. 
Acreditamos ná solida­
riedade entre nações li­
vres e na comunhão au­
têntica de interesses ’ ’ .

Razões da Argentina
W:illiam Safire, colunista do New York Times,

escreveu em comentário publicado ontem que 
trás da invasão argentina das Malvi-os motivos por trás da invasão argentina 

nas são as jazidas petrolíferas da região e a difícil si­
tuação enfrentada no plano interno pela Junta Mili- 
tar.

O New York Post, por sua vez, disse em editorial 
 ̂ que as duas semanas que a frota inglesa vai demorar 
t para chegar até a zona da disputa pelo menos darão 

tempo ao Governo argentino para refletir sobre o seu 
“estúpido ato de agressão”.

Fiat
mais caro

Seguro
postal

Fi

• A Fiat Automó­
veis anunciou seu 
quarto aumento de 
preços do ano, com 
reajustes médios na li­
nha 147 de 7 por cento 
^ara os carros a gaso- 
ina é de 0,9 por cento 
a álcool, e de 8 por 
cento na Alfa Romeo a 
gasolina e de 2,4 por 
cento a álcool. Neste 
ano, a Fiat já praticou 
um reajuste médio de 
26 por cento na linha 
147 e de 33 por cento na 
Alfa. O mercado da in­
dústria poderá cair.

• O seguro do reen- 
bolso postal nó Brásil 
será lançado oficial­
mente amanhã. No au­
ditório do Grupo Atlân­
tica Boa Vista será rea­
lizada a solenidade. O 
presidente da Empresa 
Brasileira de Correios e 
Telégrafos, coronel Éot- 
to, na oportunidade, fa­
rá uma palestra. O te­
ma: “ O Correio e as 
Perspectivas de Desen­
volvimento Econômico 
do Brasil” . Foram con­
vidadas autoridades de 
diversos setores.

□ □ □

• Ardiles, 0 jogador argentino de futebol 
que integra o clube inglês Tottenham Hotspur, 
chegou ontem a Buenos Aires dizendo que exis­
te muita tensão”  em. Londres devido a ocupa­
ção militar das Malvinas por forcas de seu país. 
Ardiles vai se integrar a Seleção Argentina e 
provavelmente não volta mais para a Inglater­
ra.

Os meios políticos e diplomáticos estão

Baeta dizer que votaram contra a Argentina 
no Conselho de Segurança da ONÜ 
não-
Togo e Uganda, 
vorável aos argentinos.

q Conselho de Segurança da ONÜ cinco 
ão-alinhados: Zaire, Japão, Jordânia, 
'ogo e Uganda. Somente o Panamá ficou fa-

• A Superintendência Regional do 
Inamps, na Paraíba, através da sua coordena- 
doria de comunicação social, informou onigffi 
Qué em virtude das solenidades da sem^nn 
Santa, não haverá expediente nos dias 8 e 
corrente mês^ A exceção dos postos de uriSn. 
cia que funcionarão normalmente.

V

As chuvas caídas no último domingo inundaram vários bairros da Capital

Termina hoje o prazo 
do salârio-desemprego

Chuvas já 
prejudicam 
os bairros

Termina hoje o prazo para que os 
trabalhadores demitidos nas indús­
trias dç João Pessoa recebam a tercei­
ra parcela do auxilio-desemprego con­
cedido pelo Ministério do Trabalho,
que corresponde a Cr$ 7.785,60, con­
forme informou o setor de Comunica­
ção Social da Delegacia Regional do 
Trabalho.

Os trabalhadores beneficiados são 
aqueles que estão demitidos há mais 
de três meses e que ainda não conse­
guiram emprego. Para conseguir rece­
ber a parcela, terão que se dirigir à 
sede da Federação dos Trabalhadores 
nas Indústrias do Estado da Paraíba 
onde assinarão a documentação neces­
sária e se dirigirão a Caixa Econômica 
Federal.

A terceira parcela enviada pelo

Ministério do Trabalho, na última 
s e x ta -fe ir a , no to ta l de Cr$ 
2.701,595,28 deverá ser devolvida 
amanhã, caso os operários não se diri­
jam á Federação para sacar sua parce­
la. Os trabalhadores beneficiados são 
das Indústrias Mandacarú, Toalia, 
Tecinorte, e Polynor, demitidos' há 
mais de três meses, e que tiveram seus 
nomes relacionados pelo Sindicato da 
categoria e enviados ao órgão compe­
tente.

Apesar do período de inver­
no não ter iniciado ainda, com 
as chuvas caídas no último do­
mingo na capital se tem uma 
jidéia de como ficará a cidade ao 
iniciar a estação chuvosa. Na 
Favela Buracão, por exemplo, 
locais onde não havia possibili­
dade de escoamento, há acú­
mulos de grandes quantidades 
de água, transformando-os em 
pequenas lagoas.

Os dirigentes da Federação dos 
Trabalhadores estão apelando para
□ue os operários beneficiados, no total 
de 401 cotas, procurem ainda hoje a 
sua sede para assinar a documentação 
necessária e retirar seu dinheiro, caso 
contrário a verba será devolvida ao 
Ministério do Trabalho.

Ruas de vários bairros, que 
'ainda não são calçadas, tiveram 
o mesmo problema. No Bairro 
dos Estados, Ernesto Geisel, 
Conjunto Costa e Silva, Tam- 
baú, entre outros, tiveram ruas 
alagadas, prejudicando os tran­
seuntes e moradores.

M inistério investe no 
artesanato da região

0  Ministério do Trabalho investi­
rá recursos da ordem de Cr$ 246 mi­
lhões, este ano, na implantação, das 
primeiras grandes centrais de comer­
cialização de artesanato do Nordeste, 
conforme anunciaram os técnicos da 
DOT na Paraíba.

Em projeto aprovado na semana

flassada pelo ministro da Pasta, Muri- 
0 Macedo, tfica autorizado ainda o in­

vestimento de mais Cr$ 272 milhões 
como contrapartida dos Estados em 
qtie serão instaladas as' centrais 
beneficiadas: Rio Grande do Norte, 
Piauí, Maranhão e Bahia.

Conforme a Coordenação do Pro­
grama Nacional de Desenvolvimento 
do Artesanato, a criação das centrais 
de comercialização nos Estados nor­
destinos representará um eficiente 
mecanismos de valorização do traba­
lhador dedicado a produção de artesa­
nato. Explicaram tambémque as cen­
trais dê comercialização exercerão pa­
pel muito relevante no processo de se­
leção do produto artesanal destinado a 
atendjr os contratos de exportação e 
na criação de estoques para suprir o 
mercado interno, em especial nos pe­
ríodos de maior démanda.

NO CENTRO
Os problemas com chuva 

nas ruas centrais continuam os 
mesmos. Nas proximidades da 
Estação Ferroviária, a inclina­
ção acumula uma grande quan­
tidade-de água dificultando a 
passagem de automóveis e pe­
destres.

Na Rua São Mamede, onde 
os moradores pleiteam calça­
mento há mais de dois anos, o 
período de chuvas para eles é 
considerado alarmante, “ poi| o 
enladeiramento, os pedregulhos 
e os buracos, juntamente com a 
água da chuva, constitui um 
enorme perigo para adultos, 
crianças e veículos que se 
quebram facilmente” , explica 
um residente daquela artéria 
central.

M ercado M odelo já  recebe 
os comerciantes da cidade

Apenas 5 vendedores do Mercado 
Central se transferiram ontem para as no­
vas instalações do Mercado Modelo, em 
cumprimento a determinação da Urban 
que havia dado o prazo máximo até on­
tem para a realização da mudança. Os 
que permaneceram no local argumentam 
que “ lá em baixo não há fregueses” . Os 
que foram justificam: “ Se tínhamos de 
vir, viemos logo” .

Os vendedores que se transferiram

Alguns criticaram as divisões

para o Mercado Modelo, que conta com 
180 boxes cobertos e um grande pátio 
para os camelôs, apelam para os colegas 
Ique ficaram no Mercado Central para 
“ que desçam, pois com todo mundo juii- 
to, os fregueses aparecem. O que não pode 
continuar é uma minoria aqui, e a grande 
parte lá” , diz Maria de Lourdes, uma 
vendedora de confecções.

A preocupação dos que se mudaram 
é quanto ao período de festas juninas, que 
está se aproximando. “ Se a gente fizer a 
mudança agora, a freguesia se acostuma 
e, ao chegar o período junino, o comércio 
já estará feito” , argumenta Edilene Ma- 
tias de Araújo.

DIVISÃO
As opiniões dos vendedores ambu­

lantes quanto a transferência ou não do 
Mercado Central estão divididas. Para al­
guns, o problema só está ocorrendo por­
que os prazas de mudança são elasteci- 
dos. Outros alegam falta de recursos para 
deixar o box pronto para o comércio, pois 
no Mercado Central não pagam nenhuma 
taxa, e, no Mercado Modelo, a taxa sema­
nal é de 500 cruzeiros.

Para Maria de Lourdes, a proximida­
de da Estação Rodoviária é um fator posi­
tivo para a realização da mudança para o 
Mercado Modelo. Para um crítico anôni­
mo da mudança, ficou bem caracterizada 
sua opinião ao pintar seu box de uma cor
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escura e colocar algumas cruzes, além de 
idealizá-lo no formato de um mausoléu, 
querendo dizer que o comércio naquele lo­
cal é morto.

Por enquanto, apenas cinco comerciantes mudaram e esperam ter lucros

Programa da Semana 
Santa prossegue com 
ct3lebração pascal

continuando as celebrações da Semana Santa, 
que foi aberta no último domingo com a Procissão de 
Ramos, será realizada hoje, às 19 horas, a Celebra­
ção Penitencial para as moças, na Catedral. Tam­
bém haverá nesse mesmo horário, a Celebração Pe­
nitencial para os rapazes, na Igreja de Nossa Senho­
ra do Carmo.

Segundo o folheto divulgado pela Igreja de Nos­
sa Senhora das Neves, a Semana Santa abrange 
toda a Celebração Pascal do acontecimento da Pai­
xão, Morte e Ressurreição de Cristo. “ É a páscoa que 
prolonga-se na história do homem até hoje, reafir­
mando 0 compromisso com o Povo de Deus” .

Para amanhã está programada a realização da 
Celebração Penitencial para as crianças, marcada 
para às 16 horas, na Catedral. Também nessa mes­
ma igreja será feito a Celebração Penitencial para os 
casais, marcada para às 19 horap.

Na quinta-feira santa, das 8 às 11 horas, será le­
vada a Comimhão os enfermos que o solicitarem com 
antecedência ao seu vigário, havendo às 16 horas, na 
Catedral, a Missa da Ceia do Senhor, com a celebra­
ção do lava-pés e adoração do Santíssimo sacramen­
to até a meia-noite da quinta-feira.

Na sexta e no sábado, a propamação da Sema­
na Santa será continuada, sendo encerrada no do­
mingo de Páscoa, na Catedral, com missas de Pás­
coas às 9 horas e às 19h30m. Também no próximo 
domingo serão realizados batizados nos horários das 
10 e 17 horas.

Consumidor começa a
se preocupar com a 
escassez do leite

A falta do leite Ninho nos supermercados da ci­
dade já está começando a preocupar os consumido­
res do produto, principalmente aquelas que têm 
crianças em suas casas, necessitando do leite para a 
sua alimentação. Há mais de uma semana, o produ­
to vem sendo reduzido das prateleiras dos supermer­
cados, culminando atualmente com a sua escassez 
nas principais casas comerciais.

No supermercado Bompreço, o produto já não 
existe desde a semana passada, gerando reclama­
ções por parte dos consumidores frequentadores da 
casa. Mas para o gerente do Bompreço, Félix Canta- 
lice, não está acontecendo nenhuma crise generali­
zada de falta de leite Ninho, havendo apenas um 
atraso no transporte do produto, do escritório cen­
tral, sediado em Recife, aos supermercados Bompre­
ço.

“ Não está faltando leite Ninho. Está apenas 
havendo um atraso na entrega, por parte do escritó­
rio central, pois até hoje não recebemos nenhum 
comunicado sobre a falta de leite Ninho no merca­
do” , disse o gerente do Bompreço, acrescentando 
que 0 problema do transporte do produto já está sen­
do solucionado.

. Mas para os consumidores a razão da falta do 
produto, que está acontecendo em todos os supqr- 
jnercados da cidade e não só no Bompreço, é devido 
ao aumento do preço do leite Ninho. Segundo elesji o 
produto está sendo estocado para ser vendido pelos 
bovos preços, evitando que os consumidores façam 
seus estoques por preços não reajustáveis nas suas 
residências.

Atualmente o leite Ninho está sendo comerciali­
zado pelo preço de 238 cruzeiros nos supermercados, 
mas com a falta do produto, alguns comerciantes es­
tão vendendo no “ câmbio negro” por até 260 cruzei­
ros.

Detran decide esta 
semana se praças de 
táxi serão extintas

O presidente do Sindicato dos Condutores Autô­
nomos de Veículos Rodoviários de João Pessoa, Hélio 
de Luna Freire, informou ontem que até o final desta 
semana o Detran deverá definir se as praças de táxis 
serão eliminadas ou não, como pretendem alguns 
motoristas.

Ele disse estar convicto de que o coronel Geraldo 
Navarro, diretor, do Departamento Estadual de 
Trânsito, não vai acatar as reivindicações de vários 
motoristas descontentes com a permanência de pra­
ças, por achar que a sua desativação vai trazer inú­
meros aborrecimentos^e prejuízo para todos.:

No momento, segundo Hélio de Luna Freire, o 
Departamento Administrativo está fazendo a verifi­
cação dos dois abaixo-assinados enviados ao Detran 
pélò Sindicato da classe e por alguns motoristas que 
querem a eliminação das praças, principalmente as 
que ficam em lugares de maior movimentação, como 
é 0 caso do Terminal Rodoviário, Praça 1817 e Mer­
cado Central.

Para o dirigente Sindical, estas praças, que fo­
ram compradas há anos pelos seus proprietários, 
hoje está custando muito caro e, desativá-las, é tra­
zer prejuízo para os seus donos. Baseados nisto é que 
todos acreditam que a diretoria do Detran não acate 
o pedido formulado por alguns motoristas.

M oradores do G eisel 
m ontam  espetáculo 
da P aixão de Cristo

O espetáculo da Paixão de Cristo, será montado 
e apreoeutado pôr um grupo de teatro <me foi impro­
visado P?J* voluntários residentes no Conjunto Er­
nesto (ieisel. A apresentação está marcada para às 
20h30b^™ de sexta-feira.

Q grupo está ensaiado diariamente o espetácu­
lo e pr°“ ®te fazer uma boa apresentação. Ontem, 
distrib‘^̂ í’®“  CO™ os órgãos de imprensa de 
João Pííssoa, convocando toda a comunidade a assis­
tir a s*™ apresentação, no Centro Comunitário do 
Ernestó Geisel, com entrada franca.

O Cristo será interpretado por Valderise, en­
quanto que Josineide fará o papel de Maria ', a mãe 
de jesvis Cristo.
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Maviael de Oliveira

A Revolução de 31 de Março 
de 1964 (2)

Continuação da palestra que o Coronel JOSÉ AL­
BERTO NEVES TAVARES DA SILVA, Comandante do 
15" Batalhão de Infantaria Motorizado, pronunciou no 
dia da comemoração do grande evento-civico, no quartel 
da Avenida Cruz das Armas:

Antecedentes

“ Se formos pesquisar a fundo as origens do Movi­
mento Revolucionário de 31 DE MAR ÇO DE 1964, vamos 
recuar, no tempo, até 1922, quando, por intermédio de 
um grupo de militares - os TENENTES da época - foram 
lançadas as idéias de Democracia, Organização Adminis­
trativa, Progresso e Desenvolvimento, que, em sua essên­
cia são as bases ideológicas da REVOLl ÇÃO DE 64.

Para não estendermos muito, porém a nossa aprecia­
ção, vamos avançar um pouco e considerar os anteceden­
tes ou causas do movimento a partir do término da 2» 
Guerra Mundial.

Após o regresso da Força Expedicionária Brasileira, 
que havia contribuído para. a derrota de dois regimes dita- 
1°;.*.® ® O NAZISMO alemão e o FACISMO italiano - 
era impraticável, e até mesmo incoerente, a manutenção 
de uma ditadura no Brasil. Assim, foi forçada a saída de 
Getúlio Vargas, restabelecido o regimed democrático, 
reorganizados os partidos políticos e realizadas eleições 
para os cargos executivos e legislativos.

Fruto do trabalho de uma Assembléia Constituinte, 
foi elaborada a Constituição de 1964, a qual, talvez ser­
vindo, em parte, de válvula de escape aos sentimentos e 
aspirações reprimidos ao longo de muitos anos, foi carac­
terizada por um liberalismo excessivo, que, mais tarde, os 
fatos vieram provar ter sido prejudicial ao processo de 
normalização política do país.

O homem brasileiro, de um modo geral, é muito cioso 
dos seus direitos mas não se preocupa em dar aos direitos 
dos outros a mesma importância.

Começaram, então, os abusos de toda ordem.
! No campo político os partidos proliferavam, mais 

para atender a interesses de indivíduos ou de grupos dó 
que para seguir qualquer programa. Valendo-se do maioil 
ou menos número de representantes nos diferentes níveis, * 
seus líderes barganhavam as soluções para problemas sé­
rios auferindo vantagens escusas.

A economia ressentia-ser de uma melhor organização 
administrativa e de uma infra-estrutura adequada para 
poder acelerar o seu rít mo de crescimento.

Os governos, municipais, i estaduais e mesmo o fede-, 
ral, davam preferência as obras de fachada que garanti­
ríam os votos nas próximas eleições.

Todos os processos, inclusive, e principalmente, os 
desonestos^ eram válidos para a conquista de objetivos 
imediatos e rasteiros, fosse a nomeação de um parente, 
fosse a eleição para uma casa legislativa, fosse uma nego-| 
ciata qualquer. |

E o povo, que é um bom juiz da conduta dos que ad­
ministram io seu dinheiro, foi-se cansando daquilo tudo, 
identificou os embusteiros, sentiu a necessidade de mu­
dar aquele tipo de administração dos bens públicos, e, 
confiando na atuação de um homem que havia trabalha­
do e mudado muita coisa na Prefeitura e no Governo de S 
PAULO (SP), consagrou nas urnas, com mais de 06 (seis) 
milhões de votos, o nome do Sr Jânio Quadros para a Pre­
sidência da República. Ao serem apurados os votos, sur­
giu a primeira decepção para os eleitores honestos. O Sr Jâ­
nio havia feito acordo com o candidato a vice-presidente 
da chapa adversária, o Sr João Goulart, queimando o seu 
companheiro de partido e de campanha eleitoral.

Acontece, porém, que o Sr João Goulart representa­
va tudo aquilo que o povo havia decidido mudar quando 
votou no Sr Jânio Quadros. Era o herdeiro político de 
Vargas, ligado aos pêlegos que manipulavam o sindicalis­
mo brasileiro, e que chegou ao cúmulo de, como Ministro 
do Trabalho, instigar e incentivar greves. Coisas da polí­
tica, dificeis de entender quando analisadas em termos 
elevados, mas compreensíveis quando são medidos e pe­
sados os enormes interesses em jogo.

Poucos meses depois de eleito, por razões até hoje 
não explicadas, o Sr Jânio Quadros renunciou à Presidên­
cia da República, pro^rcionando a oportunidade para 
que o Sr João Goulart assu misse o cargo, apesar da resis­
tência de uma ponderável parcela da opinião pública, 
incluindo-se ai as atitudes discordantes de muitos milita-

Mas a força de um Presidente é grande, e apoiada na 
legislação excessivamente liberal da época esem controle 
por parte do chefe, a sua equipe de governo, logo cedo, co­
meçou a dar mostras dos seus objetivos de transformação 
do regime em que vivíamos numa república comuno- 
sindicalista e passou a agir rapidamente no sentido de 
transformá-los em realidade”  (continua).

Dia da Engenharia

Recebemos;
“ O Comandante do 1'’ Gpt E Cnst tem o prazer de 

convidar V. Sa. para as solenidades comemorativas do 
DIA DA ENGENHARIA, a se realizarem neste Quartel 
General, âs 08:00 horas do dia 07 Abr 82.

Traje; Militar - 5'’ C (com boné)
Civil - Passeio ‘
-  SALVE O DIA DA ENGENHARIA MILITAR DO 

BRASIL -

Mensagem

“ Cada um contribua, segundo propôs em seu cora­
ção; não com tristeza ou por' necessidade, porque Deus 
ama o que dá com alegria” . (Paulo. (II Coríntios, 9:7).

Corrida das Praias
«

Domingo 18, às 08:00 horas, “ 16'’ Corrida das 
Praias” , em homenagem aos aniversários da Revolução 
de 1964 e ao 3'? Ano do Governo Tarcísio de Miranda Buri
ty.

As inscrições gratuitas, estão sendo feitas no Dep de 
Pesquisa de A UNIÃO, até o dia 15.04.82.

Reunião da Ceruap com a presença de Marcos Baracuhy

Definida a filiação 
da Ceruap a Cocepa

Cajazeiras (A União) - Em 
reunião realizada na semana pas­
sada, com a presença do secretá­
rio da Agricultura e da Indústria, 
e Comércio, Marcus Baracuhy, a 
Companhia de Eletrificação Ru­
ral do Vale do Rio do Peixe - Cer- 
vap se filiou à Cooperativa Cen­
tral do Estado da Paraíba - (Doce- 
pa.

O presidente da (Hervap, José 
Barbosa de Carvalho Filho, mos-; 
trou em detalhes aos inúmeros 
associados presentes, inclusive 
convidados de outras regiões da 
Paraiba, o balancete do exercício 
de 1981 da referida entidade, du­
rante o encontro realizado nos sa­

lões nobres do Cajazeiras Tênis 
Clube.

Após a reunião, o secretário 
Marcus Baracuhy recebeu no Fó­
rum Municipal o título de cida­
dão cajazeirense, outorgado pela 
Câmara de Vereadores, através 
de requerimento do vereador 
Francisco Pereira da Silva. A 
saudação foi feita pelo deputado 
estadual Edme Tavares, candi­
dato a deputado federal, e o ato| 
solene contou com as presenças 
dos deputados Antônio Quirino 
de Moura e José Lacerda Neto, 
além de autoridades e convidados! 
em geral. Logo em seguida foi 
oferecido um coquetel no Tênis 
Clube.

Cícero quer urgência 
na entrega de casas

0  2? Secretário da Câmara 
Municipal de São Mamede, ve­
reador Cícero Gomes, quer urgên­
cia na entrega de todas as casas 
populares construídas no Conj. 
Residencial “ Agenor Rique Fer­
reira” , na cidade de São Mame­
de. Quer, também, o vereador 
Cícero Gomes, que os órgãos 
competentes preparem urgente­
mente toda a infra-estrutura do 
Conjunto Residencial que com­
preende basicamente água, luz, 
serviços de terraplanagem e ou­
tras providências necessárias e 
indispensáveis, pois somente com 
essas condições as residências po­
dem ser entregues.

Disse 0 vereador Cícero Go­
mes, considerado um dos mais 
atuantes na Câmara de São Ma­
mede, em defesa dos interesses 
da comunidade, que o problema 
residencial em sua cidade atual­
mente é um dos maiores e por 
conta disso deve haver a maior 
pressa possível na entrega de to­
das residências situadas no novo 
Conjunto Residencial. Espera o 
representante do povo qoe as no­

vas habitações populares sejam 
entregues dentro do menor espa­
ço possível. Sobre o assunto, so­
mente 0 vereador Cícero (xomes, 
tem se preocupado nos últimos 
dias, muito embora outras pes­
soas responsáveis direta ou indi­
retamente pelos destinos dos ha­
bitantes, saibam da existência do 
problema, mas até agora rtão de­
monstraram nenhum interesse 
com referência ao assunto.

TELEFONES E DDD
Foi o vereador Cícero Gomes 

que pediu ao deputado estadual 
Aércio ., Pereira, para interferir jun­
to ao presidente da Telpa, visan­
do a concessão de mais 50 novos 
terminais telefônicos, bem 
como o aumento de mais 5 Ca­
nais e a instalação do sistema 
DDD, pleito esse que está prati­
camente concretizado, uma vez 
que o próprio presidente da Tel­
pa, em comunicado dirigido ao 
deutado Aércio, assegurou que 
ainda este. ano a cidade de São 
Mamede será beneficiada com a 
iimpliação do número de telefo­
nes e canais.

Joacil se candidata a 
prefeito de Imaculada

Joacil Gomes de Menezes, 
ex-Secretário da Prefeitura Mu­
nicipal de Imaculada, é o candi­
dato oficial do Partido Democrá­
tico Social (PDS), à sucessão do 
atual prefeito Antônio Martins, 
nas próximas eleições de no­
vembro. Joacil, contã com o 
apoio da maioria da Câmara de 
Vereadores, bem como com o ir­
restrito apoio do atual prefeito 
Antônio Martins, vice-prefeito 
Benone Gomes e outras lideran­
ças importantes dentro do mu­
nicípio.

O candidato a vice-prefeito 
na chapa de Joacil Gomes de Me­
nezes, será o atual vereador José 
de Lima Filho, conhecido por 
“ Nozinho” . A chapa está forma­
da faltando apenas vir a Conven­
ção em Maio próximo, ocasião 
em que esses nomes serão homo­
logados pelos convencionais. Os 
vereadores Antônio Serafim de 
Souza, Roldão Lopes Fernandes, 
João Alves de Sousa e Durval Ro- 
mão de Oliveira, são os vereado­
res que estão devidamente empe­
nhados na vitória de Joacil Go­
mes de Menezes.

Os candidatos a vereadores, 
pela primeira vez, também 
apoiarão o nome de Joacil eos ru­
mores nos meios políticos do mu­
nicípio de Imaculada é de‘ que o 
sr. Joacil Gomes será mesmo o 
nome a ser eleito nas próximas 
eleições, mesmo que venha a sur­
gir outro nome dentro do mesmo 
partido, tentando disputar a pre­
feitura, as lideranças tem como 
certa a vitória do ex-Secretário

da Prefeitura Municipal que vem 
diariamente visitando todos os 
eleitorado do município.

Se não tivesse passado a in­
corporação PP e PMDB as chan­
ces de Joacil Gomes seriam bem 
melhores, uma vez que os coman­
dantes do partido de oposição, 
em termos municipais, já tinham 
assumido um compromisso com o 
■sr. Joacil de não apresentarem 
candidatos à sucessão do atual 
prefeito Antônio Martins, visan­
do assim o fortalecimrento da can­
didatura do ex-Secretário.

* •

Joacil, candidato do PDS

Wellington 
anuncia sua 
candidatura

Sousa (A União) - 
O médico Wellington 
Pedroza Pinto, perten­
cente a uma das mais 
tradicionais famílias 
deste município, anun­
ciou a sua candidatura 
a Vereador, pèlo PDS, 
nas eleições de no­
vembro próximo.

Além de contar o 
apoio integral da sua fa­
mília, e um largo circulo 
de amizade en| Sousa, 
Wellington Pedroza tem 
boa penetração inos Nú­
cleos I, n e n, do Perí­
metro Irrigado de São 
Gonçalo, onde dedica 
grande parte doi seu tra- 
balhò profissional.

Lions Club 
reelege 
Luiz Sena

Sousa (A União) - 
O médico Láscio Luiz 
Abrantes de Sena, foi 
reeleito Presidente do 
Lions Clube de Sousa, 
para o período leonistico 
de Junho/82 a Junho/83, 
à unanimidade de vo­
tos.

O presidente do 
Lions Clube de Sousa já 
está preparando a nova 
diretoria que dirigirá os 
destinos do clube, por 
um novo período admi­
nistrativo, pois preten­
de promover grandes 
realizações no novo ano 
leonistico.

Na verdade Láscio 
Abrantels tem se consti­
tuído num excelente 
Presidente, nesse curto 
período, visto que subs­
tituiu ao CL Jonas 
Abrantes Gadelha, que 
deixou a presidência, 
tendo em vista ter assu­
mido as funções de Juiz 
de Direito na comarca 
de Antenor Navarro.

B. do Cruz 
terá mais 
4 escolas

Sousa (A União) - 
O prefeito do município 
de Brejo do Cruz, se­
nhor José Fernandes de 
Alencar está construin­
do quatro Grupos Esco­
lares nos sítios São José, 
Poço da Onça, Olho 
D ’água e Pilões, em 
convênio oom o Polo 
Nordeste.

O município man­
tém 212 professoras, pa­
gando a cada^üma, a 
quantia de dois mil e 
novecentos para as do 2? 
Grau, e dois mil cruzei­
ros para as do U Çrau. 
As professoras leigas re­
cebem uma quantia de 
Hum mil e' setecentos 
cruzeiros. Todas elas 
com todos os direitos do 
INMPS, salários famí­
lia e seguro coletivo.

Aparecida 
tem sete 
candidatos

Sousa (A União) - 
O distrito de Aparecida 
já tem sete candidatos  ̂
Vereadores, distribuí­
dos em três partidos, a 
saber; Izaias Melo dos 
Santos, Pedro Afonso de 
Sousa, José Alipio de 
Sousa e João Batista do 
PDS. José Almeida de 
Sá e Francisco Braga de 
Sá, pelo PMDB, e José 
Bonifácio conhecido po­
pularmente por “ Zé 
Preto” , candidato pelo 
PT.

A comunidade de 
Aparecida está apreen­
siva pois com tantos 
candidatos, vai correr o 
risco do distrito não ele­
ger nenhum represen­
tante à Casa Legislativa 
“ Otacílio Gomes de 
Sá” .

Livaldino reivindica 
reparação da estrada 
de Brejo dos Santos

Catolé do Rocha (A União) -  O prefeito Livaldi­
no Vieira da Silva, da cidade de Brejo dos Santos, 
fez um apelo áb governador do Estado Tarsisio Buri- 
ty para que seja restaurada com a máxima urgência 
a estrada que liga Brejo dos Santos a Catolé do Ro­
cha.

Segundo ele, é enorme a buraqueira existente 
na estrada e mais ainda provocada por peqyenas 
chuvas caídas no município no início do mês, tendo 
alguns trechos se tornado intrafegáveis, principal­
mente para carros de maior porte como é o caso dos 
ônibus.

Livaldino tem feito muitos benefícios na referi­
da estrada e já mandou colocar várias caçambas de 
barro para tomar trechos trafegáveis, porém não é o 
suficiente para uma restauração adequada, porque 
além dos buracos o mato está tomando conta da es­
trada e é preciso cortá-lo para alargar ou descobrir os 
abismos que estão à beira da estrada sem nenhuma 
sinalização que alerte o perigo.

Cooperativa Agrícola 
de Itatuba homenageia 
secretário Baracuhy

Itatuba (A União)- O secretário da Agricultura e 
da Indústria e Comércio, Marcus Baracuhy, foi ho­
menageado no último domingo pelo gerente da Coo­
perativa Agrícola Mista de Itatuba, Severino Augus­
to de Andrade, e demais associados da referida enti­
dade.

Marcos Baracuhy se fazia acompanhar do jor­
nalista Roberto Fontinelli e foi homenageado com a 
tradicional buchada, na fazenda Bela Vista, de pro­
priedade de Severino Augusto. Participaram da ho­
menagem o prefeito José Lacerda, o candidato a pre­
feito Luiz Pessoa, associados da cooperativa, lideres 
pedessistas e alguns convidados especiais do anfi­
trião Severino Andrade.

Cabral Pinto desiste 
da sua candidatura ' 
para apoiar Adorúas .

Catolé do Rocha (A União) - Cabral Pinto de 
Melo decidiu que não mais será candidato a verea­
dor, pelo PDS no município de Brejo dos Santos e 
que vai trabalhar para o vereador Adonias Silvestre 

■ da Silva, seu grande amigo.
Ele elogiou a candidatura de Gedeão Teodomiro 

da Silva para prefeito de Brejo dos Santos pelo par­
tido do Governo quando disse: “ Este homem merece 
0 nosso apoio, pois vem lutando há bastante tempo 
para o bem do nosso povo, apesar de ter sido derrota­
do nas eleições de 1972 para prefeito deste municí­
pio, não desistiu da luta e seguiu em frente e à frente 
dos o obstáculo que lhe impuseram e das críticas 
que lhe foram feitas.

Cabral informou que, além de Gedeão Teodo­
miro da Silva, outros candidatos ainda poderão sv; , 
gir para disputar a Prefeitura de Brejo dos SantW 
pelo PDS como sendo Severino Teodomiro de Sousa 
e Antonio Américo da Paixão, mas na sua opinião o 
mais indicado para suceder o prefeito Livaldino 
Vieira da Silva será mesmo Gedeão Teodomiro da 
Silva.

Em breves dias Pinto 
do Acordeon lançará 
o seu quarto disco

Patos (A União) - O cantor e compositor pa- 
toense Pinto do Acordeon encerrou recentemente os 
trabalhos do seu qüarto LP e espera a mesma aceita­
ção dos anteriores. Após deixar a gravadora Japoti, 
onde gravou “ Gosto da Bahia” , o intérprete da mú­
sica nordestina partiu para a Rosemblit, iniciando 
uma nova fase na sua carreira.

Segundo ele, o sucesso alcançado pelo LP “ For­
ró Cocota”  chegou a surpreender a ele próprio, uma 
vez que, ao mudar de etiqueta, havia uma certa dú­
vida sobre esse seu segundo trabalho. Então no ano 
seguinte aconteceu o terceiro disco com o título “ As 
filhas da viúva” , que teve sucesso absoluto, sendo 
executado nas grandes emissoras de rádio do Brasil, 
entre elas a Rádio Globo.

Sempre levando o seu trabalho a sério, 
tomando-se por isto um artista respeitado na sua ca­
tegoria, Pinto do Acordeon aparece agora no seu 
quarto LP, intitulado de Forró Tempero” , com mú­
sicas mais atrativas, capaz de assegurar um grande 
sucesso nos próximos festejos juninos.
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Protesto
CARTORIO TOSCANO DE ERH O 

1’  OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO -  N» 02 
ASSOC. COMERCIAL -  FONE 

2221017

EDITAL
RESPONSÁVEL Antonio de Araúio Rodrigues 
CPF/CGC *
TiTULO Cr| 15.000,00 
PROTESTANTE Lojas Lider LTDA.
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Anita Milanez Silva 
CPF/CGC 09.168.451/0001-07 
TITULO Cr$ 14.810,00 
PROTESTANTE Antunes Ind Com Bebidas 
PORTADOR Etco Paraiban S/A.

RESPONSÁVEL Coperauto Com Peças Rep Auto 
CPF/CGC 09.238.577/0001-00 
TITULO Cr$ 7.800,00
PROTESTANTE Chaves Artes Graf LTDA.
PORTADOR Bco Banorte S/A.

r e s p o n s á v e l  Dist Sâo Luiz Estivas LTDA 
CPF/CGC
TiTULO Cr$ 107.765,29 
PROTESTANTE Perflex Prods Plast LT 
PORTADOR Bco Merc de S. Paulo S/A.

r e s p o n s á v e l  Francisco Leite Lacerda 
CPF/CGC
TITULO Cr$ 5.000,00

PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A.
PORTADOR Bco Banorte SM.

r e s p o n s á v e l  Florencio e Ferreira L^TDA.
CPF/CGC
TITULO Cr$ 280.000,00 e. 185.000.00 
PROTESTANTE Metalúrgica Nordest Ltda 
PORTADOR Bco Itaú S/A

r e s p o n s á v e l  Genival Neves Farias 
CPF/CGC 154.205.154-15 
TiTULO Cr$ 8.360,00 
PROTESTANTE Lojas Lider LTDA.
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL IM Modas LTDA.
CPF/CGC
TITULO Cr$ 10.575,00
PROTESTANTE Unibras União Bras de Conf 
PORTADOR Bco Itaú S/A.

RESPONSÁVEL João Ant« Ferreira Neto 
CPF/CGC 009.014.074-53 
TiTULO C if 100.000,00 
PROTESTANTE Holanda Imob e Constr 
PORTADOR Bco Paraiban SM.

RESPONSÁVEL Jetiro Guilhermino St 
CPF/CGC
TITULO Cr$ 17.600,00
PROTESTANTE Longcap-Renovadora de Pneus LTDA 
*^ORTADOR Bco Paraiban S/A.

'■R e s p o n s á v e l  Manoel Braz Sobrinho 
CPF/CGC
TITULO Cr$ 300.000,00 
PROTESTANTE Promac S/A.
PORTADOR Bco Mercantil de S. Paulo S/A.

RESPONSÁVEL Macrina Rosa Correia 
CPF/CGC
TiTULO Cr$ 11.688,00
PROTESTANTE Infip bid Prds F e Plast LTDA 
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Maria José Cavalcante Nascimento 
CPF/CGC
TiTULO Cr$. 12.300,00 
PROTESTANTE Lojas Lider LTDA.
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Otacilio Severino 
CPF/CGC
TiTULO Cr$ 16.216,00
PROTESTANTE Infip Ind Prods F e Plast LTDA 
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Roberto Luiz Pereira Costa 
CPF/CGC
TITULO Cr$ 28.000,00 
PROTESTANTE Cia Indl Gramame Cigra 

^PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Rilvando Borges da Cunha 
CPF/CGC 072.842.764.87 
TiTULO Cr$ 35.000,00
PROTESTANTE Fernando Antonio Maroja Garro 
PORTADOR Bco Econômico S/A.

RESPONSÁVEL Supermerpado Pb LTDA.
CPF/CGC *
TITULO Cr$ 32.412,50
PROTESTANTE Cajú do BESSA AGRO Ind Cajubras 
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Severino Ramos da Silva 
CPF/CGC 204.853.104-06 
TITULO Cr$ 18.750,00
PROTESTANTE Fernando Ant' Maroja Garro 
PORTADOR Bco Econômico S/A.

RESPONSÁVEL Umbuzeiro Reflorestadora LTDA. 
CPF/CGC
TITULO Cr$ 37.960,00 
PHÜTESTÀNTE Máquinas Famosas S/A. 
PORTADOR Bco Banorte S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N'’ 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 05 de Março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
D Oficial do Protesto
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Diariamente àa 15:00 horas
At. Prin̂ seaa Isabel, 326 - andar . 
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Armada inglesa vai às Malvinas

0  porta-aviões "Invencible”  comanda a maior frota britânica já  reunida desde 1956

Crise das ilhas provoca queda 
do chanceler Lord Carrington

Lord Carrington

Londres - O governo anunciou a renún­
cia do ministro das Relações Exteriores, 
Lord Carrington, ontem, ao mesmo tempo 
que que zarpava de Portsmouth a força- 
tarefa incumbida de por fim à “ ocupação 
estrangeira” das Ilhas Malvinas, que a Ar­
gentina invadiu.

O gabinete da Primeira-Ministra Mar- 
gareth Thatcher confirmei] as renúncias de 
C arrington  e do is  v ice -m in istro s , 
Humphrey Atkins e Richard Luce, encarre­
gado da política para a América do Sul. O 
gabinete da chefe de governo anunciou que 
Thatcher aceitou as renúncias dos dirigeii- 
tes da chancelaria, porém, recusou a do Mi­
nistro da Defesa John Nott.

A British Broadçasting Corporation 
(BBC) informou que os vice- ministros das 
Relações Exteriores Humphrey Atkins e Ki- 
chard Luce também renunciaram, e que a 
Primeira-Ministra Margareth Thatcher acei­
tou todas as renúncias, após uma resistên­
cia “ simbólica” .

Um porta-voz de Thatcher disse: “ a 
Primeira-Ministra aceitou com relutância a 
renúncia de Lord Carrington. Enfatizo que 
de forma alguma ele está sendo demitido ou 
reprovado” .

Em sua carta renúncia, Carrington dis­
se que abandonar o ctirgo era “ o único cami­
nho honroso que podería seguir ” , acrescen- 
ou o porta-voz. Nott também apresentou

pedido de renúncia por “ uma questão de 
honra” , mas Thatcher rejeitou-o.

Lord Carrington, de 62 anos, cedeu às 
críticas contrárias a ele e ao secretário de 
Defesa John Nott, por parte de parlamenta­
res da oposição, dos jornais e de um influen­
te grupo de parlamentares do governo, que 
se intensificaram durante os últimos três 
dias.

Carrington, a quem se atribui a solução 
do intrincado problema colonial do Zim- 
babwe, deixou as funções que desempenhou 
durante tês anos em meio . à indignação na­
cional pela perda de uma afastada colônia 
de 1.8()0 habitantes e 600 mil ovelhas.

A carta de renúncia de Carrington diz:
“ A invasão Argentina das Ilhas 

Falkland causou fortes cntícas no Parlamen­
to e na imprensa contra a política do Gover­
no. Segundo meu ponto de vista muitas des­
sas criticas sâo inftâidadas, mas foi responsável 
pela política e creio que devo renunciar” .

Nott também ; âpreseçtou sua renúncia 
mas a ftimeira-Ministra hão a aceitou po- 
que, segundo afirmou em uma carta:

“ É vital que V. Excia. continue como 
Secretário de Estado enquanto nossas for­
ças *  preparam para a possibilidade de 
uma*’açâo armada. Tenho absoluta confian­
ça em sua capacidade para desempenhar as 
cruciais tarefas que temos dk^ui para a 
frente” .

Nova Zelândia rompe relações com Argentina
Wellington, Nova Zelândia - O governo 

de Nova Zelândia rompeu nntçfp relações di­
plomáticas com a Argentina, como protesto 
pela tomada das Ilhas Falkland (Malvinas).

O primeiro Ministro Robert Muldoom 
disse aos jornalistas depois de uma reunião 
de 45 minutos com o embaixador argentino, 
Alberto Aben, que o dmlomata terá sete 
dias para sair de Nova Zelândia. Este país 
não tem embaixada em Buenos Aires.

Muldoon disse também que não haverá

novas autorizações para aterrísagens em 
Noya Zelândia para aviões da empresa Ae- 
rolinas Argentinas, que introduziu um vôo 
mensal de passageiros e carga sem escalas a 
Auckland no ano passado.

Muldoon disse que informou ao diplo­
mata expulso que o governo argentino tería 
que aceitar a responsabilidade pelos cida­
dãos neozelandeses que vivem nas Bhas 
Falkland (Malvinas).

Acrescentou Muldoon que embora te­

nha estado em contato com a Primeira- 
Ministra Britânica Margaret Thatcher no 
fim-de-semana, a ação de seu governo não é 
resultado de uma solicitação britânica.

Disse que as ilhas são uma colônia bri­
tânica cujos cidadãos são súditos britânicos 
que têm a^mesma rainha que Nova Zelân­
dia. A invasão argentina foi um ato de “ a- 
gressão nua*’ que disse que não podia ser to­
lerada.

Nicanor M endez quer negociar com ingleses
Nações Unidas - A Arçentina respeitará 

plenamente a decisão do Conselho de Segu­
rança da ONU para cessar as hostilidades e 
pelas negociações, declarou o Ministro das 
Relações Exteriores Nicanor Costa Mendez, 
reiterando que seu país “ está determinado a 
negociar com o governo inglês uma solução 
pacifica de sua controvérsia” . O chanceler 
fez estas declarações antes de saber da par- ■ 
tida da tropa inglesa.

O Conselho de Segurança aprovou por 
10 votos contra um e quatro labstenções, pro­
jeto de resolução apresentado pelà Inglater­
ra pedindo a retirada imediata de todas as 
forças argentinas das Ilhas Malvinas.

O chanceler Costa Mendez foi ontem a

Washington para falar ante a Organização 
dos Estados Americanos e informar aos paí­
ses aliados latino-americanos e aos demais 
membros da OEA, das razões que levaram a 
Argentina a adotar a decisão de ocupar as 
Ilhas Malvinas. Sobre o movjmento de na­
vios de guerra ingleses rumo, ao Atlântico 
Sul, Costa Mendez disse que “a Inglaterra, 
se organizando em 1982 para tehtar recupe­
rar pela força duas pequenas ilhas que ocu­
param há 150 anos é tão anacrônico cbmo 
ridículo diante da recessão mundial, dos 
países europeus e da própria Grã-Bretanha 
e além disso, dos demais problçmas (jue 
afligem o mundo” . O  ̂ chanceler argentino 
se mostrou cético quanto*a essa notícia, M-

sando que se for verdade, mostra que “ esse 
país não está verdadeiramente com toda 
sua sensibilidade política, mandando na- 
yios para reconquistar pela força as duas 
ilhas, fato que poderá ter sérias consequên­
c ia ” . O chanceler argentino acentuou que a 
única saída para a ense é a negociação , fri­
sando que “ os britânicos que sempre foram 
sensatos, não vão cometer essa insensatez” .

Ante a insistência.de uma resposta 
sobre como a Argentina ,5gíria se a Inglater­
ra empregar a força, disse: “ não haverá dú­
vidas de que a Argentina, tratará de se de­
fender, porém, antes, esgotaria todos os 
ineios de solúção pacífica” .

Fuzileiros navais mataram 15 argentinos
Londres - O governador britânico das 

Ilhas Malvinas, Rex Hunt, disse ontem que 
06 fuzileiros navais que defenderam Fort 
Stanley (atualmente Puerto Rivero) contra 
as tropas argentinas mataram 15, feriram 
1,7 e aprisionaram muitos outros soldados 
em umq violenta batalha de três horas e 
meia, antes que ele mesmo lhes ordenasse 
para cessar o fogo. A Argentina tinha infor­
mado que somente um oficial argentino 
morreu e dois soldados ficaram feridos.

Hunt, de 55 anos, retornou ontem de

manhã à Grã-Bretanha com 77 fuzileiros 
navais deportados pela Argentina. Em uma 
entrevista à imprensa, declarou que a infor­
mação de um jornal londrino no sábado de 
que os argentinos tomaram Fort Stanley 
sem disparar um tiro era falsa.

Afirmou estar “ muito orgulhoso”  doe 
fuzileiros que mataram cinco a tiros, feri­
ram 17 e destruíram um veículo blindado 
com 10 soldados.

O major Mike Norman declarou em ou­

tra entrevista que “ todos pánsamoe que ía­
mos morrer na|pRkima«méíahora” . Afirmou 
que 08 argentinos oâ superaram em propor­
ção de 10 a 1 e que em determinado movi­
mento estiveram a somente nove metros 
dos fuzileiros que guardavam a residência 
governamental.

Hunt, que falou com os jornalistas pou­
co depois que uma frota de 40 navios zar­
pou com ordem de recuperar as Ilhas Mal­
vinas, disse que “ ainda sou o- governador” .

Portsmouth, Inglaterra -  Pelo menos 30 mil 
pessoas assistiram ontem a partida dos navios de 
guerra ingleses rumo Ilhas Malvinas, consti­
tuindo a mais poderosa armada britânica já reuni­
da desde a crise do Suez, ocorrida bá 26 anos. À 
frota britânica saiu de Portsmouth em meio a des­
pedidas e "Canções patrióticas cantadas pelas mi­
lhares de pessoas que agitavam bandeirinhas da 
Inglaterra.

A frota foi encabeçada pelo porta-aviões “ In- 
vencible”  de 19.500 toneladas, capitaneando uma 
força-tarefa de aproximadamente 40 naves de 
guerra rumo ao Atlântico Sul, 12.800 quilômetros 
distante da costa inglesa. O porte da tropa britâni­
ca tem condições de travar a maior batalba navaU 
desde a segunda Guerra Mundial, caso seja usado 
na recuperação das Ilhas Malvinas (Ilhas 
Falklands para os ingleses).

Seguindo o “ Invencible” , o porta-aviões Her­
mes, de 28.500 toneladas, capitaneou as pequenas 
embarcações de patrulha todas carregadas com to­
neladas de munições, alimentos e outras provisões 
para a longa viagem. A 1 frota iniciou a partida 
com uma belicosa mensagem do Secretário de De­
fesa John Nott, que anteontem disse que a Grã- 
Bretanha está disposta a afundar navios argenti­
nos para recuperar as Malvinas, onde se encon­
tram 1.800 habitantes.

Helicópteros Sea King, que poderão ser em­
pregados em opera,ções de desembarque, estavam 
concentrados na cpberta do “ Invencible”  com os 
reatores dobrados.’0  segundo filho da Rainha Eli- 
zabeth, príncipe Andrew, 22 anos, é piloto de heli­
cóptero e está no porta-aviões.

Estes porta-aviões irão se juntar posterior- , 
mente a navios-escoltas no meio do atlântico, para 
formar pma frota estimada em 40 belonaves, mui­
tas delas anteriormente condenadas a serem ven­
didas dentro do programa de redução de despesas 
militares do governo britânico.

Um dos simpatizantes que compareceu, ao 
embarque, Jobn Bell, 47 anos, disse: “ este pais foi 
destroçado intemamente durante os últimos 15 
anos, porém agora estamos inteiros; não há nada 
como alguma irritação para fazer com que a Ingla­
terra volte a funcionar” .

A frota de 40 navios de grande porte é quase 
dois terços da força naval britânica e as ordens são 
para “ lutar se fracassarem as ações diplomáticas 
previstas para as duas próximas semanas” , segun­
do o Secretário de Defesa.

Rivadavia se prepara 
para o contra-ataque

Buenos Aires - Autoridades da defesa civil da 
cidade estratégica de Comodoro Rivadavia, no li­
toral sul da Argentina, disseram que entrará em 
vigor a partir de amanhã, um blecaute diurno ten­
do em vista o contra-ataque prometido pela Grã- 
Bretanha em represália à ocupação das ilhas Mal­
vinas.

Comodoro Rivadavia, cidade onde existe uma 
base da força aérea argentina, é o principal ponto 
no continente de onde se parte para as Malvinas. 
Durante o blecaute, as pessoas estarão autorizadas 
a acenderem luzes dentro de casa contanto que as 
portas e janelas estejam fechadas.

Às viagens de jornalistas ao arquipélago serão 
suspensas a partir de sexta-feira, informaram jor­
nalistas argentinos em Comodoro Rivadavia, pro­
vavelmente devido à possibilidade da chegada de 
navios de guerra britânicos.

Jornais acham que a 
saída é usar a força

Sidney, Austrália -  Dois dos principais jornais 
australianos afirmaram ontem que a Grã- 
Bretanha não tem outra alternativa seiiâp respon­
der militarmente à ocupação pela Argentina, das' 
Ilhas Malvinas.

“ Nenhuma das partes pode atribuir-se grande * 
crédito na feia situação que se desenvolveu no 
Àtlântico Sul, em tomo das Ilbas Falklands”  disse 
o “ Sydney Morning Herald” , de tendência conser­
vadora. E acrescenta que é necessário que a Argen­
tina sofra uma pequena e forte comoção, porém, 
que o objetivo de um prazo não muito lopgo tem 
que ser um acordo.

O jornal “ Australian” , por sua vez, diz em sua 
Manchete “ Oh que Guerra Idiota”  e afirma que o 
governo argentino se converteu em prisioneiro de 
sua própria retórica, acrescentando que o território 
questionado está empobrecido e é inóspito. Ne­
nhum país necessista dele para fins estratégicos, 
sua riqueza petrolífera potencial é algo discutível e 
não vale a pena que pwr ela se faça uma guerra.

“ O governo da senhora Thatcher não tem ou­
tra alternativa senão a de mobilizar sua marinha 
real para libertar as Falklands das forças de ocupa­
ção” , afirma o jornal australiano, indicando que o 
resultado com toda certeza, será o derramamento 
de sangue e novos danos à economia argentina e 
frisa que a alternativa para o fim do problema é o 
estabelecimento de negociações.

Habitantes das ilhas 
estão aterrorizados
Londres - Os habitantes das Ilhas Malvinas 

estão aterrorizados com a possibilidade de um as­
salto naval em larga escala para expulsar os argen­
tinos do arquipélago e recuperar para a Grã- 
Bretanha 0 território invadido. É o que relataram 
ontem quatro jornalistas britânicos expulsos das 
Malvinas pelo novo governador militar das ilhas.

“ Haverá um banho de sangue se a força-tarefa 
da marinha tóntar recapturar Port ; Stanley” , dis­
se Jim Burgess, carpinteiro malvinense ao enviado 
especial do “ Times”  de Londres, Simon Winches­
ter, um dos quatro jornalistas britânicos expulsos 
do arquipélágo no fim de semana.

“ Se tentarem tomar Stanley, vão destruí-la. 
Tudo aqui é feito de madeira. Meia dúzia de incên­
dios e um bom vento, e toda a cidade desaparece­
rá” .

A INVASÃO John Reichertz (UPI)

V

Buenos Aires - Três dias depois de uma 
grave série de distúrbios contra o governo, o 
presidente argentino Leopoldo Galtieri foi 
saudado entusiasticamente por uma multi­
dão de 20 mil pessoas.

A razão da grande virada na opinião 
pública é simples: soldados argentinos to­
maram as Ilhas Falkland, colônia britânia 
reivindicada pela Argentina há 149 anos.

Mas o custo da popúlandàdé momén- 
tánea de Galtieri pode ser alto. A frota de 
guerra da Argentina em breve poderá ter 
que enfrentar a frota britânica, muito supe­
rior, numa batalha nas latitudes sul por um 
grupo de ilhas espalhadas ondem vivem, 
criadores de carneiros de língua inglesa.

O governo militar, no entanto, embar­
cou no esquema conhecendo os seus riscos. 
Do lado favorável da balança, está a oportu­
nidade de dar um impulso a um governo en- 
frequecido, que enfrenta inquietação popu­
lar devido as condições econômicas e seis 
anos de duro governo militar.

‘■ Vai acabar, vai acabar, a ditadura mi­
litar”, gritavam dois dias antes da invasão 
ás Malvinas grupos de manifestantes que, 
foram dispersos pela polícia, com um saldo 
de duas mil prisões.

Três dias depois, áma força de aproxi­
madamente quatro mil homens ocupou as 
Ilhas Falkland, subjugando um destaca­
mento de 78 fuzileiros navais da Coroa Bri­
tânica, que protegia so 1.800 habitantes das 
ilhas.

O dia em que Galtieri, um general alto 
e de fala rude, que lembra o ex-general 
norte-americano George Patton, saiu rw

balcão da casa do governo, foi aplaudido en­
tusiasticamente por 20 mil pessoas que 
apoiam a invasão das Malvinas.

‘ ‘Todos na Argentina acreditam que as

General Leopoldo GdÜieri

Malvinas são argentinas^ mas isto é um cir­
co”, declarou uma fonte peronista.

A fonte, de tendência pró-ocidental, 
disse que á medida que a situí^ão entre a 
Grã-Bretanha e a Argentina sair do contro­
le, a ação de Moscou será vista cada vez 
mais claramente. "Este é um conflito entre 
p  Ocidente e o Oriente", afirmou.

No meio do conflito estão os habitantes 
das ilhas, que ficaram privados na vida cal­
ma e isolada que levaram, caracterizada 
pelo Piand Goose Hotel, desastres maríti­
mos famosos e pântanos parecidos com os 
da Escócia.

Os Estados Unidos, qliadoh da Argenti­
na e da Grã-Bretanha, encontram-se no 
meio de uma disputa desajeitflda, com 
grande risco de na mêlhor das hipóteses, 
perder os favores de um deles, segundo ob­
servadores políticos.

Washington, segundo os princípios de 
não-agressão, votou no Conselho de 
rança das Nações Unidas a favor da prqP°*' 
ta britânica pela retirada imediata da 
gentina do arquipélago.

Moscou, que depende tanto dos cer^^'^ 
argentinos como Buenos Aires das impr'’^̂ ' 
ções soviéticas, absteve-se no Conselho 
Segurança.

Fontes diplomáticas disseram ser 
possível que a União Soviética e países do 
terceiro mundo repitam o apoio dado a Ar­
gentina quando o Ocidente julgava o gover­
no de Buenos Aires em relação ao respeito 
aos direitos humanos.

Há 149 anos a Argentina protesta con­
tra a ocupação das ilhas: desde 3 de janeiro 
de 1833. Os dois países mantêm há 15 anos 
negociações sobre a soberania dos arquipé­
lagos, sem chegaram a qualquer conclusão.

A Argentina baseia sua reivindicação 
ha integridade territorial, pois as ilhas fi­
cam no seu litoral, e na herança dos espa­
nhóis, antigos governantes coloniais das 
ilhas.

A Grã-Bretanha responde acenando 
com 0 princípio da autodeterminação do 
povo das ilhas, que várias vezes manifestou 
desejo de continuar sob o governo de Lon­
dres.

A disputa é acirrada eventualmente 
por notícias de que haveria petróleo nas á-
guas que cercam ao arquipélago, questão 
jue só pode ser esclarecida com grandes tra­
balhos de prospecção, segunda fontes da in­
dústria e do petróleo.

Por erujuanto, não há qualquer indício 
de que o impasse das negociações, agora 
gravado com a invasão, chegue ao fim. Os 
dois lados estão preparando-se para luta e a 
Argeritina ocupa as ilhas. '

O ministro argentino do Interior, Alfre­
do SainF úean, disse que seu pais não “re­
cuará um passo ”, enquanto o secretário bri­
tânico da Defesa, John Nottj declarou qm 
“pretendemos resolver este problema”.

“Tentaremos fazê-lo por meios diplo­
máticos, mas se estes falharem - e provavel­
mente falharão - será necessária uma solu­
ção militar”, declarou Nott.
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Irônico e corrosivo
A chegada ao Brasil com um atraso de oito anos foi, de certo 

modo, benéfica a As Mil e uma Noites de Pier Paob Pasolini, pois 
atenuou seu impacto erótico, permitindo a apreciação da narrativa 
sem que a atenção seja desviada pelas anedotas sexuais que choca­
ram a pudica Itália, na época de seu lançamento. Hoje, diante da 
onda pornô, as ousadias do filme não chegam a incomodar.

Inspirada em alguns dos tradicionais contos árabes, esta obra é 
0 quadro final da Trilogia da Vida, que inclui Decameron e Os Con­
tos de Canterbury, e faz a apologia das sociedades que vivenciaram o 
erotismocom naturalidade a alegria. Pregando, como Sade, a libe­
ração através do amor e do sexo, Pasolini encarava, então, o erotis­
mo como meio de reduzir as tensões sociais e garantir um rnínimo 
de liberdade para o indivíduo. Ê uma posição oposta ao pessimismo 
de Saló, seu último filme, rodada em 1975, no qual o sexo se trans­
forma num instrumento de opressão e perversidade, numa violenta 
crítica as fascismo. Sabe-se hoje que seu assassinato está ligado a 
este filme - que ele não teve tempo de acabar de montar. Embora, 
na época, a morte de Pasolini tivesse sido atribuída ao gesto isolado- 
de um jovem homossexual, investigações posteriores descobriram 
no crime motivações políticas devidas á militância do cineasta.

Para ele, que considerava “o místico como a outra fase do rea­
lismo”, as histórias de referência servem apenas corno pretexto, 
como tela de fundo para o desenvolvimento de suas idéias pessoais, 
tratadas aqui com espontaneidade e lirismo, sem os habituais cli­
chês dos filmes históricos.

Preferindo trabalhar com amadores, destituídos da “obsessão 
do natural”, que prejudica, a seu ver, a atuação dos atores profissio­
nais, Pasolini consegue obter de seus intérpretes uma total identifi­
cação com as personagens ■ responsável por boa parte da eficácia de 
As Mil e uma Noites. Entre os poucos profissionais do elenco estão 
suas descobertas e cúmplices, Ninetto Davoli e Franco Citti, este, 
presença constante nas filmes de Pasolini desde Accatone (1961), 
trabalho de estréia. A beleza de As Mil e uma Noites é reforçada pe­
los figurinos e pelos cenários naturais do lêmen, Eritréia, Pérsia e 
Nepal. '

Poeta antes de tornar-se cineasta, Pier Paolo Pasolini faz de 
cada frase um verso e de cada diálogo uma poesia - poesia irônica e 
coirosiva, que subverte as noções preconcebidas do Bem e do Mal, 
que asfixiam nossa sociedade.

cuvir
José Augusto Lemos

O Marley que amamos
a im m
dcuikA

ler

0  caso é velho e conhecido. Morre um artista de marca in 
tal. E, assim como as ex-mulheres desfiam livros de “intimida 
as ex-gravadoras vasculham os arquivos á cata de algum registro ‘  
nédito”. No caso de Bob Marley, o disco póstumo reúne suas grava­
ções do período em que era contratado de Danny Sims - sócio na 
cartolagem de Johnny Nash, cantor que primeiro estourou o nome 
do jamaicano com uma versão de Stir It Üp - período logo anterior d 
assinatura dos Wailers com a Island Records e o consequente status 
de estrela internacional. O próprio Sims as selecionou e coordenou a 
remixagem e... que os deuses nos livrem dos necrôfilos e dos aman­
tes do valor “documental"... mas d coletânea\ é uma maravilha.

Primeiro, Chances Are surpeende pela procura de sons de fon­
tes paralelas para decorar e até desfigurar o ritmo jamaicano - pul­
sa, portanto, da vitalidade que se dispersa em todas as direções 
(soul, rhythmWblues, rock, etc.) a caminho do som que já  aparece 
prontinho no sofisticado Carch a Fire, o primeiro LP de Marley - 
ainda com os Wailers - na Island. Tá certo oue o ar de rascunho 
amassado na cesta do lixo - mesmo desdobrado na nova mixagem - 
aparece aqui e alí: a megalomani pop do arranjo de Dance 
do the Reggae, por exemplo - que inclui até uma adocicada flauti- 
nha - não deixa de sobrecarregar o ritmo cru, carnívoro e terceiro- 
mundista dos jamaicancs. Aí, já estavam querendo temperar para o 
paladar primeiro-mundano do tipo cash-box, billboara e similares 
(e talvez seja por isso que Marley não rendeu muito nas mãos de 
Sims <Ê Cash). Mas a vitalidade da procura toma conta. Só a faixa 
de abertura, Reggae on Broadway.ya bastaria para entusiasmar vi­
ciados e iniciados no reggae. Soo o ritmo, a canção deslancha em 
uivos de Marley aliados a uma progressão de acordes tipicamente 
roqueira e metalizada com guitarra distorcida. Pode empregar o ad­
jetivo inédito sem aspas. Sem falar em outros pratos cheios como 
Soul Rebel, verdadeiro hino a favor do contra, e a balada \ Chances 
Are (que lembra, um pouco, Many Riyers to Cross deJimrny Cliff).

Taí 0 Bob Marley, que conhecemos, amamos e perdemos; que 
universalizou e fertilizou seu ritmo natal; que abriu novas possibili­
dades de dança e ritual e agregação tribal para a mocidade furiosa 
com uma era cinza e ranzinza e alimentou seus porta-vozes e enter- 
tainers, do Clash ao Police; que deu o pontapé inicial para o novo 
som jamaicano que vem brotando em grupos como Third World, In- 
ner Circle, Ras-ess e Black Uhuru; que temperou, tempera e tem­
perará a trilha-sonora de muitas vidas, E me desculpe a eloquência 
e/ou a empolgação. Que os deuses nos livrem dos necrôfilos.

Newton Madruga

Ligeiras anotações
1 -  AS PIPAS -  O escritor moscovita Romain Cray, duas vezes 

laureado com o Prêmio Goncourt, escreveu um romance de realida­
de e fantasia, ternura e nacionalismo, inspirado nos dias que ante­
cederam à invasão da Polôrúa pelos nazistas -  P  de setembro de 
1939 -  os dias negros da ocupação, sem que jamais as hordas de Hi- 
tler conquistassem o espírito do povo polonês. Os personagens cen­
trais de As Pipas -  Os jovens maquis Ludo e Lila -  participam ati­
vamente da Resistência Francesa. A moça chega ao .extremo de 
tornar-se amante de um oficial alemão, com tanta simulada lealda­
de, nesse papel, que os próprios companheiros a consideram colabo- 
racionista. Mas sob as peles de custosos casacos, batia um coração 
de polonesa. Na pletora de inesperados episódios, espalham-se os 
cochichos de que o assessor do todo-poderoso chefe da Gestapo na 
Normandia, não obstante, seu porte severo e gestos marciais -  era 
invertido sexual: apaixonou-se por um judeu, atribuindo-lhe ante­
passados arianos de três gerações. Enquanto se formava na França 
uma rede de resistência, a propaganda do eixo Roma-Berlim- 
Tóquio trombeteava vitórias em todas as frentes...

Em maio próximo, o governo socialista de Mitterrand celebrará 
0 37° ano da libertação da França. Libertação plena de histórias de 
heroísmo e doçura dos maquis, como na serenidade deste diálogo, 
no momento do desembarque dos aliados na Normandia, quando se 
travava a batalha da França: “A cada vez que uma bomba nos 
cobria de terra, Lila me acariciava o rosto:

-  Você não tem medo de morrer Ludo?
-  Não tenho medo, mas não tenho tanta vontade assim".
2 -  HISTÓRIAS DE SHERLOCK HOLMES -  Estes são os úl­

timos doze contos escritos por Arthw Cónan Doyle, centralizando a 
figura “pálida e desengonçada”  do detetive Sherlock Holmes. A 
mundialmente famosa criação do contista, historiador e dramatur­
go inglês, surgiu em 1887, permanecendo em cena, nos dois hemisfé­
rios, durante trinta e seis anos, sempre com mistérios renovados, in­
vestigações, dzsencontros, ciladas e o bem triunfante, O autor 
esmerou-se nessa despedida, encenando o experiente Sherlock em 
urdiduras arriscadas e estranhas. Destacaria A Aventura do Vampi- 
fo de Su^ex, O Problema da Ponte Tlior e A Aventura da Hóspede 
Velada. Em nada, porém, esta opção deslustra a magia dos demais 
contos.

3 - 0  VIAJANTE DAS ESTRELAS -  Desde o vóo pioneiro de 
luri Gagarin, o sirnpático cosmonauta soviético, que se intensificou 
a literatura de ficção que tem as galáxias por cenário. Coleção 
científica agora enriquecida com O Viajante das Estrelas, de auto­
ria de Poul Anderson, considerado, no gênero, um dos melhores es­
critores dos Estados Unidos. É que ele alia a sua inventividade ao 
dom de simplificar intrincadas conjunturas interplanetárias. E o 
enredo se toma tão crivei quanto as potentosas batalhas, que sg te- 
riam travado entre galeões de piratàs nos mares dos séculos passa­
dos. O aventureiro desse livro, o cabeça de suas proezas, é qq. 
merciante do espaço, espécie daqueles mascates antigos, que (i,m gg 
sitio em sítio, mascateando suas mercadorias. Hoje, é o mascuto An 
Via Lactea, da Ursa Menor, da Ave do Paraíso, do Cruzeiro dij^ul 
enfim, mascate de quplquer constelação, para onde for ele gi,iadó 
pela sua índole arrojada. Mais ou menos como procedem as inúlti- 
nacionais, que se aboletam em qualquer ponto dos países que ihgg 
interessam. A diferença é que as viagens através das constelações 
sao repletas de lutas e imprevistos fascinantes.

São histórias que brilham no novíssimo bloco de edições com a 
chancela da Livraria Francisco Alves. Mensagens transbordantes 
de arte e poesia.

Lídia Brondi (Joyce) e Savalla (Sônia) disputam o mesmo amor
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NO CINEMA
AS MIL E UMA NOITES DE PASOLINI 

(••»»•) -  Produção italiana. Direção de Pier Paolo 
Pasolini. Ditimo filme da chamada trilogia da 
vida de Pier Paolo Pasolini (1922-1975), posterior 
a Decameron e Os Contos de Canterbury. Sâo 
quinze histórias árabes intercaladas entre si, nar­
rando histórias .de amor e de adolescentes, prínci­
pes, princesas, mercadores e escravos. Mais uma 
vez, 0 cineasta utilizou atores profissionais contra­
cenando com pessoas comuns, escolhidas entre os 
habitantes dos próprios países onde o filme foi rea­
lizado: Pérsia, Nepal e femen. Prêmio especial do 
júri do Festival de Cannes de 1974. Com Ninetto 
Davoli, Franco Citti, Ines Pelegrinio, Teresa Bou- 
ché. Franco Merli, Margareth Clementi e Jocely- 
ne Munchenbach. A cores. 18 anos. No Plaza. 
14h30m, 17h30m e 20h30m.

EROS (•) -  Produção brasileira. Direção de 
Walter Hugo Khoury, o cineasta de Convite ao 
Prazer. Vigésimo longa-metragêm do realizador 
paulista. O filme conta a história de Marcelo Ron- 
di. Aos 48 anos, as imagens do seu passado estão 
sempre presentes em sua imamnação, numa reca­
pitulação obsessiva, da qual tenta retirar uma 
síntese e um significado. Estrelado por Lilian 
Lemmertz, Dina Sfat, Renée de Vielmond, Kate 
Lyra, Selma Enei, Kate Hansen, Maria Cláudia, 
Christiane Torloni, Denise Dumont, Norma Ben- 
guell, Monioue Lafond e Roberto Maya. Música 
de Rogério Duprat. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m. 18h30m e 20h30m.

COLEÇÕES PRIVADAS - F^dução fran­
cesa. Direção de Just Jaeckin, o cineasta de Em- 
manuelie, A Verdadeira. Sem maiores referências. 
A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A NOITE DO DESEJO (•) -  Produção bra­
sileira. Com Márcia Fraga, Meiry Vieira e Roberto 
Miranda. A coros. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

NA TV
TV MULHER - Agora contando diariamente 

com a participação de um pequeno público de 30 
mulheres. No Canal 10. 09n00m.

GLOBINHO NA COPA - Focalizando a 
Copa do Mundo de 1954, realizada na Suíça. No 
desenho animado, Robola e Laranjito tentam im-

Eedir que o Dr. Catimba roube dos seguríssimos 
ancos suíços as cenas que mostram alguns dos 

melhores lances do campeonato. No Canal 10. 
12h50m.

A VIÃO FO G U ETEX-15- Produção ameri­
cana de 1961, com direção de Richard Donner. Os 
problemas enfrentados por pilotos e cientistas du­
rante testes de desenvolvimento dos aviões X-15, e 
a solidão de suas namoradas e mulheres enquan­
to eles servem ao Governo dos EUA. Com David 
McLean, Charles Bronson, Ralph Taeger, Mary 
Tyler Moore e Brad Dexter. A cores. No Clanal 10. 
15h00m.

O HOMEM PROIBIDO  (*) -  As duas pri­
mas Joyce (Lidia Brondi) e Sônia (Elizabeth Sa­
valla) continuam a disputar o mesmo amor, nesta 
novela de péssima qualidade. No Canal 10. 
18h00m.

SANTOS X  FLAMENGO - Um time jovem 
e veloz contra um time muito experiente fazem o 
que é provavelmente mais um grande jogo da 
Taça de Ouro. O Flamengo tem a vantagem de jo­
gar pelo empate. Narração de Luciaix) do Valle. 
Transmissão direta do Morumbi. No Canal 10. 
21hl0m. ■

MINUTO DA COPA - Focalizando Paul 
Breitner, lateral esquerdo da equipe alemã em 
1974, ausente da última Copa, e que estará no 
meio-de-campo da Alemanha na Copa de 82. No 
Canal 10. 23h05m.

=MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - O
ariano conta hoje com a neu- 
tralidade dos astros para a 
condução de suas atividades 
profissionais. Evite participar 
de atividades que não sejam 

as rotineiras. Novos acontecimentos tende­
rão a aumentar suas responsabilidades em 
termos pessoais. Aguarde momento mais 
oportuno para colocar em prática seus pla­
nos de alteração material. Clima de boa dis­
posição para o trato afetivo. Saúde boa.

TOVAO
21 de abril a 20 de maio - As
atividades profissionais do 
taurino estarão dotadas de 
grande versatilidade neste dia 
de positivas indicações. Chan­
ce de êxito em novas decisões 

ligadas aos negócio^e finanças. Acentuada 
tendência para atividades de caráter bene- 
merentes e filantrópicos. Cuidado com no­
vas e recentes amizades. Persistem muito 
boas as indicações para novas conquistas no 
plano sentimentai. Saúde inspirando cuida­
dos.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - O
geminiano deve imbuir-se de 
otimismo e perseverança na 

P  ,  { f  solução de pequenos proble- 
■  mas de natureza profissional.
■ f l A  Dia de grande favorabilidade
para a condução de suas atividades em ter­
mos financeiros e pessoais. Conte com a co­
laboração de pessoa de seu convívio rotinei­
ro. Esta terça-feira será particularmente fa­
vorável para profissionais liberais. Momen­
to harmonioso no plano afetivo. Saúde regu­
lar.

COTAÇÕES
» Ruim 

•• Regular 
*»• Bom 

»••• Muito Bom 
•»«•» Excelente

JUGGERNAUT, INFERNO EM A L T O - 
MAR (••) -  Produção inglesa de 1974, com dire­
ção de Richard Lester. Um maníaco que se deho- 
mina Juggemaut exige um vultoso resgaste para 
não eiexplodir luXuoso transatlântico Britannic 
que transporta 1.200 pessoas. Enquanto a policia 
investiga em terra os prováveis suspeitos, a bordo 
0 perito Fallon (Richard Harris) e seu assistente 
Braddock (David Hemmongs) tentam localizar os 
explosivos colocados no navio. Também no elenco, 
Omar Shariff, Anthony Hopkins, lan Holm, e 
Shirley Knight. Em cores. No Canal 10. OOhlém.

EM DISCOS
THE GEORGE BENSON COLLECTION-

Album duplo que em 16 faixas é uma retrospecti­
va da carreira do cantor e guitarrista americano 
que fundiu jazz com rhythm and blues e rock. Al­
guns bons momentos sâo Last Train to Clarks- 
ville, Here Comes the Sun, Cast Your Fate to the 
Wind, Nature Boy e o dueto com Aretha Franklin 
em Love Alt the Hurt Away. Lançamento WEA.

B E L O  H O R I Z O N T E  -  J O H N  
McLAUGHLIN -  E o terceiro disco em que 
McLaughlin troca a guitarra elétrica pelo violão. 
Ele toca acompanhado por uma banda formada 
por músicos franceses, todos elès bastante conhe­
cidos na Europa pelos aficcionados do jazz. Como 
convidado especial, Paco de Lucia divide os solos 
de Manitas D'oro, que McLaughlin lhe dedica. 
Lançamento WEA.

Pedra do Reino
o  grupo paraibano Pedra do Reino realiza­

rá 0 Show De Repente no próximo dia 29, no 
Teatro Lima Penante. O espetáculo será com 
músicas apenas dos compositores do grum , que 
tem caracteristicas reriqnais. O Pedra do & i -  
no é formado por Noc^y Andrade (vioia de 12 
cordas), Chico (flauta transversal), Dadá (per­
cussão), Keyller (viola de 10 cordas), Jeová 
(violão) e Arlindo (efeitos acústicos).

Nodgy Andrade

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho - O
canceriano deve mostrar-se 
mais receptivo nas alterações 
de sua 'M̂ iSL cotidiana. Você 

B B C j f  . poderá ter bons momentos se 
agir com cuidado no trato com 

superiores e colegas de trabalho. Quadro fa­
vorável para novos. investimentos, finan­
ciamentos e assinatura de contratos. Domi­
ne suas emoções evitando mostrar-se dema­
siado irritado e intolerante com os que o cer­
cam. Amor e carinho. Saúde sem alteração.

LEÃO
22 de julho a 22 de agoato -
Hoje 0 leonino deve usar de 
toda a sua capacidade de con­
centração e franqueza em seu 
trabalho, evitandõ a busca de 
novidades. Favorecidas as 

aquisições de objetos antigos e de decora­
ção. Apoio oportuno de chefes e subordina­
dos. Boas indicações para o trato de assun­
tos pessoais. Evite impor suas opiniões em 
famÇia. Encontro bastante feliz com nativo 
de Aries. Saúde muito boa.

VIRGEM

C 23 de agosto a 22 de setembro
- Com 0 trânsito da Lua por 
sua casa Zodiacal você verá 

. todas as suas atividades liga­
das d profissão e ás finanças 
beneficamente influenciadas, 

com marcante positividade na parte da ma­
nhã. Especulações favorecidas em momento 
indicado para novas aplicações. Busque 
atender ás solicitações de pessoa da família 
muito ligada a você. Felicidade e emoção no 
plano sentimental. Saúde boa.

m a i s  c e n s u r a
A Censura já está rttacando a 

novela Sétimo Sentido. Os cortes 
estão acontecendo desde o primei­
ro capitulo e a situação está fican­
do insuportável. Para se ter uma 
idéia, no capitulo 9, que tinha 30 
páginas, a Censura cortou 18.

O pior é que não há uma expli­
cação do censor ou de quem quer 
que seja. A situação é tão tensa e 
grave que os atores estão pensando 
em formar uma caravana para irl

até Brasília se queixar das arbitra­
riedades ao Ministro da Justiça.

A Censura também está pe­
gando no pé do Estúdio A... gildo. 
Lady Francisco gravou um monó­
logo interpretando uma professora 
de sexologia e as cenas aprovadas 
foram tão poucas que não vai dar 
para entrar no ar. Em compensa­
ção, a participação do travesti Ro- 
géria está garantida no próximo 
programa de Agildo Ribeiro.

MAURÍCIO ARRAES

O estritam ente 
real, fotografável

• José Cláudio
Como a bailarina de uma história que a pintora Piroska Kiezerly me contou 

-  jd lá vão uns trinta anos que só sabia entrar em cena a partir de um deternü- 
nado ponto, também eu só tenho uma porta para falar da arte dos outros, que é a 
minha própria arte -  pressupondo-se que exista -  ou falando da minha própria 
pessoa -  idem. Muitas vezes escrevo para agradar, principalmente depois dos 
quarenta: não que me falte vontade de dizer verdades -  pelo menos as minhas -  
contundentes, mas por esse recato que a idade vem trazendo, um certo aeanha- 
mento de bancar o menino terrível a vida toda, papel aliás que nunca desempe­
nhei com muito afã. Mas fico com inveja às vezes de nunca ter tido coragem de fa­
lar desabridamente como vi recentemente num artigo do Jornal Pequeno de 1948 
que o autor, a respeito do clima de euforia em tomo da exposição de Cícero Dias 
na biblioteca da Faculdade de. Direito, falava de tartufísmo, de safadeza mental, e 
chamava o crítico Mário Peãrosa de embromador, terminando por pedir a inter­
venção da Polícia e da Saúde Pública para fecharem a exposiçw. Mas palavras 
ocas, ouvidos moucos: tais arroubos não atingem ninguém, ou implodem, estou­
rando o próprio autor. Também ao contrário, os arroubos de aplauso parecem 
cair no vazio e por isso me reprimo, desaquecendo a chaleira do meu franco entu­
siasmo pela pintura de Maurício Arraes.

Dito o quê, volto á bailarina de Piroska e à minha incapaciçUide de falar dos 
outros sem falar de mim. De fato, quando me apareceu um cUa aqui Maurício, 
mostrando-me alguns trabalhos, senti-me jogado no meio da ação; era como se 
ele propusesse uma opção para a minha pintura numa área em que até certo pon­
to me achava isolado, que era a da investigação do real, e vi que diante dele, da 
crueza de suas imagens, o meu olho ainda estava anuviado por evocações idílicas, 
sonhos de paraíso perdido e imaginário, eu sendo levado a eliminar da realidade o 
que nela me parecia acréscimo ou interferências desagradáveis, fazendo, entre as 
coisas do cotidiano, a minha escolha, dando por exemplo, à figura humana um 
destaque que não existe no barbarismo e irracionalidade da vida hoje, seja na rua 
ou dentro das casas, no bar ou no campo, em que o ser humano escorraçado não 
tem, moral, material ou visualmente, a importância de um sinal de tráfego ou 
mesmo de uma caixa qualquer de lixo ou telefone, e até um novo tipo de aro de 
pneu ou calota merece mais espaço no mundo e nas mentes do que a criatura hu­
mana, precisando que um carro passe por cima dela para que o ritmo da cidade 
mude e nem isso sempre: há o caso de carros e ônibus continuarem rolando como 
por cima de papel amassado. £  esse choque que vi nas aparentemente tranquilas, 
insignificantes cenas retratadas nos quadros de Maurício Arraes.

Mesmq quando quero ser realista -  não importa qual realismo: mágico, foto­
gráfico, social ou pornográfico -  da realidade apenas me interessa o que se liga r 
meu miindo afetivo, enquanto para Maurício, comparativamente, esse mum, I 
afetivo não existe, ou porque não teve ou não conseguiu formar esse rincão aonàé 
abrigar-se, substãumdo-o pelo outro olho espelhar-e insento numa auto-retaliação 
que não é um assunto exclusivamente seu mas de toda uma geração que aboliou 
qualquer idéia de salvarão individual ou de qualquer espécie consciente de ne­
nhuma chance se modificar ou melhorar um mundo que interesses monstruosos 
rasgam, estrangulam, deturpam perfeitamente, indiferentes d nossa desautori­
zada vida, A sua figura humana mesmo quando aparece em dose surge furtiva­
mente como baratas entre grades de refrigerantes, mais só e sem dono do que um 
bujão de gás. , y

Como nesses romances sem enredo -  resultado de um mundo sem sentido -  o 
pincel que pinta uma cara é o mesmo que pinta o vazio e as cores não guardam 
qualquer sentido de hierarquia, seja uma fruta ou uma lata, um beiço de gente ou 
um meio-fio, esteja no primeiro ou último plano, perto ou lon^e, tal como para « . 
bala ou a TV não existe distância. Há como uma detonarão simultânea de todo o 
quadro cujo resultado acredito continua imprevisível ate o último instante para o 
próprio autor que não se arrepende de nenhuma ocorrência, como, acionado o 
dispositivo de detonação, não há o que corrigir. As vezes, para dar idéia de volu­
me, apenas espicha a tinta, que se toma mais rala, mas isso também acontece 
sem tal necessidade, não lhe importando, ao encher uma área, que ela seja plana 
ou tenha relevo, possivelmente tudo dependendo de uma maior ou menor quanti­
dade de tinta daquela cor à mão na jpaleta, com uma total indiferença mesmo por 
esse cuidado elementar de qualquer um dos mortais que é a combinaçãoãe cores.

Para Maurício as cores são p o r^ e são, são-no em si, sem atender a nenhu­
ma lógica combinatória ou composicional, tendo elas com a realidade somente o 
compromisso da irracionalidade do seu aparecimento, como assim de fato as en­
contramos na superfície do planeta e não em alguns recantos prediletos com que 
os pintores eventualmente se encantam, resolvendo perpetuá-los na lembrança 
que é o quadro. Não há, para Maurício, tais recantos prediletos. Para ele, feio p , 
bonito é igual. As cores taxativas, sem titubeias nem meios-termos. Tem-se a inf ‘ 
pressão de que, terminado o quadro, jamais voltará este d sua mente para umh-̂  
reavaliação ou o que seja: cena que se vê e esquece.

Nenhum pintor é autóctone, mas não conheço nenhum que tenha feito isso 
antes, que tenha reunido todas essas características, com tal tipo de coerência e 
definição, e tenho certeza de que, se existissem mil, para ele sena a mesma coisa. 
Porque no fundo ele é um primitivo do tipo daquele bárbaro de A  Laranja Mecâ­
nica que curtia Beethoven. Ele morde a realidade como um cão danado que des­
cobriu que a vida -  únicQ bem a que. fomos reduzidos -  não vale um tostão. É o 
pintor da fugacidade, do reles, do vulgar e feio, do prosaico que vai eliminando o 
homem a começar pelo que está em redor, de modo a que ndo possamos mais nos 
recotdiecer, não por drama subjetivo mas pela corrosão vinda de fora arracando- 
nos a pele e com ela a alma aos farrapos. O meu mundo bob e bonzinho, mesmo o 
dos Retirantes de Portinari, vira cartão-postal, livros de Tarzan ou Robinson 
Crusoé, Portinari alí conta com a nossa emoçcM, com a nossa comoção, com a 
nossa capacidade de solidariedade, com a nossa piedade e possibilidade de fazer 
alguma coisa, com o discernimento entre o bem e o mal, o certo ou o errado: em 
Maurício tal confiança está excluída.

LIBRA

23 de setembro a 22 de ou­
tubro - As questões financei­
ras pendentes do libriano po­
dem ter hoje um desdobra­
mento favorável se tentadas 
soluções arrojadas. Aumento 

de salário e possibilidade de ganhos extras 
em suas atividades profissionais. Busque 
controlar sua impaciência. Procure não su- 
perdimencionar seus problemas de ordem 
pessoal. Um reencontro poderá despertar- 
lhe sérias emoções. Controle-se. Indicações 
de boa melhora, para sua saúde.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de no­
vembro - Nesta terça-feira o 
escorpiano deve prócwar usar 
de todo 0 seu discernimento 
possível nas opções que envol­
vam seu futuro profissional. 

Proposta muito interessante poderá  
motivá-lo positivamente ò tarde. Risco 
acentuado de desentendimentos por peque­
nas questões, envolvendo parentes ou ami­
gos próximos. Afetivamente este é um mo­
mento de muita emoção. Saúde se firmando 
em melhor fase.

SAGITÁRIO

I  22 de novembro a 21 de de-
zembro - Atitudes ligadas ao 

ambiente de trabalho hoje 
K  devem ser tomadas ?omente
•  quando você se sentif seguro

para externar novas oplaiões. 
Altamente favorecidiqs principalmmte á 
tarde, os negócios ligados á moda e objetos 
de adorno. Desaconselhados os contatos 
com pessoas da administração jiública. 
Cautela nos assuntos familiares. Plano sen­
timental indicativo de predominante ter­
nura. Saúde instável.

CAPRICÓRNIO

v á  22 de dezembro a 20 de janei-
ro - Dedique-se hoje com bas- 
tarite empenho d realização de 
coisas novas e empreendimen- 
l°s inéditos em sua vida finan- 
ceira. Plano favorável para 

bom resultado nesse campo. Boas previsões^ 
para investimentos em imóveis. Coloque 
em ordem sua correspondência e seu arqui­
vo. Atitudes que envolvam sua família de­
vem ser tomadas com a necessária cautela. 
Compreensão e apoio da pessoa amada. 
Saúde boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de feverei-

A  ro - Excelente disposição para
H  suas atividades relacionadas

00 trabalho onde devem se 
manifestar, com incomum vi­
talidade, as demonstrações de 

(woiq de colegas e colaboradores. Procure 
dominar suas emoções no trato direto de 
pequenas questões pessoais. Clima tenso 
nos contatos com'- pessoas de seu relaciona­
mento íntimo. Persistem positivas as in­
fluências nos assuntos amorosos. Saúde em 
boas condições.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 d e m a ru
- Há notável perspectiva, fa- 
vorecendo mudariças ern_?eu 
ambiente de trabalho, com 
b ons reflexos para s uas aspira­
ções imediatas. Dia de neu­

tralidade para a condução de assuntos de 
natureza financeira. Risco de roubo ou per­
ca de dinheiro, jóias e objetos de valor. Pro­
ve, em termos pessoais, sua., generosiâadç. 
Procure valorizar os sentimentos das pes­
soas de seu relacionamento íntimo. Saúde 
boa.
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* rr
Planejamento 
e Programação
São dois õ8 objetivos a 
que propõe o I  Curso de 
Planejamento e Programação 
Orçamentária, que a UFPb, 
através da Pró-Reitoria de 
Planejamento e 
Desenvolvimento, promoverá 
de 19 a 30 deste mês, nesta 
Capital e em Campina 
Uma das metas é desenvolver 
as potencialidades dos 
servidores para o exercício 
de suas funções. A outra é o 
de capacitar agentes setoriais 
para atividades de 
planejamento 
da Universidade.
Os pedidos de inscrições 
podem ser encaminhados á 
Proplan/UFPb, 3̂  andar do 
prédio da Reitoria, até 
próximo dia S. As vagas são 
apenas para 60 interessados, 
que devem ser diplomados, 
universitários e estudantes do 
2** grau.

■ôcmkxk-̂

Um dos casais 
mais simpáticos 
da sociedade 
está completando 
hoje 25 anos de 
núpcias. Ê ele 
0 formado pelo 
Coronel e sra. 
Eduardo e Vera 
Facundo, uistos 
à esquerda em 
companhia de 
Yvonne e Manuel 
Guimarães. Esta 
coluna, daqui, 
se apressa para 
mandar seu 
abraço de 
felicitações 
aos dois.

Festivo o primeiro ano 
de vida da Raquelzinha

• o  mundo fantástico da Disneyldndia foi o tema 
decorativo da recepção oferecida sábado por Kdtia 
e Marcos Souto Maior, comemorando na Escolinha 
Mickey o primeiro aniversário da herdeirinha Ra­
quel. O trabalho foi de Terezinha Lombafdi.tam- 
bém responsável pelo bolo. Já Nizia Siqueira ficou 
encarregada dos salgadinhos, enquanto a decora­
ção foi de Maria José Borba e Mirthes Lins.

Colunista no 
Reis Magos

• Cinco Lions Clube do Rio 
Grande do Norte participaram 
da VIII Convenção do Distrito 
L-25, encerrado domingo em 
João Pessoa. Foram eles: Cen­
tro, Leste, Norte, Reis Magos e 
Lagoa Nova, este o caçula dos 
clubes de serviços do vizinho 
Estadq^^
• No grupo do Lions-Reis Ma­
gos estava o consagrado colu­
nista social J. Epifánio, que 
elogiou bastante a atuação do 
presidente do seu clube Dilson 
Goteiro e sua “ domadora” Rai- 
munda, um casal muito estima­
do.

Sinfonia de 
Outono dia 24

• 0  diretor social Joeí Falcom, 
do Jangada Clube, prometendo 
que na próxima semana dará a 
conhecer os nomes dos vencedo­
res dos concursos de fantasias 
realizados durante a prévia car­
navalesca “ Verde e Branco” e 
que não puderam ser anunciados 
na ocasião do baile.
• Enquanto isso, o dedicado diri­
gente do Jangada está cuidando 
da festa “ Sinfonia de Outono” , 
dia 24 próximo, com o conjunto 
“ Violinos do Recife” , liderado 
pelo irmãosEdinho e Léo Pietro.

Miss Paraíba 
no Campinense

• Tereza Madalena Braga e 
Gilson Souto Maior, convida­
dos pelo colunista Josildo Albu­
querque, Coordenador do Con­
curso Miss Paraíba, serão os 
principais condutores da festa

. que apontará, dia 17 deste mês, 
a nossa representante no Miss 
Brasil-82.
• À Orquestra 0 ’Hara já está 
contratada para a festa-baile 
no Campinense Clube, que será 
decorado por Marizinha Pedro- 
sa. Uma das atrações será Lau- 
ra Angélica Pereira, Miss 
Brasil-81 e segunda colocada 
no Miss iviimdo.

Foto de Neywa

• Enquanto os pequenos 
convidados eram diverti­
dos por um “ show” de 
palhaços, os adultos 
eram cumulados de gen­
tilezas pelos anfitriões, 
ajudados por Adelia e 
Hilton Souto Maior, avós 
da aniversariante e tam­
bém pelos padrinhos 
Carlos Alberto (Walde- 
rez) Borba.
• Entre os muitos convi­

dados de Kátia e Marcos, 
foram vistos: Paulo (Ma- 
riângela) Macedo Lins, 
Sávio (Lucinete) Lacer­
da, Gilberto (Cyanne) 
Souto, Rivando (Lúcia) 
Bezerra Cavalcanti, Del­
fim (Roseana) Soares, 
Assis (Mercês) Camelo, 
Afrânio (ZéUa) Melo, 
Lourival (Lucelle)) Lis­
boa, Patrício (Ângela) 
Leal.

• E ainda: Alberto (Nadja) Dias, Teotônio (Jane­
te) Montenegro, Geraldo (Socorro) Carvalho, Ab- 
mael (Dulce) Brilhante, Argemiro (Carmen) 
Franca, Joás (Nyére) Brito Pereira, General No- 
gui (Elma) Villar, Antônio Carlos (lolanda) Esco­
rei, Albino (Geysa) Martins Ribeiro, Arthur (Reja- 
nc) Tinoco Filho, Odilon (íris) Amorim, Romildo 
(Lourdes) Souto Maior, srs. Eistein Leite, Roberto 
Videres e Aluisio Bezerra Filho, e a dra. Maria Jo­
sé Teixeira.

CIENTISTA E SRA. ELY (LIANE) CHAVES, EM RECEPÇAO ST)CIAL

Casamento 
em Patos

Sucessória 
da AABB

FATTMA E MATHIAS TAVARES: SEMANA SANTA EM FORTALEZA

J  ̂ Jf JOSÉLIA Chaves recebeu com 
coquetel, em sua residência, sá­
bado, participantes do consórcio 
dos quadros do artista pernam­

bucana Ricardo de Holanda. • • •  EM respeito à Semana San- 
j ta, 0 grupo Velas ao Mar entra em recesso e volta a trabalhar 
na semana decisiva. • • •  POETA e crítico Sérgio Castro Pinto 
admitindo para este ano a conclusão de sua tese de mestrado 

. em Literatura. No segundo semestre, Sérgio terá livro de sua 
autoria editado pela Civilização Brasileira. • • •  FOLCLO- 
RISTA José Cavalcanti confirmando sua candidatura a pre 
feito de Patos e disposto a adotar um novo tipo de campanha, 
discutindo suas obras com a massa universitária patoense. 
• • •  PRÓXIMA festa do Cabo Branco será dia 8 de maio, de­
dicada às mães alvi-rubras. • • •  TURISTAS da Planetur em­
barcam hoje do Recife rumo a Foz do Iguaçu e Assuncion. A 
saída será t^J9h do Hotel Tropicana, de ônibus.

• Vilany, gerente do 
Bandepe, agência de Boa 
Biagem , em R ecife , 
casou-se sábado, na cida­
de de Patos, com o-médi- 
co ultra-sonografista 
Giordano Bruno. A ceri­
mônia foi assistida por 
muita gente da sociedade 
das Espinharas.

• Entre os padrinhos dos 
noivos estavam o tam­
bém médico sonografista 
pernambucano Lucilo Á- 
vila Pessoa Junior e sua 
esposa Eduarda.

• Embora falte ainda al­
gum tempo, nas hostes 
da Associação Atlética ■ 
Banco do Brasil já estão 
falando na formação da 
próxima diretoria da en­
tidade, que atualmente é 
presidida por Nelito Lu- 
cena.
• Um dos nomes mais 
em voga para ocupar a 
presidência da AABB, 
passada a atual fase ad­
ministrativa, é o do ban­
cário aposentado Madru­
ga, que deverá ir às dis­
putas.

Adesg de onze Estados 
em importante reunião

• o  Governo do Estado e o Comando da Guarnição 
Federal darão apoio ao Encontro Norte-Nordeste 
de Delegados da Associação de Diplomados da Es­
cola Superior de Guerra, marcado para o primeiro 
semestre de junho nesta Capital. O objetivo da reu­
nião é planejar, discutir e traçar normas de traba­
lho a serem aplicadas pelas regionais.

• Esta será a primeira vez que a Paraíba ira sediar 
um conclave desta natureza, estando garantida a 
presença de altas autoridades civis e militares do 
PaíSf com especial ã,estaque para o Gen. Aloyéio 
Guedes Pereira, paraibano que recentemente assu­
miu a presidência da Adesg/Nacional.

Cartaxo procura 
novos auxiliares

• Absolutamente, o diretor social do 
Cabo Branco, radiologista Océlio 
Cartaxo,não está nada satisfeito com 
a contribuição que pensava iria rece­
ber de alguns sub-diretores, seus ami­
gos. Apenas três desses auxiliares 
vêm correpondendo, ajudando-o real­
mente em todas as festas do clube.
• Océlio não fez segredo para nin­
guém das atuações de Raulino Mara- 
cajá, Rômulo Gomes de Lima e Arnal­
do Carneiro Leão, e diz que vai ten­
tar o deslocamento de Péricles Athay- 
de, da sub-diretoria de finanças para 
a social.

Semana Santa em 
terra alencariim

• Us três ano s da pequena Danielle, fi­
lha do casal empresário Mathias (Fáti- ' 
ma) Tavares foi comemorado sábado 
passado em sua residência e da festa so­
mente os mais íntimos da família foram 
convidados.
• Falando em Mathias e Fátima,, eles. 
irão passar a Semana Santa em Fortale­
za, integrando grupo em que estão ainda 
os casais Josemar (Lucinha) Fernandes, 
Inaldo (Sandra) Camelo e o Cel. Marden 
(Sirley) Costa. O turma viaja por via 
terrestre, com Mathias mostrando sua 
habilidade ao volante do seu Landau.

Foto de Nuca

HALANE DE SOUZA COSTA: 15 ANOS 

•  •  •

Alexandre para o 
lugar de Crispim

• 0  jornalista Luiz Crispim já teria 
tomado a decisão de não disputar sua 
reeleição a diretor de Relações Públi­
cas do Cabo Branco, cedendo o seu lu­
gar para outro associado. Isto, pelo 
menos, foi um dos enfoques dos assun­
tos gerais surgidos sábado durante a 
festa de aniversário do presidente 
Ozáes Mangueira, na sede de Mira­
mar.
• Desde que se confirme a noticia, um 
nome surge com grande força e alta­
mente prestigiado pelo sistema alvi- 
rubro. Trata-se do jovem Alexandre 
Brindeiro, que esta coluna, desde já, 
apoia.

Astrid convida 
Jota Epifánio

• Em maio, na sede do Jangada 
Clube, a confreira Astrid di 
Pàce estará promovendo a sua 
111 Noite Vip. A atração para 
o “ show” poderá ser Cauby 
Peixoto, dependendo ainda de 
confirmação. Sexta-feira, a 
colunista de O Momento fez 
convite ao jornalista 
J. Epifánio, de Natal, para 
prestigiar a sua festa. 0  
confrade potiguar aceitou 
e virá com alguns convidados.

V.Vi

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Oiàriamente de 16 àS'18 horas 
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Ardiles pode não disputar 
mais jogos pelo Tottenham

■11̂

rê

Ardiles preocupado com o conflito entre Inglaterra e Argentina

Beskov está otim ista para 
0 jogo com os argentinos

Moscou - Dia 21 de 
março, no Maracanã, o téc­
nico da União Sopética, 
Konstantin Beskov, assistiu 
ao jogo em que o Brasil der­
rotou a Alemanha Ociden­
tal por 1 a 0. Depois seguiu 
viagem para Buenos Aires, 
para ver o empate entre Ar­
gentina e o time alemão. 
Agora, pouco dias depois de 
ter regressado a seu pais, 
Beskov está arrumando as 
malas para voltar a Améri­
ca do Sul, porém, não ape­
nas como um simples obser­
vador; A União Soviética 
jogará contra a Argentina, 
no próximo dia 14, no Mo­

numental de Nunez. E ele 
não promete muitas surpres- 
sas.

-  Penso que atualmen­
te o essencial é uma univer­
salização cada vez maior 
dos jogadores, ou seja, a sua 
eficacia tanto na defesa 
como no ataque. No entan­
to, a universalização impli­
ca ao mesmo tempo na es­
pecialização. Na nossa 
equipe, por exemplo, além 
de jogadores polív alentes 
como Blokin, temos bons 
especialistas como Chenge- 
lia, que é um goleador nato. 
A exploração dos pontos for­
tes de cada jogador - veloci-

Londres -  O joga­
dor argentino Osvaldo 
Ardiles, que anteontem 
à noite regressou a seu 
país para treinar para o 
Mundial da Espanha, 
está preocupado diante 
da possibilidade da 
disputa com a Inglater­
ra, sobre as Ilhas Mal­
vinas, impeça que ele 
volte ao Tottenham 
Hotspur.

Ardiles está no 
time inglês há quatro 
anos e falta mais um 
para cumprir o contra­
to. O Tottenham Hots­
pur deu-lhe permissão 
g que se reincorporasse 
ao selecionado argenti­
no para treinar o joga­
dor disse que deverá re­

tomar à Inglaterra a 
tempo de participar da 
final da Copa local, no 
dia 22 de maio.

jostaria de partici­
par dessa final porém 
todos sabem que não 
depende de mim -  dis­
se Ardiles, que teve sua 
partida de Londres cer­
cada de estritas medi­
das de segurança até 
que ele embarcasse. 
Seu companheiro Ri­
cardo Villa, também 
do tottenham, não foi 
convocado para a Sele­
ção Argentina e deverá 
ser escalado para o iogo 
de amanhã que o clube 
inglês disputará com o 
Barcelona, da Espa­
nha.

Cosmos goleia Seleção 
Pemana em amistoso 
disputado em N. Jersei

Nova Jersei -  a Seleção 
Peruana dirigida pelo brasi­
leiro Elba de Pádua Lima, o 
Tim, foi goleada impiedosa­
mente pelo Cosmos de Nova 
Iorque por S a le m  amistoso 
realizado no último domin­
go nesta cidade. Chinaglia e 
Romerito, dois cada um, e 
Steve Moyer marcaram 
para o Cosmos, cabendo a 
Uribe descontar para os pe­
ruanos.

Roberto Rojas, da Sele­
ção Peruana, e Dugan e 
Nesskens, do Cosmos, fo­
ram expulsos desta partida 
disputada numa tempera­
tura de zero grau, o que 
obrigou os pgadores pemãnos 
a atuarem com luvas nas

mãos para se protegerem do 
frio,

A derrota pelo placar 
elástico causou um mal es­
tar para a crônica esportiva 
peruana que continua preo­
cupada com a atuação de 
alguns jogadores importan­
tes que não vem agradando. 
O treinador Tim após o jogo 
estava irritado e não quis 
dar nenhuma entrevista 
sobre a partida.

A Seleção do Peru joga­
rá nesta quarta-feira, em 
Florência, na Itália, contra 
o Fiorentina. No dia 14 o 
adversário será a Interna- 
zionale de Milão, no dia 21 o 
Desportivo La Coruna, na 
Espanha e dia 30 o Barcelo­
na.

Kuwait conquista a 
Copa Arábica com 
vitória sobre Oman

dade e boa condição física 
mais técnica apurada - é o 
essencial para o sucesso. 
Parece que o futebol conti­
nuará a seguir esta orienta­
ção.

E Beskov considera um 
desafio enfrentar a Argentina 
em Buenos Aires. “ É sem­
pre bom enfrentar uma 
grande adversário no campo 
dele, pois não será diferente 
na Espanha. Para nós, a 
Copa do Mundo será muita 
dura, principalmente se le­
varmos em conta o clima 
quente durante a disputa da 
competição.

Abudhabi - A seleção do Ku­
wait, classificada para o Mundial 
da Espanha - grupo da França, 
Tchecoslováquia e Inglaterra - con­
quistou por antecipação o título da 
6? Copa do Golfo Arábico ao derro­
tar o Oman por 2 a 0. O Kuwait foi 
dirigido pelo brasileiro Admildo 
Chirol e sequer contou com seus 
principais jogadores - oito titulares 
permaneceram no país preparando- 
se para a Copa do Mundo sob o co­
mando do outro técnico, Carlos Al­
berto Parreira, também brasileiro 
e, a exemplo de Chirol componente 
da Comissão Técnica campeã do 
Mundial de 70, no México.

Embora tenha apresentado o 
melhor futebol entre todos os par­
ticipantes da Copa Arábica, o Ku­
wait .foi favorecido pela retirada de 
seu principal adversário, o Iraque 
que abandonou a competição por 
(xdem do seu presidente - foram 
alegados motivos filosóficos ligado 
ás paixões dos torcedores.

-Claro, seria o time com mais

condições de nos tirar o título - ad­
mite Chirol. Em termos matemáti­
cos, contudo a saída do Iraque em 
nada influiu na tabela, pois todos 
os times ganharam os pontos.

O Kuwait praticamente só tem 
brasileiros na sua comissão técnica. 
Além de Parreira e Chirol (técni­
cos), conta com o preparador físico 
José Roberto Ávila o treinador de 
goleiros Cao (ex-Botafogo) e o mas­
sagista Luisão.

Uma casa, um carro de luxo, 
uma grande soma em dinheiro e 
mais privilégios que durarão mui­
tos anos.'Este é o prêmio estabele­
cido pelo príncipe Fahd para cada 
jogador caso o Kuwait consiga pelo 
menos uma vitória na Copa do 
Mundo da Espanha. O prêmio 
para o treinador brasileiro Carlos 
Alberto Parreira, que dirige o ti­
me, ainda é mantido em segredo, 
mas se fala em cifras astrõnomicas 
se ele conseguir classificar o Ku­
wait para a segunda fase do Mun­
dial nos jogos contra a Inglaterra. 
França e Tchecoslováquia.

Hansi Mueler poderá 
se transferir para 
o ftitebol italiano

^Seleção da Unido Soviética joga no dio contra os argentinos

Milan -  O clube de fu­
tebol da primeira divisão, o 
Internazionale de Milão 
contratará o astro alemão 
ocidental Hansi Mueler, in- 
fornjaram fontes da insti­
tuição. Espera-se que Gian- 
carlo Beltrani, um funcio­
nário do clube Milanês, via­
je a Stuttgart esta semana 
para que o jogador assine o 
contrato respectivo.

Recentemente se auto­
rizou que os clubes italianos 
incorporem um segundo jo­
gador estrangeiro, em parti­
das correspondentes ao 
campeonato. Mueler e Jupp

K eke fica em  2? e 
lidera o Mundial

Long Beatch -  O austríaco Niki Lauda ganhou 
0 Grande Prêmio de Fórmula 1 de Lonng Beatch. O 
piloto, de 33 anos, obteve assim seu primeiro triun­
fo desde 1978 depois de uma retirada de dois anos, e 
0 décimo oitavo de sua carreira, para colocar-se em 
quarto lugar entre os corredores de todos os tempos 
que já ganharam mais corridas na categoria maior 
do automobilismo.

O austríaco venceu por menos de 15 segundos o 
finlandês Keke Rosberg, com Williams, depois de 
haver-lhe tirado a vantagem de até um minuto du­
rante as últimas voltas da corrida.

Terceiro foi o canadense Gilles Villeneuve com 
Ferrari, e três italianos ocuparam os outros postos 
com pontuação para o Campeonato Mvmdial de Pi­
lotos: Ricardo Patrese foi o quarto com Brabham, 
Michele Alboreto quinto com Tyrrel 1, e sexto Elio 
de Angelis com Lotus.

Rosberg encabeça o Campeonato de Pilotos 
com 14 pontos, seguido do piloto francês Alain 
Prost da Renault, que abandonou a corrida logo no 
início da prova. Com seus nove pontos Lauda avan­
çou ao terceiro posto com 12 pontos, e o campeão 
mundial Nélson Piquet, piloto brasileiro, ficou em 
quarto com 9 pontos.

O latino-americano melhor colocado foi o bra­
sileiro Raul Boesel, que terminou em décimo com 
sua March. O colombiano Roberto Guerreiro, da 
Ensign, só completou 27 das 75 voltas do circuito 
montado nas ruas de Long Beatch, e o chileno Eli- 
zeo Salazar abandonou depois de três voltas.

Paulo Gomes vence 
Torneio Stock Cars
Brasília - Na abertura do Torneio Chevrolet 

Opala Stock Cars, no altódromo internacional de 
Brasília, o vencedor da prova foi o Paulista Paulo 
Gomes (Coca-Cola/Polivax), que conseguiu em vin­
te e seis voltas o tempo de 1 hora f 2 minutos e 37 se­
gundos. Mas a grande atração da prova foi o corre­
dor Wilson Fittipaldi Jr, que retornava as pistas 
após sete anos de ausência.

O segundo e terceiro colocados foram respecti­
vamente: Reinaldo Campello (SP), que saiu na 
pole-position; e Alencar Jr. de Goiás, vencedor da 
categoria na etapa Brasília do ano passado. A me­
lhor volta da prova foi a 24’  do campeão Paulo Go­
mes - 2hl9méls - média 129.910 Km/h

Wilson Fittipaldi, que surpreendeu nos trei­
nos pela sua rápida readaptação como piloto de 
carros de turismo - fez o quarto tempo das 26 com- 
ponetes - não foi muito feliz na prova. Apesar de ter 
largado na segunda fila. Só conseguiu a 5’  coloca­
ção.

Sete anos fora das pistas de corrida de 
Fórmula-1 e onze anos da categoria Stock Cars, ele 
esperava antes da prova chegar numa posição me­
lhor que a obtida - “ infelizmente fiquei com receio 
dos novos freios, não acelerei o suficiente e me atra­
sei na corrida” , explicou.

De qualquer forma está decidido a continuar a 
disputar na categoria, embora não tenha previsão de 
quando poderá retornar a Fofmula-1. “ Deixei as 
pistas porque as obrigações com a nossa equipe de 
F.-l me deixava sobrecarregado. Agora que tudo fi­
cou por conta do Emerson, aproveitei o convite da 
Smirnoff para fazer parte da sua equipe” .

“Achei que o automobilismo evoluiu bastante 
durante o tempo que passei afastado. Podemos di­
zer que, atualmente temos que um automobilismo 
profissional pelo menos sob o ponto de vista técni­
co e de troca de componentes. Há sete anos, tínha­
mos uns cinco profissionais de corrida brasileiros. 
Hoje podemos contar uns dezoito” , disse Wilsinho.

Em seu quarto ano de existência, o torneio 
Opala Stock Cars entrou em 82 com um regula­
mento técnico totalmente novo que deixa o Opala 
Stock com características próximas aos carros de 
corrida do turismo europeu. A mudança já começa 
pelos pneus, que agora são os Stock- P-7 da Pirelli.
A carroceria sofreu modificações com a colocação 
de uma aba externa nos para-lamas.

O motor ficou mais potente chegando a aproxi­
madamente 220 HP. O carburador agora é o Weber 
44IDF importado e o comando de válculas Iskende- 
rian (americano) 296. A suspensão foi melhorada 
com a liberação para o uso da barra estabilizadora 
Panhard na traseira para maior estabilidade nas 
curvas, e freio à disco nas quatro rodas.

A secunda das onze etapas do torneio Stock 
Cars, será no Rio de .Janeiro, no dia 25 de abril pró­
ximo. As provas serão divididas pelos estados de 
São Paulit (5), Rio de Janeiro (3), (Joiás (16), Dis­
trito Federal (1) e serão disputadas como no ano 
passado, (.Qm apenas uma bateria e uma hora de 
duração.

_____  _______________  J
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ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO 
DA p a r a í b a  S/A.

C.G.C. 08.872.319/0001-19

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Srs. Acionistas da ARTESA -  ARTEFA­
TOS DE COURO DA PARAÍBA S/A., para a Assembléia 
Geral Extraordinária, que se realizará na sede social da 
Empresa, sita à Av. das Indústrias, Quadra W, Lotes 4, 5 
e 6, do Distrito Industrial, em João Pessoa -  Pb., às 9:00 
(nove) horas do dia 12 de abril de 1982, a fim de discuti­
rem e deliberarem sobre o aumento do Capital, Social, 
Subscrito e Integralizado de... Crf 572.115.467,(K) para 
Cr$ 579.811.467,00 mediante a emissão de 7.696.()00 ações 
nominativas preferenciais Classe “ A ” , a serem subscritas 
e integralizaaas pelo Fundo de Investimentos do Nordes­
te -  FINOR, alterando, consequentemente, o “ Caput” do 
Artigo 5" (quinto) dos Estatutos Sociais.

João Pessoa, 02 de abril de 1982

João da Mata de^Sousa 
Dir. Sup>erintendente.

ii :

CD
C  I P  A  G  R  o
C ia  Integrada de Desenvolvim ento A gro pecu ário  da Paraíba

VlMHHat • £><r.Ur>» «• i l*fâ • étMUclm.*t*

C.G .C. (KF) N9 0 6 .683 .641 /0001  > 06

EDITAL OE CONVOCAÇÃO

Ficas convocados os Senhores Acionistas da Companhia Integrada de Desenvolvimento 
Agropecuário da Paratba - CIOAGRO, para se i^euniren mi Assembléias Gerais Ordiná­
ria e Extraordinária, no dia 30 de abril de 1982, as 14:00 (quatorze) horas, na 
Sedt Social, situada na Av. Liberdade, 3.015, nesta Cidade de 6ayeux-PB., para de 
liberarem sobre a seguinte ordem do dia:

Em Assembléia Geral Ordinária

I > Tomar as contas dos Administradores, examinar, d iscutir e votar as de
monstrações financeiras relativas ao exei*cTcio social encerrado em 31 
de dezembro de 1981;

II  -  Aprovar a capitalização da reserva do capital resultante da correção'
annetãria do capita! realizado;

III > Outros assuntos de interesse geral da Companhia.

Em Assembléia Geral Extraordinária

I -  Deliberar sobre o aumento do Capital Social, mediante a capitalização
de reservas e fundos;

II -  Outros assuntos de interesse geral da Companhia

AVISO AOS ACIONISTAS

Encontram-se a disposição dos Senhores Acionistas, na Sede Social, situada na Av.' 
Liberdade, 3.015, 8ayeux-P8., os documentos a que se refere o Art. 133, di Lei n9 
6.404/76, referentes ao exercTcio encerrado cm 31.12.61.

Bayeux,^30 de março de 1982

A dão  FASaiOEEIi DO CASIBI S/A -  OABISISA
- C.G.C. (1:7) ns 08.e49.014/0001-TOü 

Cuíiii"?. -'itoriuado CrC’ 40.00?,OOC,CO
O-.pltu.”'. Saboorito o Integralizado CrÇ í ,̂755.794|CO

Asooubl^ia Gorai Crlincrla 
-OII.U. JE '•

. . . ,  Pelo presente, ed ita l de convocação, rioaci 03
St£>.. aoioniotao àauO!lC X  G,''! -  C im iS A , oenviia-
<S03 a co,i^C!,r ;òere?a a .'.se.oabllia Geral Crd-ináila íue ee realizará is  ' 
10 ,0?  >oraff do dia 2 Í  de abráll 3e 1982, na sede eociá l, i  lua '
õc la o l nf 1^0 H  ,saia>2, nesta cidade, a f in  de deliberarom eob??' 
a sojuinta or-lea do dia*

a) de conta dos odulnistradores, disóussão 0 rota -  
gâa do£ deiconstrações financeiras, referentes aos exsr> • 
e íçios  de 1S70 a I98I ;

b) eleição do Consellio de iflalnletração 0 período de
1982 a 1985} .

c ) fixação da resiuneragão dos adioinletradores; e
d) outroe ascontos pertinentes à iaçenblãla Geral Crdinã -  

ria .
Outroseici, òotaunioaaos ^oe se enoontrazii a 

dlbpooigão dos Srs. acionistas-os doounentos a ^us se refere a le ­
tra "a” da ordec 4o 41a aclua.

Presüente do. Oons.olho

MAGUARY AORlCOLA S.A. 
CGCfHF) 09.319 .667/0001 -0 i

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

senhores a tio iU s ta s  da NAGUARY ASRICOU S A 
com rfdados a se rau n tre a i aa, A s s ^ lS t . s  G arats O rd tnã rta  a E x tra o rd in á r ia  c o n v ^ ; :  

p i-« 's ta .™ >  a r t .  131, p a rag ro fo  Onlco da L e i n í  6 4 M . da 15 da d ™  .  
b ro  *  1976, a sa re a l ls a r e j i  an segunda conjocaçáo na sede s o c ia l ,  lo c a liz a d a  na ca 
so sede do F a z e n ^  "ange reba , m onlcTpto  da luce‘na. Estado da P ara íb a , f e  W
( o i t o )  horas do d ta  12 ( ^ )  de A b r i l  do c o rre n te  ano, a f1 »  de aprec ia rem  os s e -  
g ^ t a s  is a la r la s :  na A ssaab la la  Geral O rd in á r ia ;  as contas dos a d m in is tra d o re s ; as 
DemonstraçMS F tn a n c e tre s i o_Balanço P a t r ln o n ls l ; as Daaonstraçáes das O r lg a í r e  J íde Retui*«A«! F le ira e  Ar, ra.nmxaik.. c _ . . i  . .  2 ' iy«n» e  n
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Acep teme prejuízo no Torneio

Acep se reúne hoje à noite para traçar planos à realização do Torneio Início 82

Arbitrai se 
reúne amanhã 
na Federação

Nesta quarta-feira, na sede 
da Federação Paraibana de Fu­
tebol, será realizada mais uma 
movimentada reunião do Conse­
lho Arbitrai, a fím de discutir a 
tabela do Campeonato Paraiba­
no, cujo início está previsto para 
o dia dois de maio, bem como o 
regulam ento do certam e, 
problemas de arbitragens e exa­
me anti-doping.

O Diretor de Futebol da 
Entidade, Antonio Carlos de An­
drade, elaborou duas tabelas, 
uma com a presença do Esporte 
de Patos - embora ainda esteja 
aguardando a decisão da CBF - 
e outra incluindo apenas os nove 
clubes que disputaram o certa­
me do ano passado. O Supervi­
sor José Santos, do Treze, tam­
bém elaborou uma tabela, que 
será analisada pelos clubes.

A reunião contará com a 
presença do presidente Juracy 
Pedro Gomes, que não partici­
pou do primeiro encontro do Ar­
bitrai, ocorrido na semana pas­
sada. Na reunião também serão 
estabelecidas as taxas de arbi­
tragem, bem como a discussão 
do fechamento dos Estádios 
Teixeirão, Sílvio Porto e do 
Francisco Figueiredo de Lima.-

B org vence 
e m elhora  
sua cotação

Mônaco - O quarto pré- 
classificado, o sueco Bjorn Borg, 
venceu ontem o espanhol Fer­
nando Luna numa partida de 
primeira rodada do Torneio de 
Tênis de Grande Prêmio de 
Monte Cario com prêmios de 
300 mil dólares. Em outras par­
tidas, 0 suíço Heinz Gunthardt 
venceu o equatoriano Andres 
Gomez, o israelense Shlomo 
Gloikstein eliminou o alemão 
ocidental Andreas Maurer e o 
italiano Adriano Penatta venceu 
0 australiano Paul McName.

O tchecoslovacG Ivan 
Lendl, e os argentinos Guilher- 
mos Villas e José Luís Clerc, 
pré-classificados segundo e ter­
ceiro respectivamente, não joga­
rão até hoje. Borg só precisou de 
uma hora e 20 minutos para ga­
nhar de Luna, jogador de 23 
anos e classificado em 7̂ '.

Esta foi a quarta vitória de 
Borg, que ganhou 3 partidas de 
classificação para poder partici­
par do torneio. O tenista de 25 
anos, sexto no mundo se viu 
obrigado a passar por uma roda­
da de classificação devido a sua 
negativa de jogar este ano em 10 
provas, pelo menos, de grande 
prêmio.

Rangel diz que
0 Botafogo não 
pode contratar «“T !J T ^  Um dos temas mais importantes d

Será realizada hoje às 19h30m na 
Associação dos Cronistas Esportivas da 
Paraíba, uma importante reunião, 
quando serão discutidos os detalhes para 
a realização do Torneio Início, que abri­
rá oficialmente a temporada 82, já que o 
Campeonato Paraibano será iniciado a 
partir do dia dois de maio, depois da de­
cisão do Conselho Arbitrai.

Embora tendo confirmado cofno lo­
cal do Torneio Início, o Estádio Almei- 
dão, o presidente da Acep, Marciano 
Soares, admite que poderá haver modifi­
cação, 0 que dependerá da decisão toma­
da na reunião desta noite. Os cronistas 
pessoenes temem um grande prejuízo fi­
nanceiro, em razão da atual desmotiva- 
çâo do futebol, na capital.

Será estudada na oportunidade, 
viabilidade do Torneio ser realizado em 
Patos, mas o grande problema gira em 
torno do deslocamento dos clubes para o 
sertão, já que a despesa de transportes 
seria muito alta. O Torneio também po­
derá ser realizado em Campina, embora 
isso venha acontecendo quase que 
anualmente, em virtude das perspecti­
vas de renda serem bem melhores.

O presidente da Acep, Marciano 
Soares e seu vice Ivan Bezerra, acredi­
tam que tudo será resolvido da melhor 
maneira, pois o objetivo' dos cronistas 
prende-se em promover um Torneio Iní­
cio lucrativo que naturalmente corres­
ponda às expectativas. Marciano apela 
para que os associados compareçam o 
mais sedo possível na reunião, em virtu­
de do jogo Santos e Flamengo, previsto 
para às 21 horas.

Clubes temem a 
insegurança nos

O presidente do Botafogo, Car­
los Rangel, disse ontem que o clube 
não vive nenhum clima de briga com 
a Federação Paraibana de Futebol, 
embora todos saibam da animosida­
de existente entre a agremiação e a 
entidade, sobretudo após a FPF pro­
clamar o Botafogo vice-campeão 81, 
depois de tê-lo deixado de fora da 
Taça de Prata.

Rangel observou que atualrnente 
o objetivo do clube é tentar melho­
rar 0 seu elenco, obviamente, dentro 
das iluminações, já que mesmo con­
siderando a necessiclade e o desejo 
da torcida, não há a mínima condição 
para o investimento em grande con­

tratações, face a crise financeira 
pela qual atravessa o Botafogo.

-  Vejo a necessidade de armar 
um grande time - salientou Rangel - 
aliás, também sou torcedor do clube 
e desejo vê-lo ostentando as melho­
res posições no futebol. Mas é preci­
so a torcida compreender quê ò tra­
balho de transformação do elenco 
deve ser feito de maneira consciente, 
sobretudo na atual fase em que se 
encontra o clube - ressaltou.

Sem nenhum amistoso previsto 
para este meio de semana, o treina­
dor Pompéia intensifica os treina­
mentos, tentando organizar o seu 
time com vistas ao Campeonato Pa­
raibano.

Dedicação e garra, lições 
para o sucesso corintiano

São Paulo - Um time que tem 
seu esquema tático baseado no con­
junto e não em alguns valores indi­
viduais e que procura manter-se 
unido dentro e fora do campo. As­
sim é 0 Corinthians de Mário Trava- 
glini, que disputou a Taça de Prata 
e chegou à de Ouro como autêntica 
“ zebra” , mas acabou surpreenden­
do a todos, chegando inclusive na 
frente do Flamengo, na contagem de 
pontos do Grupo L, na segunda eta­
pa do torneio.

Com apenas uma grande 
estrela - Sócra tes  - o C o ­
rinthians é um time de pouca ex­
pressão no plano individual, embora 
tenha em seu elenco Zenon, Biro- 
Biro e Vladimir, este atualmente em 
grande forma e apontado por alguns 
como 0 nome certo para a reserva de 
Júnior na Seleção Brasileira, em lu­
gar de Pedrinho, do Vasco. Mas 
qual o segredo dessa equipe que der­
rotou muitos adversários grandes, 
fora de casa? para a maioria, está no 
bom trabalho de Travaglini.

Experiente, educado e sempre 
aberto ao diálogo, Mário Travaglini 
não tem sido apenas um técnico, 
mas inclusive amigo dos jogadores, 
que o consideram um autêntico lí­
der. O próprio treinador, procura 
justificar, de maneira simples e ob­
jetiva, o exito do time: “ todps jogam 
em função da equipe, na base do 
conjunto, ninguém quer aparecer 
em demasia e isso tem dado certo” .

Na estréia do time, no Morum- 
bi, um inesperado empate de 1 a 1 
com o Flamengo, que era o favorito. 
Depois, o Corinthians derrotou o 
Atlético e 0 Internacional, duas ve­
zes e só perdeu para o Flamengo, 
por 2 a 0, no Maracanã. Mas já era o 
primeiro do Grupo, com 9 pontos e 
nessa partida, a exemplo do Fla­
mengo, também já classificado por 
antecipação, cumprirá apenas a ta­
bela do torneio.

Na etapa seguinte da Taça de 
Ouro, eliminou o Bahia, com um 
empate de 1 a 1 em Salvador e uma 
vitória de 5 a 2 em São Paulo e agora 
na primeira partida da quarta fase

Sócrates, destaque do Timão
derrotou o Bangu no Maracanã por 
1 a 0. O Timão, sob a direção de Má­
rio Travaglini, ficou 23 jogos invic­
tos, até perder para o Flamengo. Cé­
sar, um goleiro de baixa estatura, 
que começou mal, hoje está em 
grande forma; Zé Maria, Gomes, 
Vagner e Vladimir, uma (iefesa re­
gular, mas com destaques parfi o la­
teral esquerdo; Paulinho, Zeoon e 
Sócrates, um bom meio cãmpof 
Eduardo, Casagrande (Mário) e 
Biro-Biro, um ataque razoável. Nor­
malmente, o Corinthians arma suas 
jogadas ofensivas pela esquerda, 
com Vladimir. Mas sua equipe é 
coesa...

Um dos temas mais importantes da 
reunião do Conselho Arbitrai, prevista 
para amanhã, ás 16 horas, na sede da 
Federação Paraibana, será a interdição 
dos Estádios Francisco Figueiredo de 
Lima (Cabedelo), Teixeirão (Santa Ri­
ta) e Silvio Porto (Guarabira), que há 
muito tempo não oferecem as mínimas 
condições para a realização dos jogos do 
Campeonato Estadual.

A exigência partiu dos clubes gran­
des como Botafogo, Treze, Campinense, 
Auto Esporte," Nacional de Patos, que se 
sentiam hostilizados pela torcida, que ati­
ravam latas de cerveja, côcos, bagaço de 
laranja e até pedras nos atletas, que por 
sua vez, também eram prejudicados 
com o péssimo estado dos gramados, in­
compatíveis com a prática do futebol.

Os próprios árbitros da FPF, ano 
passado, também reclamaram da falta 
de segurança nessas praças de esportes. 
Após a discussão do problema na reu­
nião de amanhã, a Federação vai desig­
nar uma comissão para fazer a vistoria 
nos Estádios, que provavelmente serão 
interditados para este Campeonato.

Santos e Mengo 
decidem a vaga 
hoje no M onim bi

São Paulo -  Santos e Flamengo fa­
zem hoje à noite, no Morumbi, a segun­
da partida decisiva que apontará o clube 
classificado à quinta fase da Taça de 
Ouro. No primeiro jogo no Rio de Janei­
ro, o time carioca levou a melhor e derro- 
tou os santistas por 2 a 1 e precisa ape­
nas de um empate para conseguir a va­
ga. A equipe comandada por Clodoaldo 
necessita somente da vitória.

No Santos, o treinador Clodoaldo 
deverá promover o retorno do meio cam­
po Pita que está recuperado da contu­
são. Palhinha continuará afastado do ti­
me. O técnico garante que no jogo de hoje a 
equipe jogará mais ofensivamente, 
sobretudo que terá que vencer. “No Ma­
racanã, atuamos na base contra-ataque, 
pois o empate nos favorecia, porém, ago­
ra, as coisas mudaram e precisamos su­
focar o Flamengo” , disse Clodoaldo.

O treinador Paulo César Carpegiani 
confirmou a entrada de Figueiredo, no 
lugar de Mozer que contundiu-se no jogo 
do último sábado. A principal novidade 
do Flamengo para este decisivo jogo é a 
presença de Nunes no comando de ata­
que, em substituição a Reinaldq. A últi­
ma vez que o jogador participou nesta Taça de 
Ouro foi contra o Coríntians, na abertu­
ra da segunda-fase da competição, no 
Morumbi, em que registrou-se o empate 
de 1 a 1. Hoje ele retorna ao time justa­
mente, em São Paulo no mesmo estádio

EQUIPES
Flamengo -  Raul, Leandro, Mari­

nho, Figueiredo e Júnior; Andrade, Adí- 
lio e Zico, Tita, Nunes e Lico.

Santos -  Marola; Mauro, Joãozi- 
nho, Toninho Carlos e Gilberto; Chicão, 
Pita e Cardim, Batistote, Nilson Dias ( 
João Paulo.



IBDF pede à 
SSP proteção 
para a mata

“ 0  IBDF não tem condições 
de, isoladamente, tomar qualquer 
medida, para implantar um siste­
ma ostensivo de vigilância” , de­
clarou ontem, o delegado esta­
dual do Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal, sr. 
Luis Freire de Meneses, a respeito 
da denúncia feita pelo diretor do 
IPHAEP, nesta capital, sr. Lin- 
duarte Noronha, de que pessoas 
ligadas ao setor imobiliário se­
riam responsáveis por ateamento 
de fogo na reserva florestal do 
Cabo Branco.

O delegado do IBDF, adian­
tou ainda que atualmente o órgão 
dispõe de cinco agentes de defesa 
florestal, no entanto, seria impos­
sível que essas pessoas fossem res­
ponsáveis pela segurança da área. 
Perguntado qual seria a providên­
cia que 0 órgão ia tomar, Luis 
Meneses respondeu que o máximo 
que poderia fazer, era pedir ajuda 
da Secretaria da Segurança 
Pública, como fez o Patrimônio 
Histórico.

“ Se a Secretaria de Seguran­
ça Pública, que até agora não se 
pronunciou, nâo tiver condições 
de nos ajudar, mesmo dispondo 
de muito mais recursos humanos 
que nós, o IBDF nada poderá fa­
zer, para proteger a Reserva Flo­
restal do Cabo Branco” . Finali­
zou.

Espetáculo 
de mímica no 
Santa Roza

0  Teatro Santa Roza estará 
apresentando no próximo final de 
semana um espetáculo de Mími­
ca com o argentino Olucaro Oci- 
motana, cujo título é “ Oli, a Ma­
rionete” , em quatro sessões, sen­
do duas no sábado e duas no do­
mingo. Em cada um dos dias, se­
rá apresentado um espetáculo in­
fantil, a partir das 16 horas, e um 
outro adulto, a partir das 21 ho­
ras, no sábado, e às 20 horas, no 
domingo.

^ O espetáculo conta a história 
de uma marionete, que depois de 
uma briga com o seu operador, 
corta os fios que a ligavam e foge 
escapando da mecanicidade. 
Com alegria e dor vai tropeçando 
em suas aventuras pelo mundo, 
até conseguir sua liberdade final. 
Em suas andanças, 'Oli, a mario­
nete, tem contatos com políticos, 
religiosos, vai ao cinema, à praia, 
etc.

Segundo explica Olucaro 
Ocimotana, “ mais do que diver­
são, a mimica é uma revelação 
mágica do conhecimento. Com o 
nascimento do homem, de seus 
mitos e sua espiritualidade, a 
poética divina manifestou-se es­
sencialmente no gesto, através do 
ritual. Mais tarde, perdendo sua 
ligação com a natureza, criou 
palavras, máquinas e sistemas, 
^fastou-se de sua origem, mas 
conservou seu universo mítico” .

- O Teatro Mágico, ou Mimi­
ca, situa-se nesse universo, seu 
desejo é recuperar, mediante o ri­
tual mímico, o mito poético, revi­
ver o tempo primordial e refazer o 
espetáculo da obra divina, adian­
ta Olucaro.

Gk)vemador inaugura a 
Rodoviária de Pombal

0  Governador Tarcísio Burity lança a pedra fundamental do Hotel Maringá

Levantando as mãos com o V  da vitória, cinco mil pessoas aplaudem Burity

Passagem de trem para 
Cabedelo terá reajuste
Após dois meses de inauguração da 

linha do trem suburbano, a passagem 
de João Pessoa - Cabedelo - João Pessoa 
será majorada para 15 cruzeiros, numa 
decisão da Rede Ferroviária Federal So­
ciedade Anônima. A informação foi 
dada ontem pelo diretor da Estação Fer­
roviária, Edmur Arruda.

Segundo Arruda, a decisão é a nível 
nacional e tem como objetivo acompa­
nhar os aumentos dos derivados de pe­
tróleo. Atualmente, a passagem é de 12 
cruzeiros, causando a diminuição de 
passageiros na linha de ônibus para a ci­
dade portuária, que é de 50 cruzeiros a 
grande, e 25 cruzeiros a estudante.

ESTAÇÕES
Uma demanda média de 1.800 pes­

soas por dia, na sua maioria operários e 
estudantes, é o número atual de passa­
geiros que usufruem da rapidez e econo­
mia do trem suburbano. Este número, 
que no inicio da implantação era de

4.000 pessoas, vem diminuindo gradati­
vamente. Segundo Edmur Arruda, ago­
ra está estabilizado, “ pois no começo ha­
viam muitos curiosos; agora, só usam o 
trem aqueles que realmente precisam” .

Para ele, esta demanda de passagei­
ros aumentará com a inauguração da es­
tação de Santa Rita, prevista para a pri­
meira quinzena de junho e que contará , 
possivelmente, com a presença do presi­
dente da República, João Figueiredo.

Dentro de mais uns trinta dias, será 
inaugurada outra sub-estação na Praia 
de Jacaré, que beneficiará todos os pes­
cadores da região. No momento, apenas 
a substação de Mandacaru funciona, de­
pois de ter passado um período paralisa­
da tendo em vista o problema surgido 
com a coletividade devido a construção 
de um muro que estava dividindo o bair­
ro, mas que já foi contornado com a im­
plantação de dois portões.

Alternativa 
consegue 
3 mil votos

Três mil e 543 votos foi o que 
conseguiu a chapa Alternativa, 
em todo o Estado, durante as elei­
ções para a diretoria do DCE da 
UFPb, realizadas nos últimos 
dias 30 e 31. A Comissão Central 
das Eleições do DCE está divul­
gando hoje, oficialmente, o resul­
tado das eleições e avisa que, até 
às nove horas de amanhã os inte­
ressados em impetrar recursos ou 
reclamações com relação às elei­
ções poderão fazê-lo, no próprio 
DCE.

A chapa Alternativa venceu 
as eleições nos campi de João Pes­
soa, Areia e Cajazeiras, sendo a 
mais votada em todo o Estado. 
Em seguida, a chapa União e Lu­
ta, com 3.299 votos, seguindo-se 
ainda a chapa Chegou a Hora, 
com 1.660, e o Pacificador, com 
379 votos. Foram registrados 99 
votos em branco e duzentos nu­
los. Em todo o Estado houve um 
total de 9.180 alunos eleitores. 
Até o momento registrou-se ape­
nas uma reclamação, que partiu 
da Associação dos Pós-Graduandos 
da UFPb, que este ano não parti­
cipou das eleições sob a alegação 
de que os pós-graduandos ja pos­
suíam uma Associação.

Cinco mil pessoas prestigiar®™ ® concen­
tração pública de sábado, á noif®. encerra­
mento da visita de seis horas qup °  governador 
Tarcísio Burity fez a Pombal, ein companhia 
do deputado Wilson Braga, candidato ao Go­
verno do Elstado, para inauguração de uma es­
tação rodoviária, da Rádio Maringá e lança­
mento da pedra fundamental do Hotel Marin­
gá.

Vindo de Catolé do Rocha, Tarcísio Burity 
chegou às 17 horas no Triângulo, na Br-230. 
Dali, seguido de um cortejo de 200 automóveis, 
foi para Pombal. A mil metros da cidade, numa 
elevação à margem esquerda da rodovia - sen­
tido ^usa-Pombal - lançou a pedra fundamen­
tal do Hotel Maringá, com a presença do pre­
feito Paulo Pereira, que doou o terreno - depu­
tado Wilson Braga e do presidente da Pb-T\ir, 
Luiz Augusto Crispim.

Dez minutos depois, Burity e Wilson Bra­
ga, na rua do Rio, no centro da cidade, a convi­
te dos Pereira, inauguravam a rádio Maringá. 
A solenidade’foi transmitida para todo o sertão, 
através de emissoras de Patos, Sousa e Caja­
zeiras. Ao ser entrevistado o governador disse 
que a nova rádio do sertão representava um 
veículo de comunicação social ideal para a de­
fesa dos interesses da região, enquanto o depu­
tado Wilson Braga anunciava a instalação de 
uma emissora no município de Conceição ainda 
este ano.

Acompanhadas de um grande público, da 
Rádio Maringá as autoridades seguiram para a 
Estação Rodoviária Herminio Neto, que seria 
inaugurada. O edifício está situado á margem 
da BR-230, na saída de Pombal para Sousa. 
Em função da grande concentração popular as 
transmissões das emissoras de rádio foram in­
terrompidas - os locutores não tinham condi­
ções de trabalho - e os discursos previstos can­
celados. A antiga Estação Rodoviária, no cen­
tro da cidade, passará por reformas para fun­
cionar como centro comercial.

CONCENTRAÇÃO
Às 20,30 horas, depois de jantar no Colégio 

Josué Bezerra, o governador Tarcísio Burity se­
guiu para uma concentração popular, na Praça 
do Centenário, no centro da cidade, onde já o 
aguardavam cinco mil pessoas. Na octisiâo, ele 
recebeu o titulo de Cidadão de Pombal e ouviu

os discursos de Francisco Pereira, Paulo Perei­
ra, Wilson Braga, Adauto Pereira, Bosco Barre­
to e Ademar Pereira.

O deputado Wilson Braga refutando criti-. 
cas da Oposição que questiona a seriedade das 
frentes de trabalho, disse que a filosofia do pro­
grama de emergência hoje era inteiramente di­
ferente, sem barrações, sem folhas fictícias e fi- 
xaç;ão do homem do campo á sua própria re­
gião. Finalmente, desafiou o senador Humber­
to Lucena a mostrar o que já fez pela Paraíba. 
O empresário Adauto Pereira justificou sua 
candidatura a deputado federal no lugar do ir­
mão Ademar, que não deseja mais reeleger-se.

Bastante aplaudido, o suplente de senador 
e ex-deputado Bosco Barreto, iecentemente,in- 
gresso no PDS, reafirmou seu compromisso 
com os mais humildes e sacrificados e concitou 
o povo a votar em Wilson Braga para governa­
dor do Estado. Fez, ainda, referências à defesa 
intransigente’das frentes de trabalho feita pelo 
governador Tarcísio Burity. O deputado Ade­
mar Pereira lembrou a responsabilidade e o 
compromisso do governador Burity na condu­
ção do pleito de novembro na Paraíba, devendo 
levar o partido à vitória.

BURITY
Às 22,30 o governador Burity iniciou seu 

discurso. Inicialmente, apontou a importância 
da Rádio Maringá para a região, mostrou o sig­
nificado da nova Estação Rodoviária e agrade­
ceu o titulo de Cidadão Pombalense conferido 
pela Câmara Municipal. A partir daquele mo­
mento, segundo ele, cresciam suas responsabi­
lidade! para com o município.

A propósito das frentes de trabalho na área 
da seca, o governador paraibano reafirmou que 
estas só assistem aos necessitados, embora a 
oposição conteste em busca da desativação do 
Programa de Emergência. Referiu-se, ainda, 
aos 200 mir trabalhadores mantidos pelo Pro­
grama, à aquisição da fábrica têxtil de Manda­
caru que passa a ser gerida pelos próprios ope­
rários e à criação de um quadro especial no Es­
tado para garantir o emprego de 16 mil funcio­
nários que as oposições ameaçaram demitir re­
correndo ao STF.

Finalmente, garantiu a construção de um 
colégio polivalente em Pombal, uma ponte 
sobre o rio Piancó, um hotel e um posto do Bal­
cão da Economia, proximamente.

Centenário de Lobato terá 
seis meses de comemoração

Uma vasta programação, incluindo vários 
órgãos da Secretária da Educação e Cultura, 
está sendo elaborada por aquele órgão para co­
memorar o Centenário de Monteiro Lobato, 
que vai ocorrer no próximo dia 18.

As comemorações serão levadas a efeito no 
período de 18 de Abril a 12 deOutubro,, quan­
do então, a exemplo do ano passado será reali­
zada uma grande festa no Parque Solon de Lu­
cena. No entanto a parte alta de toda a festivi­
dade será no dia 18 deste, quando uma progra­
mação será levada a efeito no Parque Arruda 
Câmara, onde serão instalados locais seme­
lhantes ao íStio do Pica Pau Amarelo, e um total 
de vinte e cinco recepcionistas, vestidos como 
personagens de Lobato, recepcionarão as crian­
ças.

Também neste dia será feita uma drama­
tização envolvendo personagens do Sítio do 
Pica Pau Amarelo, com texto do Anco Márcio, 
direção de Ednaldo do ! Egito, . tendo Lin- 
daura Pedrosa como a assistente, e envolvendo 
os seguintes atores: Geraldo Jorge, Risoneide 
Maria, Leila Cristina e Klemerson, José 
entre outros. Logo após esta encenação serão

distribuídos picolé, refresços, e pipocas e refri­
gerantes com a garotada, bem como efetuado o 
sorteio de 10 coleções de Monteiro Lobato, fei­
tas através de senhas que serão distribuídas na 
entrada.

A Biblioteca pública do Estado, tart | 
tomará parte ativa nos festejos, expondo,%ü- 
rante o período de um mês, toda a obra de 
Monteiro Lobato, alénj de uma palestra para as 
crianças sobre literatura infantil, proferida pe­
los escritor Anco Márcio, sucedendo-se o sor­
teio de livros do mesmo escritor.

A Comissão constituída pela Secretária 
Giselda Navarro para os festejos do Centenário 
de Monteiro Lobato será a seguinte:'Coordena­
ção Geral: Raimundo Nonato e Vanize Rodri­
gues Dávila Lins. Coordenação de Educação 
Artística: Mercia Rios Ribeiro, Coordenação de 
Gincanas, Concursos e Seminários: Clara Lú­
cia Ramalho de Carvalho, Coordenação de 
Educação Física: José Wagner de Oliveira, 
Coordenação Pedagógica^ Edna Cunha, Coor­
denação de Teatro, Imprensa e Divulgação: 
Anco Márcio e Coordenação Administrativo 
Financeiro Luiz Humberto de Azevedo.

Programa já  divulgou 
resultado da pesquisa 
feita com 3 minerais

Três dos 10 produtos pesqui­
sados pelos “ Perfis de Comercia­
lização” , programa’ da Secreta­
ria de Indústria e Comércio do 
Estado dentro do Programa de 
Desenvolvimento Comercial, já 
estão com seus resultados publi­
cados. Trata-se dos únicos produ­
tos m inerais p esqu isa dos- 
calcário, quartzo e feldspato. 
Esse programa de estudo tem por 
objetivo reunir subsídios para a 
formulação de diretrizes para a 
realização de ações norteadas 
para a aceleração do seu ritmo de 
expansão de desenvolvimento.

Cada Perfil de Comercializa­
ção, segundo explicou Carjos Tri­
gueiro, responsável por esse tra­
balho, é um documento critico- 
a n a l i t i c o  das c o n d i ç õ e s  
econômico-mercadológicas sob 
que é realizada a comercialização 
de um produto considerado im­
portante para a economia esta­
dual em virtude de suas ligações 
com o sistema de produção, dis­
tribuição e emprego no Estado. 
Este ano ainda serão elaborados 
os perfis, referentes ao setor mi­
neral, da bentonita, caulim e á- 
gua mineral.

Os Perfis têm por finalidade 
analisar e identificar os principais 
problemas que afetam ou entra­
vam o processo de comercializa­
ção desses produtos, podendo 
contribuir direta ou indiretamen­
te para dificultar a colocação dos 
produtos no mercado consumidor 
local, nacional e internacional.

CALCÁRIO
O calcário se constitui na 

principal substância da paúta da 
produção mineral do Elstado. Se­
gundo a pesquisa, O número de 
ocorrências do calcário no Estado 
são bastante significativas. Se­
gundo levantamento executado 
pela CPRM, foram identificadas 
mais de 150 ocorrências de calcá­
rio em mais de 60 municípios, 
mima indicação clara '  da 
abundância desse bem mineral 
no Estado.

As áreas de maior concentra­
ção situam-se na faixa litorânea, 
destacando-se os municipios de 
Joâo Pessoa, Alhandra, Conde e 
Caaporã. Outras áreas de impor­
tância significativa localizam-se 
no i n t e r i o r  do  E s t a d o ,  
sobressaindo-se os municípios de 
Boqueirão, Congo e São Sebas­
tião do Umbuzeiro. Recentemen­
te foram inferidos mais de 100 mil

toneladas nos dois últimos muni­
cipios.

QUARTZO
As áreas de mais concenta- 

ção do quartzo situam-se no Pla­
nalto da Borborema, em áreas de­
limitadas pelos municipios de 
Frei Martinho, Nova Palmeira, 
Pedra Lavrada, São Vicente do 
Seridó, Junco do Seridó, Juazeíri- 
nho, Taperoá, Cubati e Picui.

A totalidade da produção de 
quartzo extraída no Estado 
origina-se de áreas de garimpo, 
sendo que a sua'comercialização 
se verifica no estado bruto. As á- 
reas  de m a io r  p r o d u ç ã o  
localizam-se na mícro-região do 
Seridó Paraibano, representada 
pelos municipios de Pedra La­
vrada, Picui, Cubati e Júazeiri- 
nho.

- A pesquisa revelou que, a 
nível de extração, poderíam ser 
tomadas providências no sentido 
de se organizar a produção atra­
vés das Cooperativas Minerais. 
As cooperativas, como fator de in- 
teriórização e desenvolvimento, 
daria um impulso significativo na 
organização da produção, poden­
do pleitear recursos junto aos ór­
gãos competentes, intensifican­
do, de maneira mais racional, os 
trabalhos de extração do produto 
e a sua respectiva comercializa­
ção, acredita Trigueiro.

FELDSPATO
É promissora e crescente a 

utilização do feldspato nas mais 
diversas aplicações na indústria 
de transformação. As concentra­
ções  dessas  s u bs tâ nc ia s  
encontram-se principalmente no 
Planalto da Borborema (munici­
pios de Frei Martinho, Nova Pal­
meira, Pedra Lavrada, São Vi­
cente do Seridó, Junco do Seridó, 
Taperoá, Juazeirinho, Cubati e Pi­
cui).

Úsualmente, 50 a 60% do 
feldspato produzido destina-se a 
fabricação de vidro; cerca de 30 a 
40% ao empregn em cerâmica; de 
3 a 10% ao preparo de esmalte e 
cerca de 5% para usos diversos. 
Também é utilizado para poli­
mento, pastas, próteses, dentá­
rios e sinalização.

- A nível de extração, pode­
ríam ser tomadas providências no 
sentido de se ot^anizar a produ­
ção através de Cooperativas, 
igualmente conin o quartzo.

M eu caro

Tarcísio

B urity
íGILBERTO FREYRE

Só não foi surpresa total porque o 
novo e lúcido Embaixador da França, no 
Brasil, Monsieur Robert Richard, me ti­
nha advertido no Recife ao voltar da Pa­
raíba: “ o Centro Cultural em construção 
em João Pessoa é qualquer coisa de mara­
vilhoso” .

Essa maravilha, meu caro governa­
dor da Paraíba e companheiro inesquecí­
vel, pela inteligência e pelo saber, do Se­
minário de Tropicologia do Recife, acabo 
de vê-la com os próprios olhos; de admirá- 
la de perto; de admirá-la, sentindo-me or­
gulhoso de ser brasileiro de um Nordeste 
que, não sendo dos Brasis mais ricos, com 
suas iniciativas, seus arrojos, sua criativi­
dade, de Brasil sempre forte de ânimo 
inovador, de inteligência desbravadora, 
de energia capaz de fazer sair cidades, das 
mais rudes pedras. Lembre-se Delmiro 
Gouveia. Lembre-se Joaquim Nabuco, 
pioneiro de um trabalhismo que teria cor­
rigido, no nosso pais, os efeitos da escravi­
dão. Recordem-se de idéias, de saberes, 
de artes, de arrojos nordestinos, e a reno­
vação do romance brasileiro com José 
Lins do Rego, do teatro, com Nelson Ro­
drigues, da poesia, com Manuel Bandei­
ra, além do Direito, com Tobias Barreto, 
da dos Estudos Sociais, com Sílvio Rome- 
ro, da dos Estudos Históricos com Olivei­
ra Lima. Arrojos que têm surgido, no Bra­
sil, de norde^gtinos'íiéis às raízes do seu 
Nordeste. E que continuam a surgir.

O Centro CultürãTda Paraíba - cine­
ma, artes cênicas, artesanato, música s 
dança, teatro, informação, documentação 
- surge na Paraíba como uma quase as­
sombrosa reafirmação dessa criatividade 
nordestina. E a essa reafirmação V(»cê, 
governador Tarcísio Burity, está ligado de 
corpo e alma.

É difícil falar do Centro Cultural sem 
resvalar em retórica. Dificílimo. Vi o típi­
co intelectual francês, pela medida e pela 

alavra sóbria, que é o Embaixador Ro- 
ert Richard, quase cair naquela eloquên­

cia tão detestada por Verlaine - que lhe 
torcessem o pescoço! - ao referir-se ao 
Centro. Um Centro.que só com seu apoio 
de governo famoso pelo vigor das decisões, 
teria erguido. E se erguido com dimensões 
de um novo tipo de catedral.

Esta a impressão mais viva que me 
ficou da contemplação, num belo fim de 
tarde de verão paraibano, da obra imensa 
que é o Centro de Cultura, da capital da 
Paraíba, já quase concluído: a de 
defrontar-me, a seu lado, governador Tar­
císio Burity, com um novo tipo de cate­
dral. Catedral a serviço da Cultura: neste 
caso, a Cultura Paraibana como Cultura 
tipicamente Nordestina. Catedral irmã, 
em termos modernos, das que surgiram 
magnificamente na Europa cristã, irra­
diando, de modo supremo, saberes, artes, 
artesanato, além de fé em Cristo e nos 
Santos.

O novo tipo de catedral brasileira que 
surgè na Paraíba, como Centro de Cultu­
ra, não está ligado a nenhum tipo especi­
fico de ismo. Terá alguma coisa, no seu 
modo de ser solidária ou comunitária, dfe 
neo-Capitalismo paradoxalmente junto a 
um neo-Socialismo. Mas com os neos 
vibrantemente animando de tal maneira 
esses modos de ser solidários, de sentidos, 
de inspirações, de destinos, que esses sen­
tidos transbordam com uma força criati­
va, também ela nova, projetada sobre fu­
turos brasileiros. Essa criatividade solidá­
ria é que as caracteriza força tão irresistí­
vel. (Transcrito do “Diário de Pernambu­
co” - 4/4/82)
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